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Moacir guarda a arma da agressão que levou Burity a demiti-lo da Policia

Aumento para 
funcionários 
é analisado

Numa reunião que durou mais de cinco ho­
ras, ontem pela manhã, o secretário da Admi­
nistração, ' Oswaldo Trigueiro do Vale, trancou- 
se em sed gabinete com quatro assessores, proi­
bindo qualquer acesso à imprensa, foram dados 
os últimos retoques em um relatório que será 
enviado ao governador Tarcísio Burity e ao se­
cretário das Finanças, Marcos Ubiratan, onde 
mostra o atual quadro do funcionalismo públi­
co estadual, inclusive com os seus vencimentos 
individuais.

Este relatório, segundo fontes da Secreta­
ria da Administração, foi recomendado com 
certa urgência pela governador Tarcísio Burity, 
uma vez que pretende tomar conhecimento 
exato, da situação do funcionalismo em fase 
dos estudos existentes para a concessão do au­
mento aos bamabés.

Conforme as mesmas fontes, o secretário 
Oswaldo Trigueiro encontra-se entusiasmado 
com os estudos preliminares, pois acha que o 
governo do Estado terá condições de conceder 
um aumento ao funcionalismo acima de 50%, 
atendendo as reivindicações da Associação doa 
Servidores Públicos do Estados da Paraíba. Na 
reunião estiveram presentes dois assessores es­
peciais e dois assessores financeiros.

Logo que este relatório chegue as mãos do 
governador Tarcísio Burity, será determinada 
uma comissão composta de técnicos que se en­
carregará da elaboração da mensagem de au­
mento, que deve ser enviada à Assembléia Le­
gislativa, para apreciação e emenda, se for o ca­
so, até o dia 20 do corrente mês.

Crise levará 
os vereadores 
ao governador

Numa reunião que contou com a presença 
de todos os vereadores, que compõem a Câmara 
Municipal de João Pessoa, ficou decidido que 
representantes de todos os partidos tentarão, 
ainda çsta semana, conseguir uma audiência 
com o governador Tarcísio Burity, a fim de ex­
plicar ao chefe do executivo paraibano a atual 
situação que vem enfrentando o Poder Legisla­
tivo Municipal, principalmente no seu aspecto 
econômico. Diante dos resultados desses conta­
tos os vereadores estão dispostos a entregar ao 
governador a própria chave daquele Poder.

A informação partiu do 1* Secretário da 
Câmara Municipal, vereador Lourenço Di Lo- 
renzo Marcicano, lembrando aos repórteres que 
a “Casa de Napoleão Laureano” está passando 
por uma crise nunca vista desde da sua implan­
tação. Argumenta que ela se encontra sem as 
devidas condições de funcionamento, uma vez 
que as dotações que são designadas pela jfrefeí- 
tura Municipal estão em atraso, dificultando 
até o pagamento da empresa encarregada da 
limpeza do prédio, que está ameaçando retirar 
o seu pessoal, como também o pagamento da 
conta de energia, água e telefone.

Diz ainda o l 9 Secretário, que por diversas 
vezes a Câmara Municipal já enviou oficio ao 
prefeito Damásio,Franca solicitando a libera­
ção do dinheiro, o que não foi atendida até esta 
data, recebendo apenas informações que a Pre­
feitura encontra-se em péssimas condições fi­
nanceiras e que não tem dinheiro sequer para a 
gasolina, o que vem obrigando que os secretá­
rios coloquem gasolina nos veículos que ficam 
as suas disposições com dinheiro do seu próprio 
bolso.

Mais estações 
de trens podem 
ser reativadas

O superintendente regional da Rede Ferro­
viária Federal , sr. Mário Antonio Garcia Pi- 
canso, chega hoje a João Pessoa para tratar 
com o secretário dos Transportes, sr. José Silvi- 
no, a reativação de várias linhas ferroviárias 
que há muito estão paradas.

Ainda hoje, às 15 horas, acompanhando o 
governador Tarcísio Burity, estará no Porto de 
Cabedelo assistindo ao embarque de bentonita 
pelo sistema “rool-on-roll -of,” que implica no 
carregamento em navio especial de carretas 
com produtos, as quais, chegando ao porto de 
destino, são puxadas por um cavalo mecânico e 
distribuídas para pontos determinados.

Com relação aos trens, a Rede Ferroviária 
desativou na Paraíba, nos últimos dez anos, 
cerca de vinte e quatro estações que eram con­

sideradas onerosas para o sistema, segundo i 
formações prestadas pela agência da RFFSA 
no Estado, as quais agora, em função dos pre­
ços do combustível, deverão voltar a funcionar 
(Página 4).

Limeira deixa 
API acusando 
Severino Ramos

Apesar do jornalista Severino Ramos as­
sumir pessoalmente a responsabilidade pela 
campanha que vem promovendo contra pro­
fessoras da Universidade Federai da Paraíba, 
inclusive pondo de lado a API, entidade que 
preside, a jornalista Maria José Limeira afir­
ma que o interesse do profissional de impren­
sa “é o de colocar uma categoria contra outra, 
levando de roldão todos os jornalistas que se as­
sociaram à Associação Paraibana de Imprensa.

Severino Ramos assegura que é efe , não 
a API que está contra a Aduf, “porque as mi­
nhas atividades profissionais não se confun­
dem nem podem ser confundidas com o exer­
cício de um mandato eletivo que me foi outor­
gado pelos meus companheiros”, adiantando 
que “não estou a serviço do Governo nessa mi­
nha briga com a Aduf, e sim a serviço da Paraí­
ba e na defesa dos legítimos interesses paraiba­
nos no plano cultural, intelectual e educacio­
nal.

Maria José Limeira, no entanto, não con­
corda com as alegações , começando por exter­
nar o seu protesto “contra a atitude do sr. Se­
verino Ramos que, publicamente, usou o nome 
da API, sem  consulta aoa associados, para de­
tratar professores, chamando-os de “mal­
cheirosos” e “piolhentos”, lima linguagem de­
selegante, ainda por cima, digna de qualquer 
agente da repressão que encontramos nas cen­
trais de policia ” (Página 5).

Campeonato terá 
prosseguimento 
com mais 3 jogos

Com mais três jogos, terá prosse­
guimento nesta quinta feira o l 9 turno 
do Campeonato Paraibano de 1980. Jo­
garão Auto Esporte x Santos, no Está­
dio José Américo de Almeida Filho; 
Nacional de Patos x Botafogo, no Está­
dio José Cavalcante; e Campinense x 
Santa Cruz de Santa Rita, no Estádio 
Governador Emani Sátyro (O Ami- 
gão).

Campinense, Treze e Auto Esporte 
são atualmente os lideres da chave “A” 
do Campeonato; enquanto o Nacional 
da cidade de Patos aparece na primeira 
colocação da chave “B”, todos com 2 
pontos positivos.

Ontem, noticiou-se em Recife o 
interesse do Clube Náutico Capibaribe 
pelo atacante Magno do Botafogo, que 
estaria disposto a oferecer dois jogado­
res e mais uma compensação financei­
ra para contratá-lo. (Mais esportes nas 
páginas 7 e 8 do segundo caderno).

Burity não tira 
Damásio e alerta 
os insatisfeitos

O governador Tarcísio Burity disse 
ontem, em entrevista coletiva, que ja ­
mais pensou em afastar o prefeito Da­
másio Franca. Ao contrário, recomen­
dou a todos os secretários insatisfeitos, 
que peçam demissão.

-  Se a equipe não está se entrosan­
do, aqueles que não estão se afinando 
com o prefeito, seria o caso de pedir de­
missão e se afastar. Seria mais honesto 
- disse o governador, ao discordar que a 
administração municipal esteja com­
prometendo a imagem do seu governo.

O sr. Tarcísio Burity anunciou 
que nos contatos mantidos nesta sua 
última viagem consolidou investimen­
tos privados da ordem de três bilhões 
de cruzeiros, com a garantia de instala­
ção de uma indústria de álcool na Pa­
raíba. (Página 8)

Policial cala grevista 
com tiro na garganta
O motorista Severino Pe­

reira _ Rodrigues foi ferido na 
garganta, ontem à tarde, em 
frentè ao Supermercado Ki- 
Preço, na Av. D. Pedro D, pelo 
policial Moacir que acompa­
nhava o delegado Marcelo Ro- 
mero, durante um incidente 
entre a Polícia e os grevistas 
que tentavam evitar que dois 
colegas algemados fossem leva­
dos para o Grupamento de En­
genharia.

A greve dos motoristas foi 
deflagrada a partir da informa­
ção de que o sindicato da clas­
se não havia chegado a um 
acordo com os patrões durante 
o julgamento do dissídio coleti­
vo na Justiça do Trabalho, por 
culpa do próprio presidente da 
entidade, sr. Luiz Barbosa, 
que é acusado de compactuar 
com os proprietários de coleti­
vos.

a Insastisfeitos com a falta 
de uma solução para o impas­
se, os motoristas dividiram-se 
em comandos e instalaram pi­
quetes em vários pontos da ci­
dade, evitando que os coletivos 
continuassem circulando pela 
cidade. Em frente ao Ki-Preço

o delegado Marcelo Romero 
prendeu dois motoristas e, an­
tes que podessem conduzí-los 
para o Grupamento de Enge­
nharia, foi cercado por vários 
grevistas.

A confusão degenerou-se 
em pancadarias e agressões 
mútuas, tendo o policial Moa­
cir sacado de sua arma e dispa­
rado contra o motorista Severi­
no Pereira Rodrigues, também 
conhecido pela alcunha de “In­
crível Hulk”, ferindo-o na gar­
ganta. Depois saiu às pressas com 
o delegado que voltou mais tarde 
com forte contingente policial.

Além das acusações contra 
o presidente Luiz Barbosa e a 
Polícia, os motoristas voltam a 
carga também contra os pro­
prietários de coletivos dizendo 
que eles não têm interesse de 
solucionar o problema pacifica­
mente, pois a greve e a alegação 
de falta de condições para con­
ceder o aumento são os argu­
mentos que eles deverão usar 
para conseguir do prefeito Da­
másio Franca a concessão de 
outra majoração nos preços das 
passagens dos coletivos urba­
nos de João Pessoa.

Governo demite investigador 
que feriu operário em greve

Ordem de prisão e demissão su­
mária para o investigador Moacir 
Costa - foram as decisões tomadas 
pelo governador Tarcísio Burity ao to­
mar conhecimento dos incidentes 
ocorridos ontem durante a greve dos 
motoristas de ônibus da Capital, 
quando aquele policial feriu grave­
mente com um tiro no pescoço um 
dos grevistas.

Sabedor dos acontecimentos, o 
Governador convocou imediatamente 
ao Palácio da Redenção o diretor- 
geral da Secretaria de Segurança 
Pública, Nilo Siqueira, que responde 
interinamente pela Secretaria, o supe­
rintendente de Policia, Arlindo Mon­
teiro e o delegado de Vigilância e 
Costumes, Marcelo Romero, quando 
aquelas medidas foram adotadas.

Burity manifestou sua profunda con­
trariedade pelo ocorrido, salientando 
na oportunidade que a missão princi­
pal da Policia é garantir a ordem e a 
tranquilidade, principalmente quan­
do ocorrem manifestações públicas
como a de ontem.

NAVARRO
O secretário da Segurança Pública, 

coronel Geraldo Navarro, que se en­
contra em Brasília, ao tomar conheci­
mento dos acontecimentos, através 
de contatos telfônicos, determinou 
que a Polícia Civil não mais intervies­
se no movimento, pois a responsabili­
dade a partir de agora era da Policia 
Militar, que deveria colocar os seus 
homens na rua, mas desarmados, pois 
possui experiência neste tipo de situa­
ção. A ordem foi transmitida aos De­
legados, logo após os seus contatos.

O motorista ferido tenta evitar que o policial continue atirando

Governo demite policiais 
acusados de “Mão Branca”

Após ler o relatório do promotor 
Agnelo Amorim, que presidiu o in­
quérito para apurar as atividades do 
“Mão Branca” na Paraíba, o governa­
dor Tarcísio Burity demitiu, a bem do 
serviço público, os policiai0 Antonio 
Gonçalves da Costa, José Carlos de 
Oliveira, Francisco Alves e J°sé Basí- 
lio, envolvidos no assassinato de mar­
ginais.

Os policiais, todos lotad08 em de_ 
legacias de Polícia de Campina Gran­
de, tiveram seus nomes vinculados à

morte de vários marginais segundo 
depoimentos prestados à comissão es­
pecial, o que levou o governador Tar­
císio Burity a demiti-los com Base no 
Art. 221, inciso V, combinado com os 
Arts. 221 e 223 da Lei Complementar 
n9 8, de 29 de julho de 1976.

A demissão dos quatros policiais 
sai publicada hoje no Diário Oficial e, 
logo depois, a sindicância será enca­
minhada à Procuradoria Geral da 
Justiça para a abertura do competen­
te inquérito.
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BARRAGEM 
DE POÇÕES

Na região de Monteiro, integrante do cariri paraiba­
no, depois da Revolução de 1964, o DNOCS implantou o 
Projeto Sumé. Foi uma experiência vitoriosa pois a irriga­
ção, alí de 320 hectares, possibilitou uma verdadeira revo­
lução econômica. Os agricultores ocupantes dos lotes irri­
gados transformaram Sumé num centro produtor ainda 
mais dinâmico e modelar em matéria de irrigação e orga­
nização cooperativa de irrigantes.

Agora, dentro do Programa de Irrigação do Nordeste 
Semiárido, o DNOCS, mais uma vez, se volta para aquela 
região, dando inicio à execução de um outro projeto da 
mesma envergadura.

Trata-se do Projeto Poções, no município de Monteiro. 
Já foi feita concorrência e a firma vencedora está inician­
do os trabalhos para a construção da nova barragem.

A barragem de Poções vai permitir, como no projeto de 
Sumé, a irrigação de uma área útil inicial de 300 hectares.

Na região do Grande Monteiro, portanto, graças aos 
governos da Revolução de 1964, o DNOCS desenvolve im­
portante e pioneira experiência de irrigação, incorporan­
do o cariri - sempre esquecido nesse campo - num progra­
ma que antes só era empreendido na região do sertão.

Com o projeto de irrigação, já totalmente implantado, 
de Sumé, e o de Poções, ora em início de execução, na re­
gião do Grande Monteiro, onde não havia, antes, um só 
hectare irrigado, por iniciativa do poder público, vamos 
ter, assim, mais de 600 hectares irrigados, garantindo, 
além da fixação de numerosas famílias de agricultores, 
nos.lotes irrigados, o desenvolvimento do sistema coopera­
tivista de irrigantes, de modo que os benefícios da produção 
das áreas irrigadas revertam em favor dos próprios produ­
tores irrigantes. A experiência vitoriosa de Sumé amplia- 
se, alcançando, dessa vez o município de Monteiro, em ra­
zão da nova politica do governo federal, a partir da Revo­
lução de 1964, de intensificar o programa de irrigação no 
Nordeste.

Está na voz de todos que a irrigação é uma das formas 
de conduzir o Nordeste a melhores condições de convivên­
cia com a seca. Como o Nordeste não pode evitar o fenôme­
no da seca e tem de preparar-se para conviver com ele, 
para todos a irrigação deve ser uma das preocupações 
prioritárias governamentais. A região de Monteiro é um 
exemplo de que o governo da Revolução de 1964 vem dando 
sentido prático e real a essa preocupação prioritária.

INVESTIMENTOS 
NO TURISMO

O programa de turismo do Estado para 1980 poderá 
ser dos mais ousados, por contar com recursos liberados 
pela Empresa Brasileira de Turismo para construção de 
hotéis do interior e expansão dos projetos existentes para 
levar a outros Estados a imagem do que somos, do que te­
mos e do que podemos oferecer.

Isto representa, sem dúvida, um toque positivo na po­
litica de desenvolvimento do Estado em todos os setores, 
comprovando a existência de um trabalho sintomático 
para que toda as áreas sejam atacadas a um só tempo, 
dentro da filosfia do Governo de que ao lado do programa 
.social, outras metas serão solidificadas.

De há muito que a Paraiba vinha precisando de um ar­
rojado projeto de Empresa Paraibana de Turismo para 
construção de hotéis em algumas cidades do interior, onde 
já se justifica a execução da politica turística, como Areia, 
por exemplo, onde todos os anos é realizado o Festival de 
Arte levando centenas de convidados.

E Areia não poderia ficar fora desse programa, pelo 
que hoje a cidade representa para o cenário cultural do Es­
tado e sobretudo, pelo número de convidados que ela con­
grega anualmente, tanto de casa como de fora, para a 
apresentação daquele Festival que já entrou no roteiro li­
terário e turistico da Paraíba.

Esperamos tão somente, que a Empresa responsável 
pela politica turística do Governo do Estado inicie o traba­
lho de construção desses hotéis e atinja outras linhas con­
sideradas prioritárias para que possamos entrar, realmen­
te, no mesmo ritmo de trabalho do turismo que vem sendo 
explorado por outras unidades federativas.

A própria Capital já começa a se ressentir da auqência 
de melhores hotéis para acomodar quantos chegam do Sul 
ou de outros pontos do pais, o que decerto merecerá a aten­
ção especial da Pb-Tur que já deve ter uma visão objetiva 
da realidade do problema na çiflade de João Pessoa e Cam­
pina Grande - centros polarizadores do nosso desenvolvi­
mento.

E a iniciativa de se ampliar a rede de hotéis nestas 
duas cidades, será das mais louváveis, especialmente, ago­
ra, quando o Governo já tem acertado altos investimentos 
industriais na Paraiba, o que deverá requerer melhores 
acomodações que justifiquem a vinda dos homens de in­
dústrias que estudam os nossos mercados internos.
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Nosso irmão
S egundo Heb. 1,1 tendo Deus fa­

lado muitas vezes aos homens e 
de muitas maneiras através dos 

profetas, há 1980 anos lhes falou 
na pessoa augusta do filho mui­
to amado, a quem constituiu 
herdeiro de todas as coisas. 
Realmente, com João Batista, 0 
Precursor, se encerra a linhagem 
dos taumaturgos da antiga dis- 
pensação. E se encerra face ao 
advento do maior de todos, um 
que é Profeta, Sacerdote e Rei. 
Desde então, quem não estiver 
perfeitamente esclarecido sobre 
a substituição, nessa margem, 
do Pacto da Lei pelo Pacto da 
Graça, terá o ilusório sentimen­
to de que terminou também aí a 
era da comunicação entre Deus 
e os homens. Visto como silen­
ciou a grande voz dos pregoei­
ros cuja linguagem candente 
anunciava fatos porvindouros e, 
sobretudo, a inexorabilidade dos 
castigos que se desencadeariam 
sobre povos iníquos pela desobe­
diência às ordens do Criador dos 
mundos. Resta salientar que o 
silêncio aparentemente amorta- 
lhador das relações dialetáis en­
tre Deus e o homem espalma os 
dedos frios sobre a consciência 
dos fenômenos teologais após o 
cumprimento das catastróficas 
antevisões dos patriarcas acêrca 
do destino das nações, o fastígio 
e queda das raças, c ida­
des, civilizações inteiras. Mas,

suspenso o fio da dialogação old- 
testamentária com a presença 
ao vivo de Emanuel, o Verbo 
encarnado, que transmitiu a 
seus deslumbrados ouvintes de 
viva voz a vontade do Pai, nem 
por isso - e até pelo contrário - 
estancou no Senhor dos Exérci­
tos o propósito, escondido no bô- 
jo dos milênios, de “arrazoar” 
com os pecadores, que Ele ama.
A fim de os redimir pelo sacrifí­
cio vicarial do Esperado das 
Gentes. (Isa 1,18; Isa 55,1; Mqt. 
11,28; Jo 7,37; Apo 22,17). Arra­
zoar é bem 0 têrmo, com 0 inté- 
gral significado forense, secun­
dado na faixa metafísica, de es­
tabelecer o diálogo, e até o con­
traditório, entre as partes tendo, 
por objeto a inefável economia 
da salvação. Simplesmente mu­
dou o método. Agora, em lugar 
de hierqfantes, cronistas da his­
tória, que arriscavam o trágico prog­
nóstico nos círculos fechados 
duma estirpe confinada como a 
judaica, a Palavra da Vida na 
autenticidade de sua promulga­
ção, e registrada, pelo/ mais es­
pantoso milagre escriturístico 
de todos os tempos, nos sinóti- 
cos e no messiânico (João), é 
propagada em 600 milhões de 
bíblias traduzidas em 1.800

Osias Gomes

idiomas e dialétos. Esse estupor 
da publicistica recobre, pela 
abrangência e radiação ideológi­
ca alcançada e deixa a perder de 
vista o esforço apostólico dos 
profetas antigos e missionários 
tipo Francisco Xavier, Anchie- 
ta , Livingstone, Stanley, e 
modwrnos como Billy Graham e 
Rex Hubbard. A própria missa 
vem sendo rezada após a leitura 
dum tópico da profecia e outro 
do Evangelho - 0 que é fulguran­
temente ótimo. E ao fechar do 
livro 0 clérigo avisa: “Palavra do 
Senhor”. João Paulo repetiu o 
gesto inúmeras vezes na bltiz- 
campanha de reavivamento es­
piritual com que eletrizou 12 
dias e enferveceu o charco da in­
diferença religiosa nacional. Só 
o teológo herético Leopoldo 
Boff, cassado de ordens por seu 
exagero nas aulas da teologia da 
libertação, enxergou na peregri­
nação do Papa saxônico fins es­
condidamente políticos. Nós ou­
tros, os irmãos separados, assis­
timos eufóricos a parte saudável 
e eficaz dessa comunicação às 
massas do amor de Cristo. Tudo 
o que tem de ser 0 é sob provi­
mento divinêsco. O rei Saul pro­
fetizou. Dario e Ciro, monarcas 
da Pérsia imperial, até destruin­
do povos na guerra, foram voca­
cionados e considerados servos 
do Altíssimo. Nosso irmão João 
Paulo II.

Roll-on roll-off
A proveitamos a viagem 

inaugural do navio car­
reteiro MARINA ao 

porto de Cabedelo para fazer al­
guns comentários a respeito do 
Roll-on-Roll-of.

Roll-on-Roll-of não é um 
tipo de navio e sim um sistema 
operativo usado para embarque 
e desembarque de carga, em 
sentido horizontal, ao contrário 
dos navios convencionais em 
que a operação é efetuada no 
sentido vertical, através dos 
guindastes ou outros aparelhos 
mecânicos de terra ou de bordo.

O que caractreriza o MARI­
NA é ser um navio carreteiro, 
classe de embarcações projeta­
das e construídas com abertu­
ras na proa e/ou na popa, ou ain­
da no costàdo, com a finalidade 
de permitir 0 acesso de veículos, 
através de uma rampa móvel 
que liga a embarcação ao cais, e 
no interior rampas e elevadores, 
em forma de tesoura, ligando 
um convés ao outro.

Também não é um sis­
tema novo de construção na­
va l, pois a h is tó r ia  da 
navegação marítima registra 
que os fenícios, os cruzados e os 
portugueses, por volta dos sécu­
los XII a XVI já usavam este 
tipo de embarcação em suas 
aventuras marítimas.

O sistema caiu em desuso, 
voltando comercialmente a ser 
utilizado em 1946 pela Atlantic 
Steam Navegation Company 
efetuando o; primeiro transporte 
entre Tilbury e Hamburgo. En­
tretanto, durante a II Guerra 
Mundial foi bastante usado 0 
sistema LST (Tank Lainding 
Ship), para 0 transporte de tan­
ques e tropas em regiões onde 
não existiam instalações portuá-

rias ou quando estas eram pre­
cárias.

No Brasil, 0 Roll-on-Roll-of 
teve inicio em 1973, quando a 
Volkswagen exportou pelo porto 
de Santos 700 veículos em navio 
afretado tornando-se pioneiro 
no emprego do sistema no país. 
Dois navios de grande capacida­
de foram empregados pela Volks­
wagen, o Dyvi Atlantic ê o 
Dwvi Pacific, este com capaci­
dade para 2.400 carros. Um dos 
mais modernos navios que opera 
com o sistema Roll-on-Roll-of é 
o LAURITA da companhia nu- 
rueguesa Uglands Rederi, que é 
0 maior transportador de carros 
do mundo, com uma capacida­
de de 3.200 veículos

O único barco deste tipo de 
bandeira brasileira é 0 PIONEI­
RO, da Transrol Navegação 
S/A, que realiza três viagens/- 
mês entre Santos -  Buenos Aires 
-  Santos, transportando contai­
ners, caminhões, carretas, car­
ros, funcionando comparativa­
mente como uma grande gara­
gem flutuante, onde os veículos 
estacionam em suas “vagas”.

O sistema utilizado pelo 
MARINA é 0 intermodal, conju­
gação do marítimo com o rodo­
viário, apresentando inúmeras 
v a n ta g e n s  p a ra  um pa ís  
de quase 7.500 km. de costa, 
tendo em vista que este modo de 
transporte só se toma econômi­
co em distância acima de 500 
milhas. Este sistema tem a van­
tagem de dar ao transporte ma­
rítimo as qualidades encontra­
das no caminhão, isto é, trans­
porta de porta-a-porta, com 
maior segurança contra avarias

Luis de B Guimarães

e roubos, além de trazer o desa­
fogo das rodovias, permitindo o 
uso racional do transporte.

Com referência à econo­
mia de combustível, a Revista 
Portos e Navios publicou um 
estudo efetuado pela TRANS- 
RO- COMODÁL mostrando 
que há uma redução de 10 a 35% 
sobre as taxas atuais de trans­
porte, dependendo da mercado­
ria transporta. Em termos de 
energia, o sistema RO-RO apre­
senta um custo menor que 0 ro­
doviário, e em termo de uso da in­
fra estrutura rodoviária de co- 
minhões, trafegando nos eixos 
sudeste-nordeste e vice-versa a 
diminuição é de 29 milhões de 
veículos km por ano. Ainda a 
mesma fonte cita um estudo fei­
to pela Transrol Navegação 
constatando que um caminhão 
gasta mais de 132% de combus­
tível que um navio Ro-Ro para 
conduzir determinada tonela­
gem de carga, entre Santos e 
Salvador. O consumo do navio é 
de 14-69 litro/ton., enquanto o 
caminhão gasta 34,05 litros/ton. 
Transportando a mesma tonela­
gem anual, o navio consome 9 
milhões 257 litros e 0 caminhão 
chega a 21 milhões e 451 
l i t r o s  de c o m b u s t ív e l .  
Tomou-se por base um Scania, 
do tipo L -lll, com carreta de 
três eixos. Como se depreende 
facilmente o sistema Roll-on- 
Roll-off poderá ser uma alterna­
tiva para economia de divisas 
com a importação de derivados 
de petróleo, entretanto a via­
bilidade econômica fica na de­
pendência da diminuição dos 
custos operacionais, pois o MA­
RINA, de bandeira francesa, su­
pomos que esteja afretado por 
2.500 dplares/dia.

E tome chuva no sertão
E nquanto parávamos para 

, ver o peregrino Santo Pa­
dre passar espalhando bênçãos 

em todo o País, alguém deixava 
0 sossego da Paróquia, lazeres 
de feriado, amenidades de quem 
tem granja, e se mandava para 
os distantes, em uma outra es­
pécie de peregrinação; as câme­
ras não focalizaram esse passeio, 
mas, em futuro não muito re­
moto, muitas bênçãos estarão 
cobrindo paisagens paraibanas, 
em consequência dessa escalada 
que fez o Sr. Governador, na úl­
tima semana, ao Estado de São 
Paulo.

Atestam os noticiários que 
0 Chefe de Estado paraibano, 
além de conseguir atrair mais 
uma fábrica para 0 nosso distri­
to industrial, investimentos que 
haverão de gerar novos empre­
gos para muitos, circulação de 
mercadorias, impostos para um 
erário combalido, foi visitar e 
conyersar com os senhores fabri­
cantes de chuvas, no interior 
paulista, saber, de perto, sobre a 
viabilidade de seus projetos, em 
relação a uma Paraiba atacada, 
como toda a região nordestina, 
do mal da sêca.

A grande escassez pluvio- 
métrica, aqui, como todos sa­
bem, vai espalhando o fantasma 
da fome por onde passa; a má­
quina administrativa mobiliza 
tudo o que é possível mobilizar 
para minorar a crise, os pedidos 
de socorros esses chovem, de 
todos os lados, o Governo vai 
atendendo, de uma ou de outra 
forma, a inumerável legião de 
vitimas, mas, a verdade é que as 
previsões cientificas são de es­
tiagem para mais alguns anos.

As páginas, as entrevistas 
dos Secretários e Ministros fa­
lam de recursos hídricos, pereni- 
zação de rios, poços artezianos, 
tudo 0 que contribua de alguma 
forma, para conviver o nordesti­
no com a sêca. Mas, o Professor 
Tarcísio Burity, com 0 seu oti­
mismo, quer, agora, dar ao Nor­
deste uma lição de chuva. As fi­
nanças tremem em todo o Pais, 
mas, para o governante paraiba­
no, 0 líquido, em vez da liqui­
dez.

Olhai, senhores, para as nu­
vens do. céu, que, alí, está, real-
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mente, a nossa salvação. Os in- 
dormidos experts dos laborató­
rios paulistas foram encarrega­
dos pelo quase anônimo peregri­
no paraibano, de fazerem chover 
no Sertão. E o milagre, certa­
mente, acontecerá em um Esta­
do que está acordando para 0 
mar, depois que a viabilidade de 
um grande porto deixou de ser 
conto de carochinha e começa a 
se traduzir em enérgicas provi­
dências governamentais. As 
pedras não estarão mais no ca­
minho do ancoradouro, em bre­
ve. Assim como as pedras do ser­
tão serão molhadas, em futuro 
próximo, quando os técnicos 
trazidos pelo Governador, acio­
narem aquelas nuvens que pas­
sam sobre os sofridos campos da 
gente.

E a água correrá, de novo, 
nos riachos, os rios voltar.30 a 
cantar junto das pedras, porque 
as experiências não falhará", os 
açudes tornarão a gerar riqueza 
na terra pobre, e, se Deus quiser, 
passaremos a ser citados c°mo 
exemplos, ao lado de Israel, Mé­
xico, Califórnia.

Bela peregrinação, tam ­
bém, a sua, Professor.

Tarcisio Holanda

ADEUS ÀS 
ILUSÕES

Brasília - Quando 0 ministro da Justi­
ça, Ibrahim Abi-Ackel, regressar de sua 
atual preregrinação política pelos Estados 
trará em sua bagagem uma carga suple­
mentar < e incómoda: 0 saco de frustra­
ções do PDS. Partido nominalmente do go­
verno, o PDS dele não participa, ou partici­
pa em proporções mesquinhas, que redu­
zem suas capacidade de influenciar as 
grandes linhas da política oficial a uma fai- 
pta colateral inexpressiva.

Em contra posição cabe-lhe viabilizá- 
las no Congresso, muitas vezes em circuns­
tâncias constrangedoras. E isto porque 
quase sempre as mensagens do Executivo 
articulam medidas anti-populares, muitas 
delas evidentemente necessárias, e outras 
agressivamente gratuitas. Como a que re­
gula a imigração e 0 comportamento de es­
trangeiros no Brasil.

No caso da lei de estrangeiros, que, em 
flagrante injustiça, foi batizada com 0 
nome do Ministro da Justiça, as bancadas 
sulistas do partido se encontram na criti­
ca posição do marisco de um lado acossa­
das pelo interesse do governo em obter 0 
crivo do Congresso para 0 malsinado di­
ploma, de outro sob a intensa repulsa do 
eleitorado de ascendência alienígena - im­
portante por sua força e dimensão.

Não foi por outra razão que 0 ministro 
Abi-Ackel, ao receber a colaboração do par­
tido em Florianópolis, sob a forma de uma 
minuta de programa partidário, também 
recebeu manifestações quase unânimes de 
contrariedade: termos excessivamente 
draconianos do projeto de lei de estrangei­
ros. Ê possível vaticinar, aliás, que 0 go­
verno tem remotas possibilidades de ver 0 
seu texto aprovado no Congresso com 0 
concurso de suas bases parlamentares. De­
verá seguir ele, a exemplo de outras maté­
rias polêmicas, a rota do decurso de prazo, 
quando, então, passará á categoria de lei 
sem a função legislativa.

A inconformidade do PDS - e isto, evi­
dentemente, não invalida sua docilidade à 
tutela governamental - abarca um con­
texto mais amplo. Sob 0 impacto de uma 
inflação que se ergue ao patamar dos 10Ú 
por cento, 0 partido sente que a sua posi­
ção política segue 0 caminho descendente 
da impopularidade há dois anos de uma 
eleição parlamentar decisiva para os pro­
pósitos do regime de permanecer no poder 
pelo menos por mais um período.

Essa, precisamente, é a razão porque 
0 ministro Abi-Ackel, recolheu em Porto 
Alegre manifesto de repulsa ao modelo eco­
nômico, apontado como 0 vetor principal 
dos desequilíbrios sociais e dos desníveis 
regionais, cuja componente eleitoral se ex­
pressa pela revolta contra 0 programa polí­
tico do governo - quer dizer, contra o seu 
próprio partido, em última instância.

Mas será das bancadas do nordeste 
que 0 Ministro certamente recolherá 0 bi­
que mais denso e mais expressivo de recri­
minações. O programa de Assistência aos 
Flagelados da Seca, articulado pelo Minis­
tério do Interior, que gerou contradições 
mais ou menos graves está deixando de 
atender às populações mais diretamente 
sacrificadas. A comissão do Senado fede­
ral, que visitou recentemente a região, vol­
tou impressionada com 0 esboço separati- 
vista que se insinua no horizonte político 
do Nordeste, a partir, inclusive, da incon­
formidade de prefeitos e vereadores do 
PDS.

Aindq outro dia, 0 próprio governador 
Antonio Carlos Magalhães, embora sem 
endossar preconceitos contra a unidade da 
federação que ele sustenta acima de tudo - 
reclamava tratamento diferenciado para 0 
Nordeste. A tese de Magalhães, nesse pon­
to confinante com 0 ponto de vista do 
conservador Dinarte Mariz, é a de que, 
apesar de produzir 98 por cento do petróleo 
obtido no território nacional, 0 Nordeste re­
cebe parcela medíocre dos recursos gerados 
na região. Aliás, só a Bahia contribui, ain­
da, com cerca de Cr$ 1,5 bilhões anuais 
para a formação da receita de divisas do 
países, provenientes de suas exportações de 
cacau.

A conotação política dessa realidade é 
que, apesar /desse contraste injustificável, é\ 
no Nordeste que 0 governo ceva a sua 
maioria parlamentar compensando1 0 ma­
ciço voto ideológico das grandes concentra­
ções urbanas, que sempre se destinou às 
oposições.

Se a peregrinação do ministro objetiva 
consertar situações como estas - afinal, as 
bancadas do partido são as principais des­
tinatárias da insatisfaçãò geral - certamen­
te terá que trabalhar com a força de um  
hércules e com a paciência de um chinês. 
Corre, porém, 0 risco de receber apenas um 
adeus às ilusões.
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NUTRIBRÂS S. A. - GARNES E 
DERIVADOS 

C.G.C. 09.293.606/0001-37

Extrato da Ata de Assembléia Geraldo Ordinária, 
realizada em 29 de abril de 1980, às 14:00 (quatorze) ho­
ras, na sede social. CONVOCAÇÃO: Edital de Convoca­
ção publicado no Diário Oficial -PB e no Jornal “A 
União”, nos dias 29, 30 de março/80 e 1 de abril/80. QUO­
RUM: Totalidade do Capital Social . MESA: a ) Presi­
dente: João da Mata de Sousa; b) Secretária: Francisca 
da Silva Lacerda. DELIBERAÇÕES: Por unanimidade 
de votos foram aprovados: 1) Relatório da Diretoria Exe­
cutiva^ Balanço Patrimonial e Demonstração do Resul­
tado dò Exercício, tudo relativo ao exercício social encer­
rado em 31.12.79; 2) Capitalização da “CorrSção da Ex- 
Dressâo Monetária do Capital Social”,no valpr de Crf
241.484.00, aumentando o Capital Social de Crf
1.000. 000.00 para Crf 1.241.484,00, alterando, conse­
quentemente, o “ caput” do Artigo 59 (quinto) dos Esta­
tutos Sociais conforme redação a seguir: ARTIGO 5» 
(quinto): O Capital Social é de Crf 1.241.484,00 ( hum 
milhão , duzentos e quarente e um mil, quatrocentos e 
oitenta e quatro cruzeiros), representado por 1.241.484,00 
( hum milhão, duzentas e quarenta e uma mil, quatrocen­
tas e oitenta e ^quatro ) ações, do valor nominal 
de Crf 1,00 (hum cruzéifò) cada uma , todas elas ordiná­
rias nominativas ou endossáveis, totalmente subscritas e 
integralizadas; 3) Distribuição de ações bonificadas a to­
dos os acionistas da empresa, proporcional mente à quan­
tidade de ações possuídas; 4) Eleição do Diretor Finan­
ceiro; 5) Fixação dos honorários da Diretoria para o exer­
cício de 1980; 6) Não instalação do Conselho Fiscal para 
este exercício. ARQUIVAMENTO: Junta Comercial de 
Campina G rande-PB, em 18.06.80, sob o no» 
2^300000481. Aos interessados poderão ser fornecidas 
copias integrais da referida Ata. Queimadas, 25 de junho 
de 1980.

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Presidente

TEIXEIRA INDÜSTRIA AGROPECUÁ­
RIA S/A -  TAPESA 

C.G.C. 08.883.761/0001-40

Extrato da Ata de Assembléia Geral Ordinária, reali­
zada em 30.de abril de 1980, ás 9:00 (nove) horas, na sede 
social. CON VOCA CÃO: Edital de Convocação publica­
do no Diário Oficial-PB e no Jornal “A União”, nos dias 
29 e 30 de março/80 'e 01 de abril/80. QUORUM: Totali­
dade do capital sócial com direito a voto: MESA: a) Pre­
sidente: João da Mata de Sousa; b) Secretária: Francisca 
da Silva Lacerda. DELIBERA ÇOES: Por unanimidade 
de votos foram aprovados: 1) Relatório da Diretoria Exe­
cutiva, Balanço Patrimonial e Demonstração do Resulta­
do do Exercício,. tudo relativo ao exercício de 1979; 2) 
Capitalização /la  “Correção da Expressão Monetária do 
Capital Social”, no valor de Crf 6.875.202,00, aumentan­
do o Capital Social de Crf 15.047.731,00 para Crf 
21.922.933,00, alterando, consequentemente, o “caput” 
do Artigo 59 (quinto) dos Estatutos Sociais, conforme re­
dação a seguir: ARTIGO 5Ç (QUINTO): O Capital Social 
é de Crf 21.922.933,00 (vinte e um milhões, novecentos e 
vinte e dois mil, novecentos e trinta e três cruzeiros), re­
presentado por 21.922.933 (vinte e um milhões, novecen­
tas e vinte e duas mil, novecentas e trinta e três) ações, do 
valor nominal de Crf 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, sen­
do 5.560.576 (cinco milhões, quinhentas e sessenta mil, 
quinhentas e setenta e seis) ordinárias nominativas, 
6.099.908 (seis milhões, noventa e nove mil, novecentas e 
oito) preferenciais, Classe “A”, 10.110.051 (dez milhões, 
cento e dez mil, e cinquenta e uma) preferenciais, Classe 
“B”, e 152.398 (cento e cinquenta e duas mil, trezentas e 
noventa e oito) preferenciais, Classe “C”; 3) Distribuição 
de ações bonificadas a todos os acionistas da empresa, 
num total de 6.875.202; 4) Distribuição de dividendos, no va­
lor de Crf 166.19í,10, aos acionistas portadores de ações 
preferenciais; 5) Eleição dos membros da Diretoria Exe­
cutiva para o biênio 1980/82; 6) Fixação dos honorários da 
Diretoria para o exercício de 1980; 7) Não instalação do 
Conselho Fiscal para este exercício. ARQUIVAMENTO: 
Junta Comercial do Estado da Paraíba em 01.07.80, sob o 
n9 630. Aos interessados poderão ser fornecidas cópias in­
tegrais da referida Ata. Teixeira, 11 de julho de 1980.

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
Diretor Presidente

VOLTA S.A. AGRO INDUSTRIAL

PIANCÔ PARAlBA

CGC(MF) N* 09315599/0001-27 
Capital Autorizado.. .  Cr$ 70.000.000,00

Capital Subscrito. . .  Cr$ 21.102.545,00

Capital Integralizado.. Cr$ 21.102.545,00
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­

TRAÇÃO (RESUMO).

1 - LOCAL, DATA E HORA - Rua Cel. João Leite nç 136, 
Piancó - Paraíba , séde social da Empresa, reunião reali­
zada em 10.07.1979, às 09 (nove ) horas;

2 -  PRESENÇA E MESA DIRETORA DOS TRABA­
LHOS - Presente a totalidade dos Membros do Conselho 
de Administração, representada pelos Conselheiros Ade­

mar Teotônio Leite Ferreira, Antônio Djalma Leite Fer­
reira e Francisco Florentino da Silva, cabendo ao primei­
ro e último a presidência e secretaria dos trabalhos res­
pectivamente;
3 - DELIBERA ÇÕES TOMADAS - Deliberou-se à unani­
midade de votos, o aumento do capital subscrito e inte­
gralizado mediante a incorporação de Crf 1.500.000,00 
(hum milhão e quinhentos mil cruzeiros), proveniente de 
recursos do FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NOR­
DESTE -  FINOR, e correspondente a 1.500.000 (hum mi­
lhão e quinhentas mil) ações preferenciais, nominativas, 
classe “B” do capital da Empresa, subscritas pelo aludi­
do Fundo, em data de 10.07.1980, conforme Boletim de 
Subscrição emitido para tal fim, assinado pelos Conse­
lheiros Àdemar Teotônio Leite Ferreira, Antonio Djalma 
Leite Ferreira e Francisco Florentino da Silva, em nome 
da Sociedade, e firmado pelo Banco do Nordeste do Bra­
sil S.A. (BNB), como gestor do mencionado Fundo, na 
mesma data;
4- POSIÇÃO DO CAPITAL SOCIAL - O capital social 
subscrito e integralizado em consequência da integraliza- 
çâo e subscrição feitas, passou de Crf 21.102.545,00 (vinte 
e hum milhões cento e dois mil quinhentos e quarenta e 
cinco cruzeiros) para Crf 22.602.545,00 (vinte e dois mi­
lhões seiscentos e dois mil quinhentos e quarenta e cinco 
cruzeiros), permanecendo o Capital Autorizado em Crf 
70.000.000,00 (setenta milhõfes de cruzeiros), com a for­
mação constante dos Estatutos Sociais;

5 - PARECER DO CONSELHO FISCAL - Firmados pe­
los Conselheiros Pedro Ventura Nitão, Benedito Lima e 
José Teotônio Primo, sendo favoráveis a subscrição ora 
feita;

6 - ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL - A 
ata, lavrada em livro próprio, nas folhas 16 e 17, tem sua 
cópia arauivada na Junta Comercial do Estado da Paraí­
ba, íonde foi protocolada sob o n9 2587, em data de 
11.7.80, e arquivada na escarcela de n9 531, conforme des­
pacho ae.

Este é o sumário da Ata:

FRANCISCO FLORENTINO DA SILVA -  SECRETA­
RIO

Gadelha vê prorrogação 
como anticonstitucional

A Emenda Anísio de Souza, pror­
rogando os mandatos dos atuais pre­
feitos e vereadores, não deve ser apro­
vada pelo Congresso Nacional “por­
que é inconstitucional” , disse o 
primeiro vice-lider do PMDB, depu­
tado Marcondes Gadelha. Segundo 
ele, a proposta do deputado goiano 
fere o art. 47 da Constituição, o qual 
diz que não pode ser objeto de delibe­
ração emenda tendente a abolir a Fe­
deração ou a República.

- Não é preciso que a proposta 
seja capaz de abolir a Federação ou a 
República. Basta que seja tendente a 
tal insensatez - observou o represen­
tante paraibano, acrescentando: “O 
principio republicano se baseia, prin­
cipalmente, na temporariedade dos 
mandatos políticos , na sua imperssoa- 
lidade na sua rotatividade”.

AUTONOMIA

Disse ainda o sr. Marcondes Ga­
delha - um dos nomes cotados a exer­
cer a liderança do PMDB em 1981 - 
que é um dos pontos essenciais do 
principio federalista “é a autonomia 
municipal que a atual Constituição, 
outorgada autoritariamente por um 
junta militar, ainda assim defi­
ne em função das eleições para pre­
feito, pelo voto secreto, universal e di­
reto” .

Para o parlamentar oposicionis­
ta, a Emenda Anísio de Souza não de­
veria sequer ter sido recebida pela 
Mesa do Congresso. O presidente 
Luiz Viana, frisou, “tinha poderes 
regimentais para recusar a proposta 
de deputado do PDS de Goiás, evi­
tando, assim, ao Parlamento o vexa­
me de ter de discutir e deliberar sobre 
matéria tão absurda e compromete­
dora”.

- Se depender do PMDB -, asse­
gurou o deputado Gadelha - a emen­
da não será aprovada.

PRECEDENTE
Ele acha que se o Congresso Na­

cional aprovar a Emenda Anísio de 
Souza, será criado precedente para 
que, mais adiante, “nos tenhamos 
também o boicote de outros instru­
mentos fundamentais à estabilidade 
da Federação e da República: se não 
tivermos eleições municipais em 80, 
também não teremos eleições de go­
vernadores em 82 e para presiden­
te da República em 84”.

- E stam os v ia jando  num 
Golpe de Estado lento, que visa à 

perpetuação do regime e de seus per­
sonagens fatais. Este golpe começou 
com a reforma partidária, vindo, no 
futuro, outros expedientes, tipo voto 
distrital, sublegendas, vinculação dos 
votos e, por fim a abolição das elei­
ções de governadores e de presidente 
- disse ele.

SUBEMENDA
O vice-líder Marcondes Gadelha 

defendeu a subemenda do seu parti­
do, estabelecendo a data de 18 de ja- 

" neiro de 1981 para as eleições de pre­
feitos e vereadores, com mandato de 
quatro anos - e não de dois anos, como 
estabeleceu o “pacote” de abril. Com 
isso não haveria coicidência âe elei­
ções em 1982.

Outro vice-líder do PMDB, de­
putado Tarcísio Delgado (MG) sus­
tentou que não há razões jurídicas 
que justifiquem a prorrogação dos 
mandatos dos atuais prefeitos e ve­
readores. “O Legislativo tem condi­
ções e poderes para a aprovar uma 
legislação de emergência, possibili­
tando  a realização  do p leito , 
pelos partidos em organização”, afir­
mou o parlamentar mineiro.

Mozart diz que Ramalho 
é fofoqueiro desregrado

- Acoitado por um suplente de 
deputado já conhecido de toda a Pa­
raíba como fofoqueiro desregrado e 
caluniador contumaz, o senhor Luiz 
Alexandrino volta-se contra mim no 
intuito preconcebido de desviar a 
atenção do público dos graves acon­
tecimentos recentemente ocorridos na 
cidade de Belém, envolvendo a sua 
pessoa e um suplente de vereador do 
PMDB.

A afirmação é do sr. Mozart Be­
zerra Cavalcanti, ex-prefeito de Ba­
naneiras e irmão do vice-governador 
Clóvis Bezerra, que convida o prefeito 
de Belém a fazer prova do que disse 
pelos jornais e pelo rádio, “dentro dos 
prazos legais, pois, para salvaguardar 
a minha honorabilidade, pretendo 
levá-lo à Justiça”.

Não me envolvi, absolutamente, 
nos deploráveis acontecimentos de 
Belém, diz o sr. Mozart Bezerra. “Se 
ali estive no dia em que se verificaram 
os incidentes foi apenas para visitar o 
meu amigo Moacir Augusto, próspero 
comerciante local que , sob o funda­
mento de ter dado guarida a um dos 
contendores, foi preso pela polícia, 
autuado, processado e finalmente li­
berto através de habeas-corpus e fian­
ça requerida por advogado”.

Mozart Bezerra também negou 
que em sua residência alguém esti­
vesse homiziado. ”‘0  mesmo posso 
dizer em relação a minha proprieda­
de. Nesta residem muitas famílias. 
Sempre as respeitei. Nunca procurei 
conquistar filhas alheias, nem desres­
peitar lares, nem caluniar a ninguém, 
nem acusar ou agredir. Não sei, toda­
via, se os meus acusadores gratuitos 
poderão dizer o mesmo”.

Ao concluir suas declarações, 
disse: “Presto estes esclarecimentos

em atenção a opinião pública parai­
bana. Não voltarei ao assunto por 
entender que os meus acusadores não 
têm gabarito moral para polemizar 
comigo. Pretendem, tão somente, ga­
nhar cartaz político caluniando, difa­
mando e insultando a mim e a minha 
família, na suposição de que o povo 

possa novamente ser ludribiado”.

ESCLARECIMENTO

- O Prefeito de Belém tomou-se 
meu inimigo pessoal porque tentou 
violentar minha esposa, quando se 
encontrava altamente alcoolizado - 
este é um trecho da Nota de Esclare­
cimento distribuída a imprensa pelo 
sr. Adelson Rosas, suplente de verea­
dor do PMDB de Belém.

Diz ainda que na noite em que 
ocorreu o tiroteio, pelas 19h30m, 
“encontrava-me na Churrascaria 
“Chic-Chic” jantando, em compa­
nhia do Sr. Antonio José de Lima e 
outras pessoas, quando chegou o Pre­
feito acompanhado de dois guarda- 
costas, ordenando, asperamente, que 
eu desligasse o toca-fitas do meu car­
ro que estava ali estacionado”.

Naquele instante - continua o ve­
reador - levantei-me e fui até o ba­
nheiro e, ao retomar fui alvejado pelo 
Prefeito que, aquela altura estava en- 
tricheirado por trás do meu carro, 
Então, fui obrigado a defender-me, 
para repelir a injusta agressão à mi­
nha pessoa, usando moderadamente 
dos meios de defesa ao meu alcance. 
Válrias •„ pessoas presenciaram a ocor­
rência e estão dispostas a testemu­
nhar, tanto na Polícia como em Juízo, 
que atirei para não morrer” .

Joacil só 
obedece a 
Figueiredo

O deputado federal 
Joacil de Brito Pereira 
disse ontem que não visi-, 
tará mais o Palácio da 
Rendenção e tampouco 
procurará o governador 
Tarcísio Burity para lhe 
dar satisfações sobre 
qualquer assunto. Decla­
rou, também, que conti­
nuará no PDS e somente 
ao partido e ao Presiden­
te da República obedece­
rá a partir de agora.

Durante entrevista 
concedida na Assembléia 
Legislativa, o sr. Joacil 
Pereira afirmou que to­
mou essa iniciativa por­
que o governador vem 
preterindo seus pleitos, 
em municípios onde foi 
bem votado, para benefi­
ciar outras alas do PDS 
contrárias a sua orienta­
ção.

Segundo ele, há nove 
meses que o sr. Tarcísio 
Burity não atende uma só 
de suas reivindicações e 
“por isto já lhe disse que 
seguisse o seu caminho 
que eu seguirei o meu.

O deputado Joacil 
Pereira enfatizou que 
“quando o governador 
começou na p o lítica  
eu já era político na Pa­
raíba e, diante de tudo is­
so, resolví não procurá-lo 
mais. Não sou homem 
de bater sola. Quero dig­
nidade. Prefiro continuar 
convivendo com meus 
amigos. ”

O parlamentar afir­
mou que no início da 
atual administração, de­
fendeu o governador re­
petidas vezes em Brasília 
<fe por conta disso perdi 
até mesmo a amizade do 
deputado Antonio Ma- 
riz”. “Agora, prosseguiu, 
é problema dele provar 
ou não o que a dissidên­
cia diz, chamando-o de 
incompetente. “Ao fina­
lizar, o sr. Joacil de Brito 
Pereira disse que consi­
derava o governador 
Tarcísio Burity “um fe­
nômeno passageiro na 
política paraibana”.

Braga apoia 
classe dos 
professores

O deputado federal 
Wilson Braga voltou a 
defender a classe dos pro­
fessores brasileiros, ao 
salientar ser sempre váli­
do destacar a importân­
cia e o valor dos serviços 
prestados pelo professor 
como fator de enriqueci­
mento do acervo cultural 
e do acervo do patrimô­
nio econômico da socie­
dade e do Estado.

primeiro secretá­
rio da Câmara Federal fri­
sou também os pesados 
encargos em que impli­
cam a profissão do ma­
gistério, pois requer alta 
dose de abnegação, apoio 
e sensibilidade, “umas 
por outro lado não se tem 
feito justiça e essa classe 
tão classificada”.

CARLOS
CHAGAS
CONTRA A 

SINISTROSE
Brasília - Beco sem saída? Explosões definiti­

vas? O caos? Pode ser que sim, mas também, pode 
ser que não.

Um raciocínio simples, ligado ao problema do 
endivida mente externo do Brasil, mas destinado a 
desfazer, em parte, a atmosfera de sinistrose que 
envolve nossos meios (económico-financeiros, era 
ontem coincidentemente formulado tanto em seto­
res oficiais como junto a economistas desligados da 
atual administração. Na Secretaria do Planeja­
mento, técnicos de primeiro nível, e no campo em-

Eresarial e político, homens como Cleanto de Paiva 
eite e Romulo de Almeida, concordam em que t i ­

mos condições de enfrentar a atual crise, captanto 
naturalmente novos recursos externos, sem perigo 
de estrangulamentos ou, muito menos,de uma limi­
tação de créditos no mercado internacional," para 
eles, parece até possível obtermos, no segundo se­
mestre, um spread mais baixo do que o 1,5 por cen­
to exigido pelos bancos Europeus até este mês, ten­
do em vista que a partir de agora aqueles estabele­
cimentos receberão uma verdadeira avalancha de 
petrodólares, oriundo dos países do Oriente Mé^io. 
O que fazer' com tamanha massa de dinheiro, 
sabendo-se que os árabes exigem rentabilidade al­
ta, senão ampliar'os condutos para países que, 
como o Brasil, apresentem segurança de retomo? 
Poucas Nações, hoje, no mundo, dispõem da capa­
cidade e do potencial aqui verificados, apesar das 
dificuldades no campo ae energia e do balanço de 
pagamentos, afastando-se a hipótese de os bancos 
internacionais fecharem ou limitarem seus créditos 
para nós. Ainda há pouco a Eletrobrás pretendeu 
negociar um empréstimo de 300 milhões de dólares 
em Londres, mas acabou recebendo 413.

• x.x.x.x

O que se procura fazer, a curto prazo, é ver re­
duzida a tacha do spread, senão voltando aos índices 
do ano passado (quando era de 0,625), ao menos re­
cuando para um por cento ou pouco menos. Isso 
vem sendo tentado e a situação estará favorecida a 
partir de agora, com a entrada de novo pacote pe­
trodólares no mercado internacional, fruto dos au­
mentos recentes. De janeiro até agora, o Brasil con­
seguiu 5,4 bilhões de dólares de empréstimos, ex­
ternamente, e poderá muito bem conseguir outro 
tanto, ou mais," de acordo com nossas necessidades. 
A médio e longo prazo é que se procura equacionar 
o problema da divida externa (hoje somando pouco 
mais de 52 bilhões de dólares), de modo a fazê-la 
decair gradativamente, para o qqp precisarão con­
tribuir os planos alternativos de enéreia e o aumento 
das exportações.

No que respeita aos bpncos americanos, em es­
pecial o Chase Manhattam e óCity Bank, a situa­
ção é apresentada pelos técniçosi e economistas refe­
ridos como boa, ou seja, jamais aqueles estabeleci­
mentos deixariam de continuàr abrindo suas linhas 
de crédito, até por questão de sobrevivência, já que 
pelo menos 30 por cento do total destinado a em­
préstimos externos se encontra no Brasil. A possibi­
lidade absurda de um crack em nossa economia, 
por força de falta de recursos de fora, refletir-se-ia 
de imediato em cada um deles.

x.x.x.x

O que parece comum à maioria, oficial ou in­
dependente, de quantos se dedicam a análise da si­
tuação económico-financeira, e apesar de muitas 
divergências relativas aos modeloa ou estratégias a 
aplicar, é que se a situação se apresenta difícil, ca­
tastrófica não será, para nós, no mercado financeiro 
internacionl. Dispomos de condições para esticar a 
corda, ainda que, em contrapartida, imprescindí­
veis se tornem medidas internas capazes de propor­
cionar um refluxo no endividamento.

ALIANÇA EM MARCHA

Mostram-se otimistas os principais mentores 
da aliança entre os partidos de oposição. O docu­
mento preparado por alguns lideres do PMDB, en­
tre eles o ex-deputado Rafael de Almeida Maga­
lhães, chegou na semana passada aos principais di­
rigentes do PP, do PT e do PDT do ex-govemador 
Leonel Brizola, sendo positiva a reação inicial de 
todos, apesar de algurpas informações em contrá­
rio. A empreitada prosseguirá por todo o mês em 
curso, devendo cristalizar-se em agosto e, até mes­
mo, submeter-se ao primeito teste Rrático naquele 
mês, ou a partir dele, com a votação, no Congresso, 
das emenaas constitucionais que adiam as eleições 
municipais deste ano. Restabelecem as prerrogati­
vas do Legislativo e acabam com as eleições indire­
tas de governador e senador. Se as oposições conse­
guirem atuar unidas, terão criado a base para, em 
1982, assim se apresentarem ao eleitorado, bus­
cando formar maioria no futuro Congresso. Cada 
qual com sua personalidade Tprópria, quem sabe 
não chegarão a entendimentos amplos em diversos 
Estados, com relação às disputas para governador, 
vice-governador e senador?

A CONTRAPARTIDA

Ele informou ter re­
cebido veemente apelo 
da Assembléia Legislati­
va da Paraíba no sentido 
de que a bancada federal 
apoie o projeto de lei 
sobre a aposentadoria do 
professor aos 25 anos de 
serviços.

Wilson Braga deseja 
ainda solidarizar-se com 
essa categoria funcional 
nesta justa reivindicação 
e envidará todos os es­
forços para que o Con­
gresso Nacional aprove 
tal medida, considerada 
das mais justas e urgen­
tes.

O governo, de seu turno, prepara a contrapar­
tida, intimamente ligadas às viagens que o Minis­
tro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, começou a de­
senvolver pelos Estados. Ainda que ninguém venha 
a confirmar, o objetivo do comando político oficial 
envolve não só o fortalecimento do PDS, mas, 
também, a perspectiva de composição com o PP. 
Aos poucos, mais ou menos à maneira de quem não 
quer nada, ressurge a tese do falecido ministro Pe- 
trônio Portelja, de um acordo entre as chamads for­
ças do centro, das quais, é inegávçl, fazem parte os 
chamados irpopulares” . Eles se dedicam a uma opo­
sição veemente, agora, mas motivada por ordem 
tática, podendo, com o tempo, retornar à proposta 
inicial que os levou a deixar o antigo MDB e a anti­
ga Arena.

Cario8 Chagas
(Agência Estado)
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Cheguei a pensar em processar sua figura ofídica por crime de calúnia, infâmia e difamação. Depois, me dei conta de 
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A carta que o Momento não publicou
Brasília, 9 de junho de 1980

limo. Sr.
JORIO MACHADO 
Diretor do semanário “
O MOMENTO”
JOÃO PESSOA - PB.
Prezado Senhor,

Com referência a matéria publica­
da em O MOMENTO, edição desta 
semana, sob o titulo ORGIA PUBLI­
CITÁRIA, temos a informar, a bem 
da verdade, que é absolutamente falsa 
a afirmativa deste semanário que re­
cebemos a importância de Cr$
600.000. 00 (seiscentos mil cruzeiros) 
como pagamento pela matéria de capa 
feita com o governador Tarcísio Buri- 
ty, bem como também falsa é a afir­
mativa de que referida matéria teria 
sido escrita pelo próprio governa­
dor.

1’) - A revista O ESPELHO não 
cobra matéria de capa. Todas as per­
sonalidades que mereceram ser capas 
de O ESPELHO, o foram dentro de 
critério eminentemente jornalístico 
como foi o caso Alagamar, de reper­
cussão nacional;

2’) - Fica V. Sa. autorizado a exi­
bir qualquer fatura, nota fiscal, reci­
bo, duplicata ou qualquer outro docu­
mento de cobrança, em processamento 
ou já deferido, junto ao Governo do 
Estado da Paraíba, no valor de Cr$
600.000. 00 (seiscentos mil cruzeiros), 
relativos a publicação de matéria de 
capa da revista O ESPELHO com o 
Senhor Governador do Estado, ou 
qualquer outro personagem que tenha

sido capa de nossa publicação, inclu­
sive se servindo de nossa contabilida­
de, que está aberta para qualquer au­
ditoria que vise apurar a veracidade 
de nossa afirmativa;

3’) - A revista O ESPELHO não 
aceita, nem publica matéria redacio- 
nal paga, salvo se caracterizada como 
tal, encimando o seu texto a expres­
são “Informe Especial”. Toda a ma­
téria inserida nas páginas de O ES­
PELHO é da exclusiva responsabili­
dade de seu Corpo Editorial, o que 
aliás consta no expediente da revista, 
não procedendo portanto a leviana e 
maldosa informação de que a matéria 
sobre Alagamar foi escrita pelo pró­
prio Governador, que se auto- 
intitulou de O conciliador em Alaga­
mar. Referida matéria foi resultado 
de um trabalho de pesquisa feito in- 
loco por mim, tendo o seu texto final 
sido elaborado pelo jornalista José 
Josemar Dantas, nosso Diretor Res­
ponsável e aprovado pelo Conselho 
Editorial de O ESPELHO.

Aproveito a oportunidade para 
informar-lhe que a revista “O ESPE­
LHO” é um projeto jornalistico sério, 
feito em sua maioria, por profissio­
nais que têm zélo e orgulho do seu 
trabalho e que, de há muito, ilus­
tram as páginas dos mais respeitáveis 
órgãos de imprensa do Pais.

Invocando a Léi de Imprensa, so­
licito a publicação desta, com o 
mesmo destaque e local da matéria 
que a motivou.

Com os cumprimentos de
JOSÉLIO GONDIM 

Editor

“Não tivesse mulher, filhos e dois netos, eu náo 
estaria a desperdiçar o meu tempo respondendo a in­
sultos, infâmias e difamações que você fez publicar 
na auto-entreuista inserida no seu próprio semaná­
rio, edição 6/12 de julho do corrente.

Não vou usar aqui o conhecido chavão de que, 
respondo-lhe em respeito a opinião pública da Paraí­
ba, porque esta já o tem na conta de um comprovado 
mentiroso.

Enquanto o assunto esteve circunscrito a área 
da afirmativa ou negativa de um fato, não deixei sem 
resposta, pela imprensa, nenhuma das suas menti­
ras. Agora, você, sem contra-argumen­
to, muito menos provas de que o Governo do 
Estado da Paraiba tenha pago a importância de seis­
centos mil cruzeiros, para publicação de matéria de 
capa na revista O Espelho, investe contra minha 
pessoa com uma página repleta de novas mentiras, 
dignas por si mesmas de você.

Só que agora a coisa vai mudar de figura. Quem 
vai provar que você é um mentiroso, caluniador e di- 
famador é o Governo Federal.

Não perca mais o seu tempo, nem os espaços do 
seu jornal de grande expressão, porque não lhe darei 
mais qualquer resposta. Não tenho tempo para des­
perdiçar com .urq,desclassificado como você.

Infringindo a Lei de Imprensa, você não publicou a 
carta na qual contesto matéria do seu semanário sob 
o titulo ORGIA PUBLICITÁRIA. Pois ela aqui está, 
na integra, para que toda a Paraiba se inteire das ra­
zões porque você não o fez. É que você não tem como 
desmenti-la. Você está apresentando, fac-símile de 
autorizações de matérias publicadas pela revista O 
ESPELHO em forma de Informe Especial, autoriza­
ções estas expedidas, a primeira em 8/11/79 e a se­
gunda em 25/1/80, referentes a divulgação do Plano 
de Ação do Governo do Estado. Estas sim, matérias 
que foram pagas, o que não constitui nenhum crime, 
sendo legitima sua solicitação e obtenção, entre veí­
culos de comunicação e órgãos do Poder Público ou 
privado.

Pela segunda vez, você publica as mesmas auto­
rizações, tentando confundir e ludibriar os seus pou­
cos leitores, dizendo que esta é a prova de que o Governa­
dor Tarcísio Burity pagou por uiúa matéria de capa 
na revista O Espelho.

Não disse, em nenhum parágrafo, de minha 
carta a você, que estava desafiado a apresentar qual­
quer documento de cobrança junto ao Governo do 
Estado da Paraíba. O que disse e está bem claro é 
que “fica V.Sa. autorizado a exibir qualquer fatura, 
nota fiscal, recibo, duplicata ou qualquer outro do­
cumento de cobrança, em processamento ou já defe­
rido, junto ao Governo do Estado da Paraíba, no va­
lor de seiscentos mil cruzeiros, relativos a publicação 
de MATÉRIA DE CAPA da revista O Espelho com 
o Sr. Governador do Estado, ou qualquer outro per­
sonagem que tenha sido capa de nossa publicação”.

O desafio continua de pé, repito-o. Até prova em 
contrário você MENTIU. O Espelho não aceita pa­
gamento por matérias de capa.

Obviamente, é isto que você não entende, pois 
O MOMENTO aceita publicar matéria até contra 
você mesmo, desde que seja paga.

E como a MENTIRA, a CALÜNIA, a INFÂ­
MIA, como eu já disse anteriormente, são a matéria- 
prima de O MOMENTO, você não responde às acu­
sações que lhe fiz, e, contrapartida, adota a tática 
muito conhecida de que, a melhor forma de defesa é 
o ataque.

No recente encontro que tivemos no restaurante 
do Hotel Eron, aqui em Brasilia, presentes os depu­
tados Antonio Mariz, Álvaro Gaudêncio, Arnaldo 
Lafayete, Edivaldo Mota, Waldir Bezerra, José Fer­
nandes de Lima e minha mulher, tive oportunidade 
de dizer-lhe que a matéria publicada por O MO­
MENTO, afirmando que o Governador Burity havia 
pago seiscentos mil cruzeiros para ser capa de O Es­
pelho, não era verdadeira, e, que neste sentido, havia 
endereçado carta a O Momento pedindo retificação. 
Para espanto meu, ouvi de você a afirmativa de que 
você sabia que não era verdade, porém, fazer oposi­

ção p jornal de. oposição era assim mesmo. Segundo 
você, tem-se que arriscar lançando uma acusação, se 
posàível, citando um número, para depois apurar-se 
a verdade.

Ao que lhe respondi:
-  Não aceito nem entendo jornalismo nem opo­

sição desta maneira. Para se fazer qualquer acusação 
é preciso, primeiramente, estar-se de posse de docu­
mentos comprobatórios.

Você me perguntou, insistentemente, quando o 
Governador Tarcísio Burity havia pago para ser capa 
da revista O Espelho, ao que lhe respondi, peremp­
toriamente, na presença de todas as testemunhas 
acima citadas - “Nenhum centavo”.

Recordo-me que o deputado Antonio Mariz con­
cordou com o conceito de que qualquer acusação 
para ser feita teria que estar escudada em documen­
to comprobatório, o que não lhe agradou, criando um 
certo constrangimento para você e, se não me enga­
no, para o deputado Edivaldo Mota.

Perdido, desmentido, desmascarado, você agora 
resolveu na autoentrevista publicada no seu próprio 
jornal, tentar me atingir naquilo que o homem tem 
de mais sagrado - a sua honra.

À essas torpes e infamantes afirmativas suas, 
publicadas no seu pasquim, quem lhe dá a resposa 
não sou eu; é o Governo Federal.

A Lei de Anistia assinadaJ pelo Presidente Fi­
gueiredo,em 28 de agosto de 1§79, em um dos seus 
parágrafos preceitua claramente:

Excluem-se dos benefícios desta Lei os que fo­
ram atingidos por atos de CORRUPÇÃO.

Pois saibam a Paraiba e o caluniador Jório Ma­
chado que, a meu requerimento, .recentemente fui 
aposentado no cargo de Fiscal Auxilar de Impostos 
Internos do Ministério da Fazenda com todas as van­
tagens e vencimentos inerentes a função, por ato do 
Senhor Ministro da Fazenda, publicado no Diário 
Oficial da União, do dia 29/04/80.

Ai está a resposta a todo o rosário de calúnias e 
infâmias assacadas por você contra mim.

Não fui demitido a bem do serviço público e 
muito menos tive qualquer dos meus bens, móvel 
ou imóvel, sequestrado pelo Governo como você, des­
caradamente, afirma no seu jornaleco. Respondi a 
um IPM (notórios após o Movimento Militar de 
1964) e uma simples Comissão de Investigação Su­
mária, que prendeu, não só a mim, como a milhares 
de brasileiros, inclusive você, e após 29 dias incomu­
nicável, sem culpa formada, sem direito a defesa, fui 
demitido por força do famigerado Ato Institucional 
n9 I.

Passada a refrega, remetido o IPM à Justiça Co­
mum, fui absolvido por sentença do Meretissimo 
Juiz de Direito da 109 Vara Criminal do Egrégio Tri­
bunal de Justiça do Estado de São Paulo, caindo por 
terra todas as acusações que me foram imputadas, 
forjadas ou engendradas pelos meus inquiridores de 
1964.

Você diz que eu até valente fiquei, depois desse 
entrosamento com o Governo da Paraíba.

Não sei se fui ou sou valente. Mas, de uma coisa 
você esteja absolutamente certo: não sou covarde. 
Não tenho medo de morrer; tenho medo é de matar!

Cheguei a pensar em processar sua figura ofidi- 
ca por crime de calúnia, infâmia e difamação. De­
pois, me dei conta de que, homens não costumam 
julgar répteis.

Josélio Gondim 

Brasília, 10 de julho de 1980.

RFFSA pode reativar estações 
paralisadas em todo o Estado

Inamps não reduz 
longas filas para 
atualizar cartões

Ao mesmo tempo em que conseguiu fazer redu­
zir as filas nos postos de atendimento médico, a su­
perintendência do Inamps se vê, agora, como novo 
problema e mais um desafio: fazer reduzir as exten­
sas filas que se formam nas dependências do edifício 
dos Bancários, onde são renovados os cartões dos 
beneficiários do órgão.

Diariamente cerca de 10 pessoas se acumulam 
à frente e no interior do prédio, para trocar ou fazer 
um novo cartão, que lhe dará direito ao atendimento 
médico-odontológico. Essa multidão é controlada 
pelo guarda José Cassemiro, para quem “o atendi­
mento se torna mais difícil pelo fato de ter apenas 
uma funcionária para este serviço”.

Acrescentou que “sempre há muita confusão, 
exatamente porque a maioria dos segurados não 
pode ser atendida no mesmo dia ”, e acrescentou que 
“procuro sempre contornar a situação para que não 
haja transtorno entre beneficiados e funcionários 
do órgão”.

Para Maria das Dores Antero, casada, residente 
no Alto da Boa Vista, Bayeux, “a fila naquele prédio 
é muito velha. Ali há muita desorganização’̂  sa. 
lientou. Ela já tentou tirar seu cartão por três vezes, 
mas não obteve sucesso em suas tentativas e, por isso 
mesmo, desistiu. Severina Gomes Domingos, casa­
da, também residente em Bayeux, enfrenta o mes­
mo problema de dona Maria das Dores. Ela vem lu­
tando para renovar os cartões de seus filhos há i mais 
de uma semana, sem êxito.

Com a finalidade de manter con­
tatos com o secretário de Transportes 
e Obras Públicas do Estado, José Sil- 
vino, chega hoje pela manhã a João 
Pessoa o superintendente regional da 
RFFSA, Mário Antônio Garcia Pican- 
so, acompanhado do superintendente 
de Produção, Alberto Estevão Mari­
nho.

Segundo informações colhidas na 
Agência da RFFSA na Capital, um 
dos assuntos a serem tratados com o 
secretário José Silvino, pode ser a rea­
tivação de várias das estações que fo­
ram tiradas de funcionamento na 
Paraíba, por este órgão, anos atrás 
medida essa que sofre críticas de vá­
rios políticos locais.

Além de contactar com o secretá­
rio de Transportes, o superintendente 
Mário Antônio Garcia Picanso deverá 
dirigir-se, às 15 horas, ao Porto de Ca­
bedelo, onde assistirá juntamente 
com o governador do Estado, a opera­
ção de embarque da bentonita , que 
será feita com um novo sistema, o 
roll-on-roll-of, que implica no embar­
que, em navio especial, das carretas 
carregadas com o produto, com exces- 
são do cavalo mecânico (a máquina). 
Ao chegar no porto de destino, as car­
retas são puxadas por um outro ca­
valo, e a mercadoria é distribuída 
para os pontos determinados.

DESATIVAÇÃO
Nos 10 últimos anos, a RFFSA 

desativou, na Paraíba, cerca de 24 es­
tações, que estavam sendo considera­

das onerosas para o sistema. De acor­
do com a informação apurada na 
agência local do órgão federal, as me­
didas foram tomadas atendendo de­
terminações da Superintendência Re­
gional, com sede em Recife, que desa­
tivou mais algumas dessas estações 
nos Estados de Pernambuco, Alagoas, 
Rio Grande do Norte e Ceará.

As justificativa^ apresentadas 
pela RFFSA para a desativação de to­
das essas estações é a de que, depois 
que foram suprimidos os trens de 
transportes de passageiros há alguns 
anos atrás, várias dessas paradas 
tornaram-se inoperantes para fatura 
e, consequentemente, onerosas para o 
sistema ferroviário nacional.

As estações que foram desativadas 
foram justamente as que só davam lu­
cro com o transporte de passageiros. 
Depois que esse tipo de trem foi posto 
fora de atividade para dar lugar, ape­
nas, aos cargueiros, não existia mais 
fonte de lucro nesses ramais.

Além da onerosidade financeira, 
as estações estavam provocando a di­
minuição da velocidade comercial 
dos trens de carga o que diminuía 
também a produtividade de cada ra­
mal e prejudicava as viagens comer­
ciais de prioridade. No entanto, com 
a nova política do próprio governo de 
reativar o sistema de transportes fer­
roviários de passageiros como um 
combate à crise energética, o fato da 
paralisação de inúmeras estações de 
passageiros em todo o Nordeste criou 
várias Dolêmicas.

Delegacias 
ainda estão 
em projeto

A instalação definiti­
va da Diretoria Adminis­
trativa do DNOCS em 
João Pessoa e da Diretoria 
Mecânica em Campina 
Grande, está na dependên­
cia da aprovação do proje­
to que será submetido à 
apreciação dos órgãos com­
petentes, entre os quais o 
DASP e a Secretaria de 
Planejamento da Presi­
dência da República.

A informação foi pres­
tada pelo presidente da 
Associação Comercial da 
Paraiba, sr. Leopoldino de 
Miranda Freire, ao divul­
gar o oficio do diretor-geral 
do órgão engenheiro José 
Oswaldo Pontes, sobre o- 
assunto. Pelo ofício, os es­
tudos referentes à aprova­
ção do projeto estão sendo 
feitos pelo Ministério do 
Interior.

De acordo com a cor­
respondência, a reforma da 
e s tru tu ra  orgânica do 
DNOCS é decorrência do 
decreto n9 84.410, de 22 de 
janeiro de 1980, que criou 
as Diretorias Estaduais 4o 
órgão, inclusive a da Parai­
ba, em todas as unidades 
da Federação compreendi­
das no Polígono das Secas.

Comissão é criada 
para ver despesas 
da municipalidade

Uma comissão composta por três funcionários 
da Prefeitura foi designada por Damásio Franca para 
estudar e fornecer um relatório sobre as despesas 
que a municipalidade pode deixar de fazer. A comis­
são tem o prazo de quinze dias para entregar o re­
sultado dos estudos.

A comissão é formada por Genival Torres e pe­
los secretários Valdeci Barbosa, do Planejamento, e 
Alessandro de Paula Marques, dos Transportes e 
Obras, e teve seus trabalhos iniciados na última 
sexta-feira.

Recentemente a Prefeitura começou a cortar 
despesas tidas como desnecessárias. Em um mês, 
foram economizados 26 mil cruzeiros com o corte do 
cafezinho nas repartições municipais, e 70 mil com 
a redução das linhas telefônicas. Por outro lado, ha­
verá uma diminuição das cotas de combustível e se­
rá adotada a paralisação de alguns veículos, sem que 
sejam alterados os serviços de limpeza, saúde e má­
quinas de construção.

URBAN
Amanhã, o Prefeito Damásio Franca estará reu­

nido com o Secretário João Feitosa e os principais 
.membros da diretoria da Secretaria de Urbanização 
do Município, para decidir a data de reinicio de to­
das as construções paradas, entre as quais está o 
Projeto Cura de Tambaú, o Distrito Mecânico e a 
Estação Rodoviária.

A reunião visa ainda estudar uma forma de reti­
rar a Urban da crise financeira que atualmente atra­
vessa. Durante o encontro, Damásio será informado 
detalhadamente sobre as obras paralisadas. Na últi­
ma sexta-feira, ele já realizou rápida reunião para 
esboçar o encontro de amanhã.
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Maria Limeira deixa a API 
protestando c

AGROPECUÁRIA RIACHÃO E PEN ­
DÊNCIA S/A - APRISA 

CGC. N’ 09.960.32Q/Ò00I - 03

Capital Autorizado..........Cr$ 15.000.000,00
Capital Subscrito e
Integralizado. . . . . . . . . . .  Cr$ 14.655.043,00

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam convidados os senhores acionistas, 
para comparecerem a uma Assembléia Geral 
Extraordinária, a realizar-se na sede social da 
empresa, à Rua Miguel Couto, 251,' nesta ci­
dade, às 10 (dez) horas, do dia 23 de julho do 
corrente ano, a fim de deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia: A) Elevar o capital auto­
rizado de Cr$ 15.000.000,00 para Cr$ 
50.000.000,00; B) tratar outros assuntos de in­
teresses da sociedade. João Pessoa, 14 de ju­
lho de 1980.

João Gomes de Lima 
Presidente do Conselho de Administração

ASSOCIAÇÃO DOS ATLETAS E EX- 

PROFISSIONAIS DA

PARAÍBA -  AAEXPP

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
(Edital de Convocação)

São convocados os sócios desta Associa­
ção a fim de comparecerem em sua sede so­
cial à rua da República, 880, conforme precei­
tua os Estatutos para Elegerem a Diretoria 
Executiva e o Corfselho Fiscal.

Estarão a disposição dos Srs. sócios o Car­
tão n'1 6 para os que desejarem votar e ser vo­
tado.

João Pessoa, 10 de julho de 1980 
Presidente da AAEXPP

AVISO

Pastoril São Pedro S/A - PASPESA, dan­
do cumprimento ao que determina o parágra­
fo 2? do Artigo 171, da Lei n9 6.404/76, comu­
nica aós Senhores Acionistas a proposta do 
Conselho de Administração, no sentido do au­
mento de capital mediante a capitalização de 
créditos, no montante de Cr$ 4.750.000,00 
(quatro milhões, setecentos e cinquenta mil 
cruzeiros), relativa a subscrição de 4.750.00 
(quatro milhões setecentas e cinquenta mil) 
ações ordinárias, devendo os mesmos dizerem 
de suas preferências, nq prazo de 30 (trinta) 
dias, conforme disposições estatutárias vigen­
tes.

Guarabira, 14 de julho de 1980.
JOSÉ PAULO DA SILVEIRA 

Presidente do Conselho de Administração.

FAZENDAS REU N ID A S 
BOQUEIRÃO S/A 

CGCMF. n. 09.115.965/0001

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O .........
3.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E IN- 
TEGRALIZADO............ ,C r$ 1.723.618,92

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Na forma estatutária, vimos convidar os senhores 
acionistas desta Empresa “ FAZENDAS REUNIDAS 
BOQUEIRÃO S/A ” a reunirem-se em Assembléia Ge­
ral Ordinária, em sua sede social sita à Rua 5 de AgoSto 
124, D andar, às 15.00 horas do dia 16 (dezesseis) de 
agosto do corrente ano, afim de ser tratado e deliberado 
a seguinte ordem do dia:

a) Aprovar o Relatório da Diretoria, Balanço Ge­
ral, Contas de Resultados, referente aos exercícios de 
1978 e 1979;

b) ELEIÇÃO:
1- da Diretoria;
2- do Conselho de Administração;
3- do Conselho Fiscal;

c) Estabelecer prolabore da Diretoria Conselho de 
Administração e Conselho Fiscal;

d) O que ocorrer.

João P e s s o a 11 de julho de 1980,

Maria de Lourdes Moura Ribeiro Coutinho 
Pres. do Conselho de Administração,

UVA ’ S BAR
Com 13 variedades de Tiragostos 

Com o famoso Caldinho

Rua Generino Maciel, 237 
Na rua do DETRAN

PARA MELHOR LHE SERVIR.

O Jornalista  Severino Ramos, Presidente da 
Associação Paraibana de Imprensa, disse ontem 
que não está a serviço do Governo quando critica 
as posições da Associação dos Docentes da UFPb, 
e sim ao lado da Paraíba, “na defesa dos legíti­
mos interesses do Estado no plano cultural, in­
telectual e educacional” .

Em sinal de protesto á postura assumida por 
Severino Ramos com relação á Aduf, a jornalista 
M aria José Limeira resolveu deixar o quadro de 
sócios da API, dizendo que o presidente da enti­

dade está interessado em “ colocar uma categoria 
profissional contra a outra, lévando de roldão to­
dos os jornalistas que se associaram à A PI” .

P ara  Severino Ramos , M aria José Limeira 
desconhece o trabalho realizado na API nos úl­
timos meses, “porque, infelizmente, ela só fre­
quentava nosso bar” . P ara  M aria José, ” a enti­
dade não fez nada que me motivasse a permane­
cer no seu quadro de associados. ” . Ontem os 
dois jornalistas foram ouvidos sobre o assunto. 
Na íntegra, eis as entrevistas:

Secretário ainda 
não pode retornar 
por falta de vôos

O secretário do Planejamento e Coordenação 
Geral do Estado, economista Geraldo Medeiros, 
encontra-se impossibilitado de retomar a João Pes­
soa devido a falta de transportes áreo, que vem se 
verificando atualmente nos vôos São Paulo - Recife- 
João Pessoa.

Ontem, o secretário Geraldo Medeiros telefonou 
do Rio de Janeiro para assessores e familiares comu­
nicando o fato que vem retardando a sua chegada a 
João Pessoa, onde se encontram vários projetos 
de interesse do Estado que serão por ele analisados.

No seu contato telefônico, informou que para 
sair de São Paulo onde as dificuldades são maiores, 
para o Rio de Janeiro conseguiu uma vaga devido a 
desistência de um passageiro. Até às 12 horas de 
ontem ainda não tinha conseguido passagem sequer 
para Salvador onde ficaria mais fávil conseguir uma 
vaga para a Paraíba.

Funcionárias da VASP em João Pessoa não 
quizeram informar à imprensa os motivos que vêm 
provocando a falta de passagens nos aviões, princi­
palmente para o Nordeste e os motivos dos constan­
tes atrasos. Conforme os comentários de um dos fun­
cionários isto vem ocorrendo devido a grande peocura, 
o que ocorre geralmente neste período quando muita 
gente deixa para viajar no periodo das sérias do meio 
do ano.

Paraíba enviará 
representantes a 
conclave: Recife

Plantadores de cana de açúcar da Paraíba, além 
de vários técnicos ligados ao assunto, participarão 
no período de 23 a 25 deste mês, em Recife, do “I Ci­
clo de Debates sobre Prevenção de Riscos Profissio­
nais na Agro-Indústria de Cana de Açúcar” , promo­
vido pelo Ministério do Trabalho juntamente com a 
Secretaria de Segurança e Medicina do Trabalho 
(SSTM) e Delegacia Regional do Trabalho de Per­
nambuco. Este ciclo enquadra-se na política de di­
namização da Campanha Nacional de Prevenção de 
Acidentes de Trabalho-Conpat.

Várias palestras séguidas de debates fazem 
parte da programação que começa dia 23, com o 
tema “A Importância dos Programas de Preven­
ção de Acidentes na Agro-Indústria da Cana de Açú­
car”, que será abordada pelo secretário da SSTM, 
Thalmo de Paiva Coelho.

As demais palestras são: “Prevenção de Riscos 
Profissionais no Plantio, Cultiyo, Corte e Transporte 
de Cana de Açúcar”; Medidas de Segurança na Mani­
pulação e Aplicação de Pesticidas no Cultivo da 
Cana de .Açúcar” : “As Doenças do Trabalho e a As­
sistência Médica de Urgência na Agro-Indústria”; 
“Segurança e Medicina do Trabalho nas atividades 

, de Produção, Armazenamento, Manipulação e 
Transporte do Álcool” ; “Máquinas Agrícolas Nacio­
nais e Dispositivos de Proteção” ; “A Importância do 
Treinamento na Prevenção de Ácidentes do Traba­
lho na Área Rural”; e “O Programa de Valorização 
do Trabalhador através dos Benefícios Sociais Pre­
vistos na Legislação Específica.

Paralelamente à realização do Ciclo haverá 
curso sobre “Segurança no Trabalho com Pesticidas 
Agrícolas na Lavoura da Cana de Açúcar”, destina­
do aos aplicadores destes produtos . As Inscrições 
para o Ciclo e o Curso são gratuitas e podem ser fei­
tas na Delegacia Regional do Trabalho.

Amorim se reúne 
com secretário do 
MA em Brasília

O Delegado Federal de Agricultura na Paraíba, 
engenheiro agrônomo Everaldo de Oliveira Amorim, 
viajou a Brasília para tomar parte em uma reunião 
com o Secretário Geral do Ministério de Agricultura.' 
Ele manterá também entendimentos com diversos 
setores do Ministério da Agricultura.

Antes de viajar, Everaldo de Oliveira Amorim, 
acompanhado pelos médicos-veterinários José Go­
mes e José Luiz Medeiros, visitou as instalações da 
Cian - Companhia Industrial de Alimentos do 
Nordeste - localizada perto da pista que liga João 
Pessoa a Cabedelo.

O empreendimento conta com o apoio da Sudene, 
e será destinado ao abastecimento de carnes resfria­
das de bovinos, caprinos, suínos e ovinos naCapi- 
tal, podendo ainda produzir miúdos resfriados, carne 
salgada de suints, mortadela, salsicha, carne de 
sol, farinha de ossos, carne e sangue, sebos e defuma­
dos. A matéria prima utilizada virá de alguns esta­
dos nordestinos e de Minas Gerais.

O estabelecimento está quase concluído , e com­
portará 240 bovinos, 60 suínos e 60 caprinos e ovi­
nos. A i sua inaguração está prevista para o? segundo se­
mestre do corrente ano. A Cian oferecerá 180 empre­
gos diretos, para mão-de-obra especializada e semi- 
especializada, e será fiscalizada por técnicos da De­
legacia do Ministério da Agricultura na Paraíba.

CONVITE

A Superintendência de Obras do Município/ SO- 
MUN, convida V. S? e Exma., Família para participarem 
ria solenidade de inauguração do Grupo Escolar Munici­
pal Deputado ANTONIO GOMES, localizado na rua São 
i edro s/n, cidade alta ao lado do Ginásio Industrial Fla- 
;ano Ribeiro Coutinho, a verificar-se às 20:00 horas do 

Jia 20 do corrente mês.
Prefeitura Municipal de Santa Rita - Administração 

MARCUS ODILON - GOVERNO “POVO DA SILVA”

Agradece 
A COMISSÃO

Severino não põe a API nq, briga
Quem está contra a Aduf, 

você ou a API?
- Sou eu, porque as minhas 

atividades profissionais não se 
confundem nem podem ser con­
fundidas com o exercício de um- 
mandato eletivo que me foi ou­
torgado pelos meus companhei­
ros.

Você é assessor especial do 
Governo?

Não. Presto serviços profis­
sionais junto à Superintendência 
de Comunicação Social e nada 
disso impede que eu critique o 
Governo quando ele errar, ou 
quando eu achar que ele está er­
rado, como também ò aplaudo 
quando considerar que esteja 
agindo em favor do bem comum.

No campus universitário, 
principalmente no curso de Co­
municação e agora na impren­
sa, se diz que você está a servi­
ço do Governo, quando critica 
esse negócio de Alienígena. O 
que você diz?

- Não estou a serviço do go­
verno nessa minha briga com a 
Aduf, e sim a serviço da Paraíba e 
na defesa dos legítimos interesses 
paraibanos no plano cultural, in­
telectual e educacional.

A API toma decisões sem 
ouvir os associados, em as­
sembléia? Houve alguma as­
sembléia para a instalação do 
bar, no prédio da API?

- A API não toma decisões 
sem consultar a assembléia quan­
do se trata de assim to de interes­
se coletico da classe jornalística. 
No entanto, de acordo com os es­
tatutos é o presidente da API o 
seu representante legítimo peran­
te a Comunidade com delegação 
de poderes de todos os associados

que o elegeram para posicionar-se 
em nome da entidade quando as­
sim o exigirem fatos relevantes 
para a preservação da liberdade 
de imprensa, de opinião e de pen­
samento. E sobretudo para de­
fender a imprensa paraibana 
quando ela é acusada injusta­
mente por um grupo de pessoas 
estranhas à nossa vida comunitá­
ria, acusada de venal, corrupta e 
comprometida com o Governo. 
Para repelir tais vilanias, o presi­
dente da API não precisa convo­
car assembléia, pois é seu dever 
manter imune de tais baixezas as 
nossas tradições de coragem e al­
tivez. - Quanto à instalação do 
bar da API, esta foi autorizada 
por uma assembléia geral ex­
traordinária. E por unanimidade 
de votos.

Você acusou o Sindicato de 
omisso e agora é acusado de 
servir a interesses escusos. Vo­
cê acha que essa briga entre 
jornalistas é saudável? Por que 
acusou publica mente o sindica­
to quando podia, como sócio, 
convocar uma reunião?

- Nunca acusei o Sindicato 
de omisso. Acho, no entanto, que 
o Sindicato não está cumprindo 
as suas verdadeiras atribuições e 
finalidades na defesa dos legíti­
mos direitos e interesses de seus 
associados. Isto não é uma acusa­
ção. Porque é uma verdade indis­
cutível e constatada por todos os 
companheiros sócios ou não donp 
Sindicato.

O que acha da posição de 
M aria Limeira?

- Quanto à acusação da pro­
fessora Maria José Limeira de 
que eu estaria defendendo inte­
resses escusos, gostaria que ela ci­

tasse um só desses interesses para 
eu poder rebatê-la. Não acredito 
que a API esteja sendo desviada 
de suas reais finalidades quando 
promove simpósios, debates e en­
trevistas com a presença das 
mais expressivas figuras das le­
tras, da política e cfo jornalismo 
brasileiro. Não acredito que não 
seja das finalidades ou do progra­
ma da API levar ao seu auditório 
figuras como Barbosa Lima 
Sobrinho, presidente da Associa­
ção Brasileira de Impresa; Ulys- 
ses Guimarães, presidente do 
PMDB nacional; Jçsé Honório 
Rodrigues, dos mais consagrados 
historiadores do país; Luiz Carlos 
Prestes, fundador do PCB; Dom 
José Maria Pires; jornalistas do 
quilate de um Boris Casoy, Claú- 
dio Abramo, Wagner Careíli, Ro­
sângela Bittar; políticos como Jo­
sé Joffily, Ivandro Cunha Lima, 
Antonio Mariz, Humberto Luce- 
na e tantos outros. Sem citarmos 
a elaboração do projeto para a 
construção do nosso Clube Cam­
pestre, cujo terreno já foi inteira- 
mente terraplanado com o inicio 
das obras previsto para ,o final 
deste mês; e sem esquecer ta- 
bém a luta que enfrentamos 
com o Conselho Regional de Me­
dicina que acusava a imprensa 
de sensacionalista porque noti­
ciara o envolvimento de um figu­
rão no suicídio de um jovem em 
Recife muito mais poderiamos 
acrescentar. Mas isto aqui não é 
relatório,e sim uma entrevista.

E tudo isso no espaço de me­
nos de um ano de nosso mandato 
à frente da diretoria desta entida­
de. Lamento que a professora 
Maria José Limeira não saiba de 
nada disso, porque, infelizmente, 
ela só frequentava nosso bar.

Jornalista vê interesses escusos
-  Quais são os interesses 

escusos de Severino Ramos?
O interesse dele é colocar 

uma categoria profissional contra 
outra, levando de roldão todos os 
jornalistas que se associaram à 
API. Ora, a Âdufpb é uma entida­
de que, inclusive, vem incomo­
dando o governo, pelas suas posi­
ções contra a escolha indireta de 
reitores, pelos debates que vem 
promovendo na Universidade, 
pelo interesse que demonstra pela 
melhoria de ensino no pais, con­
tra o arbítrio, etc.

Com isto não quero dizer que 
eu esteja defendendo os interesses 
dos professores contra os interes­

ses dos jornalistas.
Quero externar apenas o meu 

protesto contra a atitude do sr. 
Severino Ramos que, publica­
mente, usou o nome da API, sem 
consulta aos associados, para 
detratar professores, chamando- 
os de “mal-cheirosos” e “pio- 
lhentos”, uma linguagem desele­
gante,, ainda por cima, digna de 
qualquer agente da repressão que 
encontramos nas centrais de polí­
cia.

Se ele queria “como presi­
dente da API”, detratar professo­
res ou qualquer outra categoria 
profissional, tinha obrigação de 
convocar os associados e votar a 
idéia.

Agindo.por conta própria, ele 
só fez imitar os donos do poder 
que tomam as decisões sem con­
sultar o povo.

- O cargo de presidente da 
API é incompatível com a assi­
natura de uma coluna num jor­
nal?

De rqaneira alguma. O que é 
incompatível é o gesto do presi­
dente que, arbitrariamente, deci­
de falar em nome da classe para 
detratar pessoas com as quais a 
entidade não tem nada a ver. 
Esse gesto me parece que, atual­
mente, só é compatível com o go­
vernador do Estado e o presidente 
da República, que estão ai to­
mando decisões “em nome do po­
vo”, sem consultar o povo.

-  Por que, ao invés de 
retirar-se da API, você não con­
voca uma reunião para debater 
a posição do presidente Severi­
no Ramos?

Tomei a decisão cfe desligar- 
mç da API porque pensei muito e 
vi;que até agora, a entidade não fez 
nada que me motivasse a perma­
necer no seu quadro de associa­
dos. O que eu tenho visto é muita 
badalação e pouca ação. Por ou­
tro lado, o fato de o sr. Severino 
Ramos ter usado sua coluna diá­
ria para me atingir alegando que 
eu agia contrá a sua atitude por 
problemas pessoais, deu a enten­
der que a entidade, ao invés de es­
tar sendo usada em favor dos as­
sociados, torna-se instrumento de 
luta contra eles; numa inversão 
de valores que chega a ser ridícu­
la.

A minha conclusão é de que

os dirigentes dos órgãos de classe 
acostumados ■ 1 durante 14 anos a 
agir por conta própria, sem con­
sultar ninguém, ficam hoje inco­
modados quando encontram opo­
sição às suas opiniões. Eles que­
rem dirigir sem contestação.

E tomam como modelo o pró­
prio sistema oficial, que matou o 
diálogo e o debate, no pais. São 
pequenos ditadores que não ad­
mitem o exercício da oposição. 
Meu pedido de desligamento será 
assim uma maneira de reagir com 
firmeza a um tipo de regime que 
está ‘sendo contestado a todo mo­
mento.

Faz quase vinte anos que mi­
lito na imprensa paraibana e 
nunca vi a ÂPI fazer nada pelos 
associados. Ao contrário, quando 
veio a revolução, os presidentes 
pelegos da entidade promoveram 
verdadeiro expurgo de valiosos 
nomes de jornalistas que eram as­
sociados e depois disso não se ou­
viu mais falar da API. Agora, me 
associei e votei em Severino Ra­
mos, na esperança de que o diálo­
go fosse retomado. Mas parece 
que a situação agora, piorou praque 
além da entidade não fazer nada pelos 
jornalistas ainda está sendo usa­
da contra os associados. Por isso 
acredito que uma discussão 
maior em torno do assunto não 
yai mais adiantar e resolvi sair. 
Espero que minha atitude sirva 
ao menos de lição para o nosso va­
loroso presidente da API.

I
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COMPANHIA DE TECIDOS 
PARAIBANA

C.G.C. n9 09.096.611/0001-50

Assembléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO

Pelo presente aviso de convocação são convidados os se­
nhores acionistas desta sociedade a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no dia 22 de julho de 
1980, às 10,00 horas, na sede social, na Rua Santos Du­
mont, n° 1, na cidade de Santa Rita (PB), para delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Eleição para preenchimento de cargos vagos na 
Diretoria;

2) Assuntos de interesse geral.

Santa Rita (PB), 11 de julho de 1980 

Carlos Guilherme do Monte 

PRESIDENTE

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na li­
nha 226, sem ainda ter sido instalado 
e podendo ser servido na linha 224. 
Tratar pelo telefone 226-3244, com 
Ivan Machado.

TECIDOS CIRÚRGICOS DO NORDESTE

S.A. TECINORTE

C.G.C. n* 09.122.078/0001-53

Capital autorizado..............Cr$ 47.400.000,00

Subscrito e integralizado........Cr$ 43.411.759,26

Assembléia Geral Extraordinária 

CONVOCAÇÃO

Pelo presente aviso de convocação são convidados os se­
nhores acionistas desta sociedade, a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, no dia 22 de julho de 
1980, às 11,00 horas, na sede social, no Distrito Industrial, 
Quadra N, na cidade de João Pessoa (PB), para delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1) Re-estruturação na composição do Conselho de 
Administração;

2) Alteração dos Estatutos Sociais, em seu Capitulo 
V (quinto), artigo 31 e § único e artigo 32;

3) Re-examinar a verba mensal autorizada para re­
muneração da Diretoria, e do Conselho de Administra­
ção.

4) Assuntos de interesse geral.

João Pessoa (PB), 11 de julho de 1980 

CARLOS GUILHERME DO MONTE 

Presidente do Conselho de Administração

FAZENDA FREI ANTONIO S/A -  
FAFRESA

i
C.G.C. (M.F.) N* 09.237.934/0001-16 

Capital Autorizado. . Cr$ 147.190.000,00 

Capital Subscrito. . .  Cr$ 13.254.958,00

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO (RESUMO).

1- Local - Hora e Data:
Sede social à rua Getúlio Vargas n9 90 apt9 404, João Pes­
soa, Estado da Paraíba, reunião realizada às 10 horas do
dia 10/07/1980.

2. - Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presença e totalidade do Conselho de Administração, re­
presentada, pelos Conselheiros Júlia de Almeida Silveira, 
Mário Silveira e Manoel Florentino da Silva, cabendo aos 
dois primeiros a presidência e secretária dos trabalhos, 
respectivamente.

3. - Deliberações Tomadas:
Deliberou-se à unanimidade de votos, o aumento do capi­
tal subscrito e integralizado, mediante a incorporação de 
Cr$ 2.000.000,00 provenientes de; recursos do • FUN­
DO DE INVESTIMENTOS DO NORDESTE-FINOR, e 
correspondentes a 2.000.000 ações preferenciais,classe 
“A”, do capital da empresa, subscritas e integralizadas 
em dinheiro pelo referido Fundo na data de 10/07/1980, 
conforme Boletim de Subscrição emitido para tal fim, as­
sinado pelo Diretores Júlia de Almeida Silveira e Maria 
Herminia da Silveira, em nome da Sociedade, e firmado 
pelo BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A, como 
gestor do mencionado Fundo, na mesma data.

4. - Posição do Capital Social:
O capital subscrito e integralizado, em consequência da 
subscrição e integralização feitas, passou de Cr| 
13.254.958,00, para Cr$ 15.254.958,00, permanecendo o 
Capital Autorizado em 147.190.000,00 com a formação 
constante do estatuto social.

5. - Parecer do Conselho Fiscal:
O Conselho Fiscal da empresa não tem funcionamento 
permanente e nem se encontra instalado a pedido de 
acionista. Desnecessário portanto, o seu parecer (ari ififi 
- § 29 da Lei 6.404/76).

6. - Arquivamento na Junta Comercial:
A ata, lavrada no livro próprio às fls. 10v a 11, tem su9 có­
pia arquivada na Junta Comercial deste Estado, ,,n(je 
foi protocolada sob o n? 2.599 em data de 11/07/1980 e ar. 
quivada na escarcela n9 25 30000003-1/12, conformr des­
pacho de 11/07/1980.

Este o sumário da ata - Mário Silveira - Sec. da Mesa. 
De acordo: Júlia de Almeida Silveira - Presidente da Me­
sa.

Polícia encontra 
corpo de mulher 
em Campina Grande

Campina Grande (Sucursal) - O corpo de uma 
mulher morena, cabelos curtos e estatura mediana, 
de 22 anos aproximadamente, foi encontrado pela Po­
licia Rodoviária Federal às margens da -jJR, 
104, proximidades do Ligeiro, neste Municipio. 
Informa-se que ela foi atropelada, mas o que deixa 
dúvidas, é que quando ela foi encontrada trajava 
apenas biquine e soutiens.

O corpo foi imediatamente levado para o ne­
crotério da Central de Policia, e submetido ao exáme 
necropsial pelo legista de Plantão, que apontou 
como causa morte uma fratura no pescoço, indican­
do que a vitima também estava com alguns cortes 
no corpo, que podem ter sido provenientes da queda 
ou dos estilhaços do para-brisa do carro atro- 
pelador.

Ladrões arrombam casa 
e levam 350 mil em jóias

Dois ladrões na tarde de ontem, 
entre 2h30m., e 3h30m., arrombaram 
a residência do comerciante Maviael 
José da Silva, situada na Avenida Es­
perança, 771, de onde levaram di­
nheiro e várias jóias. O montante foi 
calculado em aproximadamente 350 
mil cruzeiros.

Explicou o comerciante que se 
encontrava viajando a trato de negó­
cios, e que sua esposa, D. Severina 
Ferreira da Silvav na hora do arrom­
bamento tinha saído pára ir ao médi­
co. O furto só foi notado quando uma 
filha do casal retornava da Universi­
dade. '

A julgar pela maneira como pro­
cederam, os ladrões são bastante' ex­
perimentados, pois souberam distin­

guir entre o que era bijouteria e jóias 
de ouro. Os objetos furtudos foram: 
uma pulseira de corrente bom uma 
miniatura de chapéu, toda em ouro; 
iduas pulseiras escravas, ouro; uma 
pulseira com três corrente de ouro 
trabalhada em rosas; um anel de ouro 
“21” ; um anel de ouro “18”; um reló­
gio de ouro, uma caneta de ouro “21”, 
etc...

Uma vizinha do casal, cujo nome 
não foi revelado, afirmou que “avis­
tou dois elementos rondando a residên­
cia mas não deu importância ao fato e 
pouco tempo depois tomou conheci­
mento do arrombamento”. Segundo 
ela, os dois elementos trajavam-se 
mal, um eraclaro e outro escuro e apa­
rentavam pouco mais de vinte anos.

Polícia em buscas 
ao paradeiro de 
professor do 2001

Apesar do esforço que a polícia vem dispensan­
do para tentar localizar o professor Eliezer Jorge dos 
Santos Filho, do 2001, até agora não surtiu efeito, 
pois ele continua desaparecido desde o último dia 08, 
depois de ter sacado a quantia de 55 mil cruzeiros no 
Banco Mercantil. Um sequestro, seguido de assassi­
nato, é uma das hipóteses levantadas, segundo co­
mentários que vem sendo ventilados nos corredores 
da Central de Policia. Várias pessoas já foram ouvi­
das pelo delegado Washington Cavalcanti, mas ne­
nhuma delas forneceu dados suficientes que possam 
levar ao paradeiro do professor.

O titúiar da Delegacia de Homicídios informou 
na tarde de ontem que embora disponha de poucos da­
dos, continuará diligenciando a fim de solucionar o 
problema, considerado um mistério para a policia. 
Cogita-se também a possibilidade do professor ter 
fugido imediatamente após efetuar o saque, todavia 
não ficou esclarecido que razões ele teria para prócer 
de tal modo. As pessoas que comentavam isso além 
de não se identificarem, também se negaram a forne­
cer maiores detalhes à reportagem.

Pai de jovem assassinado 
diz conhecer os autores

Zacarias Ribeiro, que teve seu fi­
lho Zezito Ribeiro assassinado a tiros 
no carnaval de 1968, disse na Comis­
são de Justiça e Paz da Diocesse de 
Campina Grande que “não há ne­
nhum segredo neste crime”, embora o 
caso seja incluído entre os misterio­
sos.

Segundo o pai da vitima, os no­
mes dos implicados no assassinato de 
Zezito Ribeiro são conhecidos e “é di­
fícil compreender porque os crimino­
sos continuam em liberdade, podendo

até cometer mais um assassinato que 
enlutarará habitantes pacatos e or­
deiros de Campina”.

Ele disse ainda que se empenha­
rá no prosseguimento normal das in­
vestigações jurídicas, “porque atra­
vés da Comissão de Justiça e Paz o 
trabalho poderá parar e o proceso fi­
cará arquivado”.

Finalmente, Zacarias Ribeiro 
ressaltou que espera providências por 
parte das autoridades, “que fizeram 
promessas mas não cumpriram na­
da”.

LEIA E ASSINE A UNIÃO

Delegado e 
repórter se 
desentendem

O delegado Marcelo 
Romero e o radialista Eno­
que Pelágio do Carmo vol­
taram novamente a se de­
sentender na manhã de on­
tem, travando acirrada 
discussão do corredor prin­
cipal da Central de Poli­
cia. O incidente aconteceu 
porque o titular de Vigi­
lância e Costumes impediu 
que o profissional de im­
prensa entrevistasse um 
preso em seu gabinete.

Segundo i afirmações 
do policial Tavares, ele es­
tava levando Antonio José 
Januário para preencher a 
ficha de entrada de presos, 
quando o repórter o abor­
dou com a finalidade de fa­
zer uma entrevista com o 
detento, mas como não foi 
p e r m i t i d o ,  p a s so u  a 
detratá-lo bem como o de­
legado Marcelo Romero.

O fato levou Enoque 
Pelágio a solicitar provi­
dências ao governador 
Tarcísio Burity, no sentido 
de evitar que o delegado 
em questão continue tra­
tando rispidamente os re­
pórteres credenciados na 
Central de Polícia.

Ao ser procurado pela 
reportagem para explicar o 
incidente, o sr. Marcelo 
Romero afirmou que “não 
houve nada de mais, pois 
apenas Proibi a entrevista, 
motivo este que levou Eno­
que Pelágio a se sentir 
ofendido, e consequente­
mente criar mais uma po­
lêmica”. J.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO U OFÍCIO PROTESTO RUA MACIEL PINHEIRO N’ 2 - EDF.

Responsável: Arnaud Batista 
Título: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bep. Caixas S/A.

ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017 
E D I T A L

Responsável: José Carlos Barbosa 
Titulo: Cr$ 109.250,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Mirko Antonio Vasconcelos 
Titulo: Cr$ 795,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Aécio Lira de Oliveira 
Titulo: Cr$ 49.000,00 
Protestante: Bco Credireal S/A.

Responsável: Juarez de Almeida Cabral 
Titulo: Cr$ 11.800,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: José Monteiro
Título: Cr$ 3.750,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.

Responsável: Maria Fátima A. Santos 
Título: Cr$ 1.600,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Ant9 de Souza Melo 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Bco Real S/A. Responsável: Maria das D. Gonçalves 

Titulo: Cr$ 780,00 
Protestante: Banespa S/A.Responsável: Ant9 Carlos Gomes Carneiro Responsável: James Costa Barros

Título: Cr$ 2.260,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A. Responsável: Maria derE. S. Canco

Responsável: Ant9 Izidio da Silva 
Titulo: Cr$ 60.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Jessé da Penha e Souza 
Titulo: Cr$ 1.582,00

Titulo: Cr$ 985,00 
Protestante: Banespa S/A.

Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Maria Fernandes Urbano 
Titulo: Cr$ 650,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Bruno Bezerra de Melo 
Titulo: Cr$ 3.130,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Jaime de Oliveira 
Titulo: Cr$ 1.431,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Orlando Alcantara Araújo 
Titulo: Cr$ 6.300,00 '
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Ceomar Polari de Souza 
Título: Cr$ 3.460,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Bezerra da Silva 
Titulo: Cr$ 1.565,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Osvaldo T. dos Santos 
Titulo: Cr$ 960,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Célia Domingos da Silva 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bco Bradesco S/A.

Responsável: José Nunes 
Titulo: Cr$ 2.250,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Osmar Alfredo Hirt 
Titulo: Cr$ 9.480,00 
Protestante: Fininvest S/A.

í........# ...
Responsável: *Coml. Armarinho St9 Rita 
Título: Cr$ 55.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Jane Mororó Gálvão 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Pedro Roberto de Lima 
Titulo: Cr$ 30.020,00 
Protestante: B anespa S/A.

Responsável: Francisco de Assis Araújo 
Titulo: Cr$ 3.160,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Luiz Otávio de Oliveira 
Titulo: Cr$ 19.800,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Rosilda Gonçalves Cruz 
Título: Cr$ 2.982,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Francisco Gomes dos Santos 
Titulo: Cr$ 900,00 
Protestante: Banespa S/A.

RespJnsável: Luiz Carlos da Silva 
Titulo: Cr$ 50.000,00
rrotestante. d c o  i\aai o/a .

Responsável: R. Chittone
Titulo: Cr$> 6.375,00
Protestante: Bco do N. do Brasil S/A.

Responsável: Raimundo Ant9 Santos 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Geraldo Soares da Silva 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Geraldo Silva Lucas 
Titulo: Cr$ 1.565,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Maria das Neves Lins 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: César e Cia Ltda.
Responsável: Maria das Neves Lins 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: César e Cia Ltda.

Responsável: Severino Ramos Diniz 
Titulo: Cr$ 17.500,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: George Coutinho de Araújo 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Marta Elen de Sales 
Titulo: Cr$ 1.565,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Severino do Ramos Silva 
Titulo: Cr$ 626,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Geraldo Sampaio de Araújo 
Titulo: Cr$ 1.520,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Margarida Soares Coutinho
Titulo: Cr$ 4.055,87
Protestante: Est. Paraíba Central S/A.

Responsável: Sesana Correia Mendonça 
Titulo: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Heleno de Souza Alves 
Título: Cr$ 1.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Manoel Augusto de Andrade 
Titulo: Cr$ 75.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Kate S. A. Cunha 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: Ivanildo Felix Pereira 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Maria Alves 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 
de 31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e 
pessoas acima citadas a vjrém pagar ou darem 
por escrito as /‘razões que têm em meu Cartório á 
Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de 
serem os referidos títulos, protestados na forma 
da LEI.

João Pessoa, 14 de Julho de 1980

Bei. Germano Carvalho Tosjcano de Brito 
l 9 .Oficial do Protesto

Responsável: Ivanilda Guedes Soares 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: M9 das Graças Gomes Moreira 
Titulo: Crf 20.040,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: João Meira de Vasconcelos 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Manoel Alves Pereira 
Título: Cr$ 3.290,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: José Laet Pedrosa Neto 
Titulo: Cr$ 1.200,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Manoel Heretiano de Souza 
Titulo: Cr$ 12.800,00 
Protestante: Bco Real S/A.
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Policial fere a bala motorista grevista
A falta de habilidade de alguns 

agentes da Polícia Civil, sob o coman­
do do delegado de Vigilância e Costu­
me, Marcelo Romero, fez com que o 
movimento dos motoristas de ônibus 
de João Pessoa, deflagrado ontem 
pela segunda vez, se transformasse 
em pancadarias, correrias, pedradas e 
tiros, culminando com um ferimento a 
bala no motorista da Etur, Severino 
Çereira Rodrigues, conhççido por 
“Incrível Hulk” , residente nó Conjun­
to Emany Sátyro.

O disparo foi efetuado pelo agente 
conhecido por Moacir, na presença do 
próprio delegado Marcelo Romero, ao

tentar evitar que os motoristas condu­
zissem para o 1? Grupamento de Enge­
nharia e Construção dois dos seus co­
legas que haviam sido presos e algema­
dos momentos antes, em frente ao Su­
permercado Ki-Preço.

Antes dos disparos, motoristas e 
policiais trocaram murros, tapas e 
empurrões. Ao se agarrar com o moto­
rista “Incrível Hulk” , o agente Moa­
cir, vendo que não conseguia dominá- 
lo, devido o seu porte físico, sacou o 
seu revólver taurus 38 e desferindo um 
tiro à queima roupa atingindo o pesco­
ço do motorista, que caiu ao solo.

Ao ver o companheiro ferido, os

motoristas e alguns populares investi­
ram contra os policiais obrigando-os 
a sairem do local debaixo de murrros.e 
predadas. O delegado Marcelo Rome­
ro foi atingido por uma pedrada nas 
costas, sendo necessário que um poli­
cial o! colocasse dentro do veiculo que 
saiu(em desabalada carrreira.

O secretário de Serviços Urbanos 
Municipal, José Ricardo Porto, que se 
encontrava no local, conduziu o moto­
rista ferido para o Hospital de Pronto 
Socorro onde se encontra internado. 
Conforme o'diagnóstico do médico de 
plantão, o motorista Severino Pereira 
encontra-se fora de perigo, uma vez

que o disparo não foi de grande pro­
fundidade.

Dez minutos após o primeiro inci­
dente, o delegado Marcelo Romero re­
tornou ao local, acompanhado de mais 
de 12 agentes fortemente armados com 
metralhadoras e outras armas de 
grande calibre. Ao ver os policiais ar­
mados os motoristas trataram de se 
retirar do local. Alertado pelo vice' 
presidente do Sindicato da classe, os 
motoristas entraram em dois ônibus 
que se encontravam estacionados no 
local e foram para o Grupamento de 
Engenharia, onde pediram garantia.

Os dois motoristas que se encon­

travam algemados já se achavam no 
1’ Grupamento, custodiados pelo Ofi­
cial de Dia, que entrou em contato 
com o Oficial de Dia da Polícia Mili­
tar solicitando que determinasse que 
uma guarnição fosse até aquele local 
conduzindo a chave das algemas para 
soltar os presos. Segundo alguns po­
pulares os dois motoristas algemados 
foraçn do Mercado Central até o Gru­
pamento, a pé, o que causou certa es­
tranheza, uma vez que estavam alge- 
mados.Eles foram postos em liberda­
de, logo em seguida.

Motoristas tentam conter o policial Moacir antes do disparo

Motoristas acusam Abelardo 
de incentivar os policiais

Um grupo de motoristas que já se encon­
trava em frente ao QG do I Grupamento de 
Engenharia, esperando decisão das autorida­
des quanto a soltura de dois de seus compa­
nheiros que haviam sido algemados no Mer­
cado Central, denunciaram para a reporta­
gem que o empresário Abelardo, da Empresa 
Etur é que estava insuflando os agentes da

Polícia Civil que acompanhavam o delegado 
Marcelo Romero, a atirarem contra os moto­
ristas.

“Ele também pode até estar envolvido 
nesta confusão pois seu . passado não é muito 
bom, já tendo sido apontado como causador 
da morte de duas pessoas no Mercado Cen­
tral” - diziam os motoristas.

Os motoristas disseram ainda que o em­
presário Abelardo estava armado e mostran­
do reações de que poderia gtirar, contra os 
que faziam o movimento. ‘ “Ele não é bòa 
pessoa e isso não é surpresa pra gente moto­
rista.”

Achando insatisfatória a contraproposta 
apresentada pela Federação das Empresas de 
Transportes Rodoviários do Norte e Nor­
deste (Fennort), o presidente do Sindicato 
dos Motoristas, Luiz Barbosa, resolveu não 
aceitar a exposição feita pelos empresários.

A contra-proposta feita pela Fennort foi 
,de Cr$ 5.600, Cr$ 7.645 e de Cr$ 10.739,69 
(este último índice somente acessível aos em­
pregados com mais de seis meses na mesma 
empresa).

“O caso será julgado no TRF em Recife 
em virtude de não se ter chegado a nenhum 
acordo, porque a Fennort fechou questão em 
três nesses três níveis salariais: Isso não foi 
aceito”.

Dissídio dos motoristas 
levado para Pernambuco
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“Nenhum empresário de coletivo é in­
consciente e suicida” - disse ontem Diomedes 
Teixeira de Carvalho, um dos diretores da 
Empresa de Transportes Urbanos (ETUR), 
ao ser indagado pelos repórteres de como re­
cebia os comentários corridos pela cidade de 
que os próprios empresários estavam insu­
flando os motoristas a decretarem a greve 
para conseguirem os reajustes, como forma 
de justificar um novo aumento das tarifas de 
transportes.

“O Conselho Interministerial de Preços 
tem lei que obriga as empresas de transportes

coletivos a apresentarem semestralmente 
seus balanços do patrimônio financeiro, isso 
independentemente de nossa reivindicação. 
Mesmo que a gente queira ou não queira so­
mos obrigados a expor as situações financei­
ras de nossas empresas”.

Continuando as declarações, Diomedes 
afirmou que o aumento que foi feito no mês 
passado pela Associação poderá ainda esse 
mês ser atendido pelo CDP, que liberará as 
novas tarifas dos transportes coletivos urba­
nos de João Pessoa.

Apesar da aparente tranquilidade patrões e motoristas não se entenderam

Sem poder correr, pedinte quase que era atingido pelo disparo

Diomedes diz que greve não 
é insuflada por empresários

Não chegando a nenhum acordo entre moto­
ristas e empresários durante o dissídio coletivo 
promovido ontem na P  Junta de Conciliação do 
Estado, o juiz Alfredo Duarte Neto, presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho da sexta Região, 
resolveu levar a questão para Recife, onde fica a 
sede da Sexta Região.

Entrevistado depois do dissídio coletivo, que 
durou aproximadamente 2 horas, o juiz disse que 
no mínimo até o final desse mês o TRT já terá o 
resultado do acordo. “No entanto os empresários 
ainda podem entrai com embargos. Ainda sim, se 
o juiz nâò der efeito suspensivo da questão que for 
resolvida no TRT, a solução para os motoristas já 
sairá publicada no Diário Oficial e aí então será 
causa ganha para a classe”.

EXCLUSÕES

Os representantes da Federação da Agricultu­
ra, Federação do Comércio e Federação das Indús­
trias pediram exclusão das entidades do dissídio, 
sob alegações de que consideravam-se partes 
estranhas ao feito.

A Federação da Agricultura requereu a sua 
exclusão do dissídio “por ter nesta capital um sin­

dicato rural a quem compete representar os produ­
tores rurais que também não foi convocado em 
tempo hábil”. A Federação das Empresas de 
Transportes Rodoviário do Norte Nordeste (Fen­
nort), recusou a aceitar o litígio em abrangência da 
proposta.

Depois que as très Federações redigiram os 
seus pedidos de exclusão, o advogado que repre­
sentava o Sindicato dos Motoristas redigiu a sua 
decisão: “tendo em vista a legislação que rege a 
matéria não vê razão para o pedido de exclusão das 
três federações que assim procederam tendo sido 
preterida a sua notificação pelo suscitante. O Sin­
dicato, tendo em vista os conflitos já havidos entre 
empregados e empregadores, e com intuito de ver 
solucionado o problema nessa audiência, mantém 
todos os temas e pedidos da petição inicial, tendo 
em vista ser este de grande relevância para a cate­
goria profissional, principalmente dos motoristas, 
que fazem parte ae uma categoria diferenciada, os 
quais vêm percebendo salários diversificados, 
mesmo dentro da mesma empresa, fatos que leva­
ram tais profissionais a decretação de greve por 
poucas horas nesta capital e se tal diversificação 
persistir espera o julgamento do Tribunal favorá­
vel a causa dos trabalhadores”.

Não faltaram as metralhadoras

Barbosa é culpado pela 
greve, afirma motorista

Terminada a reunião, os participantes foram 
saindo um por um. Quando Luiz Barbosa, presi­
dente do Sindicato dos Motoristas deu um passo 
após a porta, foi logo ladeado pelos representantes 
da classe (cerca de 250 motoristas) que estavam na 
frente da 1" Junta de Conciliação.

Pedindo explicações de como se procedeu a 
reunião e que decisão chegou, os motoristas come­
çaram a tumultuar no jardim, principalmente de­
pois que souberam que o acordo só não foi chegado 
por falta de força de vontade do presidente do seu 
Sindicato de classe.

O fato é que Luiz Barbosa está solicitando a 
unificação de salários entre os motoristas particu­
lares (choferes de firmas e empresas estatais). A 
causa defendida pelo presidente da entidade, não 
interessa aos motoristas de coletivos pois segun­
dos eles “o movimento é nosso e existe diversifica­
ção de níveis entre nós e motoristas particulares”.

Durante cerca de 40 minutos, o presidente do 
Sindicato permaneceu dando esclarecimentos aos 
motoristas que, de ânimos esquentados, chegaram 
a dizer que Luiz Barbosa estava comendo bola. 
“Isso deve ter sido muito toco que saiu pro L' :z 
gente” dizia um motorista mais exaltado.

CAMINHÃO

Depois de muita dicussão, os motoristas deci­
diram pela paralisação dos ônibus e o primeiro veí­

culo a ser parado foi um caminhão, não para parti­
cipar da greve, mais para levar os quase 300 repre­
sentantes da classe para a Getúlio Vargas, onde 
iniciaram os piquetes.

O primeiro ônibus a ser atingido pelo piquete, 
que iniciou bem na frente do Lyceu Paraibano, foi 
o de número 0640, da empresa São Judas Tadeu. 
Daí endiante, qualquer coletivo que passasse nas 
imediações, desde a Getúlio Vargas até as proxi­
midades do Mercado Central e rua dos Tabajaras 
era detectado.

O USUÁRIO

“Isso é uma balbúrdia. Não se pode fazer isso 
com agente. Me diga uma coisa, como é que eu vou 
prá casa” gritava desesperado o sr. Jâni'' Suassuna 
de Oliveira, residente na índio PiragiU®> em Ja; 
guaribe, depois de ter decido do cole<‘vo 9ue há 
poucos instantes, antes dos piquetes, ha ' *a apanha­
do no Mercado Central.

“Perdí meu ticket e não gosto de pedir caro­
na” afirmava o usuário acompanhado pai seu pro­
testo por cerca de quinhentas pessoas que se amon­
toavam pelas artérias onde se processavam os pi­
quetes. Os motoristas, paravam os coletivos, pe­
diam que os passageiros descessem e que o veículo 
fosse conduzido para a garagem, a fim de evitar 
prejuízo no trânsito.

Para Romero 
Polícia está 
desmoralizada

O delegado Marcelo Romero não es­
condia o seu nervosismo mesmo depois 
do movimento acalmado. Para alguns 
repórteres ele afirmou que a Polícia foi 
desmoralizada, pois tomaram os presos 
das suas mãos. “Nós estávamos de “ca­
beça quente” e tentamos salvar a nossa 
honra.

- Vejam vocês, gente com fome bri­
gando com gente com fome, é o cúmulo 
das contradições”. Arguiu mais calmo o 
Delegado de Costumes, acrescentando 
que houve certa precipitação das duas 
partes, pois es motoristas não tinham o 
direito de desmoralizar os policiais que 
estavam apenas tentando manter a or­
dem pública.

Interpelado pelos repórteres se ele 
havia autorizado que os policiais vi- 
nhessem para o local da greve armados, 
ele afirmou que era direito dos policiais 
andarem armados, mas não havia auto- 
r izado o d isparo ,;  pois não s a ­
bia de quem havia partido, pois na 
ocasião o tumulto era dos maiores.

Após esses contatos procurou man­
ter entendimentos com alguns motoris­
tas que ainda persistiam em permane­
cer na rua, solicitando que eles fossem 
para as suas casas para evitar maiores 
consequências . Da mesma forma pediu 
a alguns soldados do Exército que se en­
contravam na parada do ônibus para 
qse eles fossem embora, no que foi aten­
dido.

ü  que causou admiração no meio 
dos' grevistas foi a ausência do superin­
tendente de Polícia, Arlindo Monteiro, 
que na última quarta-feira, quando foi 
deflagrada a primeira greve, era quem 
comandava a operação, inclusive deter­
minando a prisão do engenheiro Walter 
Aguiar.

Grevista vê
proprietários
beneficiados

- A Polícia devia estar ao nosso lado, 
e não dando apoio a esses sugadores do 
nosso sangue, que enricam às nossas 
custas e estão querendo essa greve para 
poder argumentar para o Prefeito que a 
única maneira de solucionar o problema 
é aumentar o preço das passagens, pas­
sando a responsabilidade para os usuá­
rios. Desabafou ontem, o motorista 
Osias do Nascimento, demostrando a 
sua revolta contra a forma como interviu 
a Polícia.

Alega Osias Nascimento, que os po­
liciais poderiam intervir no movimento 
se estivesse havendo balbúrdia; “mas 
não prender motoristas que apenas esta­
vam reivindicando os seus direitos” . Na 
última quarta-feira eles apenas prende­
ram alguns dos nossos colegas, mas des­
sa vez chegaram ao cúmulo, disparando 
as suas armas contra pais de famílias in­
defesos.

O Vice-Presidente do Sindicato dos 
Motoristas não escondia a sua revolta 
diante do fato, dizendo ao delegado Mar­
celo Romero, que a partir de hoje a clas­
se não mais confiava na sua ação, pois 
via que ele não estava a serviço da po­
pulação, e sim, empenhado em defender 
o patrimônio dos proprietários das em­
presas. Ao dirigir essas palavras ao dele­
gado foi necessário que alguns colegas o 
retirassem do local para evitar novos de­
sentendimentos.



Burity concorda com atuação de Damásio
Governador volta com 3 bilhões e alerta que os secretários descontentes com Damásio devem pedir demissão

deputados. Então, apesar de eu ter a 
máxima boa vontade, pois ele é um 
grande companheiro, não está fácil.

Burity volta de São Paulo com mais recursos para industrialização

O governador Tarcisio Bu­
rity anunciou ontem, durante 
entrevista coletiva, que somen­
te nos contatos mantidos nesta 
sua última viagem ao Sul do 
pais, consolidou investimentos 
privados da ordem de três bi­
lhões de cruzeiros, com a ga­
rantia de instalação de uma in­
dústria de álcool no Estado. 
Das três viagens feitas do ano 
passado até agora, segundo in­
formou ontem, conseguiu ga­
rantir para a Paraiba investi­
mentos privados de 10 bilhões.

O sr. Tarcisio Burity disse 
que está satisfeito com o prefei­
to Damásio Franca, não preten-

Quais os resultados de sua via­
gem ao Sul do País?

- Mantivemos contatos com alguns 
empresários do Sul do país, a fim de ace­
lerar o processo de industrialização do 
Estado da Paraíba. Alguns desses em­
presários já têm investimentos no nosso 
Estado. Outros estão pretendendo vir. 
Nós estamos convictos de que os cami­
nhos para diminuir-mos essa distância 
entre Nordeste e Sul, consistirá, sem 
nenhuma dúvida, no processo de indus­
trialização. O Nordeste não poderá con­
tinuar a ser apenas fornecedor de maté­
ria prima para o Sul e para o exterior. O 
Nordeste deverá ter uma autosustenta- 
ção industrial. E em virtude, disso, o ca­
minho será atrair investimentos priva­
dos. Outro aspecto também é que nós 
achamos que o Nordeste não poderá fi­
car apenas na dependência dos projetos 
do Governo Federal, que são bons mas 
não são suficientes. Se nós olhar-mos o 
desenvolvimento do Brasil, sobretudo as 
regiões que estão numa situação melhor, 
vamos ver que o setor que tem feito a, 
grandeza dessas regiões, é o da iniciativa 
privada. Se você olhar para São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Ca­
tarina, verá que o aporte da iniciativa 
privada para essas regiões, representa 
mais de 90 por cento.

Então, creio que um dos caminhos 
que o governador deverá fazer, será esse 
trabalho de catequese, junto a empresá­
rios do Sul. Uma das coisas que eu ob­
servei, que inclusive no ano passado eu 
pensava que seria difícil criar um clima 
favorável para o investidor aqui no Nor­
deste, eu verifiquei que não é. Agora o 
que está acontecendo é uma má infor­
mação a respeito do Nordeste junto a es­
ses empresários. Eles não conhecem a si­
tuação do Nordeste. Ouvem falar da re­
gião apenas quando há seca, catástrofes. 
Então imagine um empresário preocu- 
p a d o  com a sua  e m p r e ­
sa, quando vai para televisão e ouve fa­
lar do Nordeste é cheia, seca, etc. Nesse 
clima, você teme investir numa região 
que é problema. Por isso que eu acho 
que, na verdade, essa má informação é 
uma das dificuldades que nós encontra­
mos. Mas nò momento em que, através 
da pessoa do próprio governador, eles co­
meçam a ter confiança nas informações 
que lhes damos, e nós convidamos para 
eles virem aqui, observarem in loco o po­
tencial, a coisa modifica por completo.

Então, em termos concretos, em to­
das essas viagens que estamos fazendo, 
e eu acredito que estou fazendo poucas 
viagens, e acredito que outras deverão 
ser feitas não só por mim mas por outros 
governadores, porque o único que fez 
algo semelhante foi João Agripino, e se 
tivesse havido a continuidade, a agressi­
vidade para atrair capitais privados 
para cá, o número de indústrias seria 
muito maior do que o atual. Por isto es­
tou plenamente convicto que o melhor ca­
minho será trazer o investidor para cá 
Pois não podemos ficar esperando que 
apenas o Governo Federal resolva o 
problema do atraso do Nordesté com re­
cursos financeiros, porque os recursos 
são limitados.

Então, para resumir, o que nós con­
seguimos de concreto já nesta viagem: 
fizemos dois acordos, um com a Brasál- 
cool, que consiste de um grupo interes­
sado em financiar e apoiar que queiram 
investir na exploração do álcool, princi­
palmente em nível de médio e pequeno 
empresário. A Brasálcool tem essa van­
tagem de ser uma empresa que visa 
sobretudo o médio e pequeno produtor 
de álcool. Isso é interessante porque um 
dos perigos que eu vejo com o Proálcool 
seria fortelcer quem já está forte. Depois

de substitui-io e, ao mesmo 
tempo, esclareceu que os secre­
tários municipais porventura 
insatisfeitos com o prefeito de­
vem pedir demissão.

Falando ainda sobre a via­
gem a São Paulo, o sr. Tarcisio 
Burity informou que a Paraiba 
está interessada em contratar 
os serviços do CTA para provo­
car chuvas artificiais no Esta­
do, através do processo de bom­
bardeio das nuvens. Segundo ele, 
está será uma dás formas mais 
práticas de acabar com a seca 
na região, gastando menos do 
que nos programas emergen- 
ciais.

com a Brasil Interpart, que é do Papa 
Júnior, uma organização que procura 
unir investidores. E o que é que faz a 
Brasilinterpart? Se o Governo da Paraí­
ba mantém um contato com eles, eles 
perguntam quais os setores onde existem 
necessidades e vantagens. Então nós ve­
mos o álcool, industrialização de frutas 
tropicais e eles informam a estes investi­
dores, num trabalho de intermediação.

Eles vão trazer investidores para cá, 
primeiramente através do Proálcool, 
porque nós estamos querendo fortalecer 
o pólo energético da Paraíba, que terá 
uma utilização fantástica para nós. E fe­
lizmente, o Nordeste é uma das regiões 
que tem grandes possibilidades de pro­
dução de álcool e na Paraíba há grandes 
possibilidades. No momento nós esta­
mos produzindo em torno de 100 milhões 
de litros por ano, e a Paraíba tem capa­
cidade para produzir além de 700 mi­
lhões.

Essa semana já virão alguns inves­
tidores de São Paulo e só nesses conta­
tos já garantimos investimentos priva­
dos da ordem de 3 bilhões de cruzeiros, 
só nesse setor de álcool. Conseguimos 
consolidar uma segunda fábrica da 
Avon, pois a existente funciona apenas 
uma montagem de distribuição. Por si­
nal diga-se de passagem a produtividade 
da fábrica de Santa Rita é a maior do 
mundo inteiro. Essa nova fábrica será de 
bijouteria e representa 650 novos empre­
gos diretos. Nós consolidamos, também, 
a fábrica paulista, a Arlem, num investi­
mento de 250 milhões, muito boa pelas 
qualidades de microfones e auto- 
falantes que produz. Mantivemos um 
outro contato de uma nova fábrica de te­
cidos, na ordem de 400 milhões.

Se vocês verificarem, desde o ano 
passado para cá, nas três viagens que fi­
zemos ao Sul do país, já temos assegura­
dos em tomo de 10 bilhões de cruzeiros 
em investimentos privados. A fábrica de 
cimento, cujo projeto já foi aprovado 
pela Sudene, compreende 100 milhões 
de dólares em investimentos. Só aí te­
mos 5 bilhões de cruzeiros. E juntando 
as demais, as já asseguradas, do ano 
passado para cá, já temos 10 bilhões.

Governador, crise na Prefeitura. 
O que o sr. tem a dizer?

-O problema do secretariado é uma 
questão de confiança do prefeito. Os se­
cretários que não estão de acordo com a 
orientação do prefeito, cabe a eles pedir 
demissão.

Então, o sr. não pensa em demitir 
o prefeito?

- Não, de maneira alguma. Mas os 
secretários que não estão satisfeitos, 
cabe a eles pedir demissão.

- O sr. já sabe da demissão do secretá­
rio de Educação da Prefeitura?

- Eu tomei conhecimento. Se ele pe­
diu demissão, a demissão deverá ser 
concedida.

Governador, o prefeito estaria 
comprometendo a imagem do Gover­
no, com essas divergências criadas na 
Prefeitura?

- O que poderia haver na parte de 
imagem, seria a ineficiência da Prefeitu­
ra. Então você poderá dizer: bem, essa 
ineficiência está ligada a equipe. Então, 
é o caso de se aproveitar agora a oportu­
nidade. Se a equipe não está se entro­
sando, aqueles que não estão se afinando 
cbm o prefeito, seria o caso de pedir de- 
nfissão e se afastar. Seria mais honesto.

O que o sr. acha da crise financei­
ra da Prefeitura, com telefones corta­
dos, gasolina faltando nos carros, não 
há dinheiro.

- Olha, a situação de falta de recur­
sos financeiros nas Prefeituras, isso é um 
fato que decorre da própria natureza de 
pobreza das Prefeituras. Nenhuma Pre­
feitura do Nordeste tem condições de fa­
zer uma grande administração com re­
cursos próprios. Ou são recursos transfe­
ridos, ou através daqueles programas do 
Governo Federal. Por exemplo Projeto 
Cura, ou então recursos se as Prefeituras 
se enquadraram entre aquelas cidades 
de porte médio. Então o primeiro ponto 
para se fazer uma administração arroja­
da, tem de trazer recursos de fora. Há 
dificuldades, mas está tudo sob controle. 
Agora, os secretários que não estão satis­
feitos, em vez de ficar comentando pe­
çam demissão, é mais honesto. Secreta­
ria é um cargo de confiança, e se não há 
confiança entre o chefe e seu auxiliar, 
cabe a este pedir demissão.

Então o sr. está satisfeito com o 
prefeito.

- Sim, eu estou satisfeito. Eu acho 
que, na verdade, ele está corresponden­
do. Agora nós podemos verificar que as 
dificuldades que estão havendo em rela­
ção ao prefeito são nenhumas. A princi­
pal é falta de recursos, e estes vêm atra­
vés do Governo Federal, com o Projeto 
Cura e empréstimos a fundos perdidos. 
Agora, em concreto, o que está aconte­
cendo, na minha opinião, financeira­
mente em relação a Prefeitura: precisa 
só haver a aprovação agora do Projeto 
Cura 5, porque quando Damásio assu­
miu, os recursos todos do Projeto Cura 
já estavam esgotados. Praticamente, o 
Damásio assumiu com o Projeto Cura 
dispondo menos de 10 por cento. Além 
disso, a contrapartida da Prefeitura ain­
da não tinha sido paga. Então teve que 
se pagar em dinheiro ou fazer todos os 
cálculos de algum trabalho que a Prefei­
tura fez na área do Cura, para poder 
comprovar ao BNH como contraparti­
da.

Então você tem que verificar isso. 
Primeiramente, antes de ser aprovado o 
Cura 5, que vai dar um bilhão e pouco e 
está para sair a qualquer momento, ha­
verá esse hiato de dificuldades. E vocês 
têm que verificar também que não se 
pode comparar um prefeito no primeiro 
ano de administração, com outros que já 
estão terminando a administração. Vo­
cês analisem a dificuldade que aqui 
mesmo na Prefeitura passou a adminis­
tração passada. O normal, nas circuns­
tâncias atuais, o primeiro ano você tem 
que preparar seus projetos, pois os recur­
sos que você recolhe só dá para pagar o 
funcionalismo, para depois pleitear os 
recursos. Então, não vejo nenhuma ra­
zão para alarme. Acho que a situação da 
Prefeitura está sob controle e dentro de

pouco tempo ela vai receber um grande 
oxigênio.

Como o sr. vê uma possível alian­
ça entre Wilson Braga e Antonio Ma- 
riz?

- Não sei, vocês é quem aventaram
isso.

Mas especula-se.
- E o governador aguarda.
E quanto a eleição da Assembléia, 

o sr. vai tomar partido?
- Não, absolutamente. O problema 

da Assembléia, eles é que têm maior ex­
periência do que eu. São deputados de 
grande experiência e eles é que têm de 
escolher. Todos são meus amigos.

E quanto a escolha do Reitor?
- Não vou tomar qualquer partido

também.
Governador, o que o sr. acha da 

declaração de Mariz, que lhe acusou 
de ser traidor e pusilânime?

- (rindo) Vocês querem mesmo que 
continue esta discussão, hein? Bem, eu 
acho que a Paraíba descobriu um grande 
artista, um grande pintor. Eu não sabia 
que ele era pintor. Ele fez um autoretra- 
to espetacular, dos mais eficientes.

-O sr. ainda pretende criar as no­
vas Secretarias?

- Não, enquanto houver seca, e se o 
CTA confirmar essa seca durante mais 
três anos, não vou criar novas Secreta­
rias. Talvez, se iniciasse, seria a Secreta­
ria de Habitação. Aliás, é bom fazer 
uma observação. Eu não vou criar Secre­
tarias, o texto da lei é uma permissão 
para eu nomear secretários* extraordiná­
rios. É a mesma lei da época de Pedro 
Gondim. Só nomeei o Francisco, que está 
ganhando mais agora do que como se­
cretário. Se eu nomeá-lo como secretário 
mesmo, ele vai ganhar menos. Então eu 
acho que nesse quadro de seca, o que eu 
posso iniciar de imediato será a Secreta­
ria de Habitação.

Governador, há uma orgia publi­
citária no seu Governo?

- Vocês que são dè imprensa e que 
trabalham nos jornais, eu acredito que 
são os melhores para responder. Você 
acha que está?

Não sei. Não sou proprietário de 
jornal, sou apenas um repórter.

- Então perguntem aos diretores se 
está havendo orgia publicitária.

-Governador, o secretariado con­
tinua inalterado, não va{ haver ne­
nhuma alteração?

- Não, está tudo em pa2-
Governador, o ex-dep«*tado Mon-

tenegro vai assumir ou n»o vai?
- Não, o deputado Montenegro só 

poderia assumir se eu convocasse dois

Governador, o sr. vê possibilida­
des de recuperação financeira do Es­
tado?

- Do Estado já recuperamos. Eu pa­
guei 800 milhões de dívidas de fornece­
dores, que vocês técnicos em contabili­
dade chamam dívidas flutuantes. En­
quanto resta a pagar de um ano para 
outro foi de quase 800 milhões e do ano 
passado para cá, foi em tomo de 15 mi­
lhões. Com isso consolidamos financei­
ramente a situação do Estado.

Na semana passada, na greve dos 
motoristas, houve uma repressão poli­
cial um pouco exagerada. Houve 
orientação do Governo?

- Como é que foi essa repressão? 
Houve pancadaria ou apenas a presença 
da Polícia para manter a ordem?

-Houve pancadaria, policiais ar­
mados de metralhadoras e espingar­
das 12, e inclusive um engenheiro foi 
preso.

Bem, pelo fato de um sujeito ter 
curso superior, não significa que ele este­
ja isento de ser preso. A lei não é só para 
os analfabetos. Eu não tomei conheci­
mento dos detalhes do inquérito, mas 
pelo fato de ser um engenheiro não signi­
fica que deve descumprir a lei. Mas ain­
da não tomei conhecimento da repres­
são, só depois de me inteirar direito é 
que farei um juízo mais apurado.

Houve pancadaria e muita re­
pressão. Homens armados de metra­
lhadoras...

- E você queria que a Policia fosse 
desarmada para apanhar?

Governador, como vai o seu rela­
cionamento com os órgãos federais?

- O melhor possível. Você tem algu­
ma dúvida? A vinda do presidente é 
uma demonstração palpável disso.

Governador, o sr. desmente então 
que tenha convidado o ex-deputado 
Robson Espínola para o lugar do sr. 
Damásio Franca?

- Não tem a menor procedência. 
Achei interessante, inclusive, o que “O 
Norte” divulgou hoje (ontem) de que eu 
teria me reunido na granja ou teria cha­
mado o prefeito com urgência. Não hou­
ve nada disso.

Mas durante o domingo houve de­
morada reunião na granja.

- Não. Eu me reuní com minha fa­
mília, meus filhos. E nenhum deles quer 
ser prefeito ou governador.

Governador, o deputado Joácil de 
Brito deu uma entrevista hoje dizendo 
que rompeu com o sr...

- Não lí a entrevista. Mas ele disse 
isto? Eu estranho. Afinal, tenho dado o 
melhor tratamento possível à bancada 
federal. Não posso atender 100 por cento 
porque existem dificuldades. O que é 
preciso é que os deputados ajudem a 
compreender essa situação. Mas mi­
nhas relações com eles são as melhores 
possíveis. Recebo todos eles. Ainda hoje 
um me telefonou. Sempre que vou a 
Brasília vão me receber no aeroporto.

Qual a situação do PDS para 82? 
Está preparado para a sucessão esta­
dual?

- O PDS é o maior partido do Esta­
do. Temos 140 prefeituras e possibilida­
des de aumentar mais. Esse é um dado 
que precisa ser levado em conta. Em ple­
no pluripartidarismo, com a liberdade 
de escolha, ainda detemos essa maioria, 
além de 19 deputados estaduais, 6 fede­
rais e um senador. O partido está bem 
estruturado.

E em termos de nomes?
- Temos vários nomes capazes de 

concorrer à sucessão...

Por exemplo?
- Vocês querem mesmo saber? Mas 

depois vão dizer que eu já estou me defi­
nindo.

Mas quem são os nomes?
- Temos Wilson Braga, Enivaldo 

Ribeiro, todos os deputados federais... 
bons companheiros...



O CORCUNDA ADMIRÁVEL
Depois de um processo que 

se arrastou por 378 anos - um 
dos mais longos da história da 
Igreja -, o papa João Paulo II 
presidiu no Vaticano, a 22 de ju­
nho passado, a beatificação do 
padre José de Anchieta. Desde 
então, Anchieta pode ser cul­
tuado publicamente em três 
poises - Brasil, Portugal e Es­
panha - e ter sua imagem nos 
altares e estátua com auréola 
de santo. A canonização, entre­
tanto, deverá demorar. Para 
que ela ocorra é necessário que 
lhe sejam reconhecidos pelo 
menos quatro milagres. A 
UNIÃO publica trechos de uma 
conferência do professor Carlos 
Romero - O Milagre de Anchie­
ta publicada pela Imprensa 
Universitária da Paraíba.

“Franzino, pálido, de pequena esta­
tura. E o pior de tudo: corcunda”. As­
sim, o professor Carlos Romero, em 
1972, refere-se à personalidade do agora 
beato José de Anchieta ao entrar para a 
Companhia de Jesus. “Anchieta” - disse 
o palestrante - “é um produto da Com­
panhia, o mais acabado, o mais perfeito 
dos que nos mandou. Deus o escolheu, 
como sempre, escrevendo por linhas tor­
tas. 0  moço canarino foi enviado à 
América porque era o mais fraquinho 
dos irmãos da Casa de Coimbra e 
espalhara-se, inexplicavelmente, a fama 
de que o Brasil tinha um excelente clima 
a oferecer aqueles que para aqui viessem 
e conseguissem viver em boa paz com os 
antropófagos”.

Reportando-se à época do descobri­
mento do Brasil, Carlos Romero infor­
mava que a “Europa acordara do longo 
sono medieval para a realidade do mun­
do novo. Por toda a parte só se falava em 
descobrimento, invenções, descobrimen­
tos, inovações e aventuras as mais arro­
jadas. 0  telejsfcópio mostrava que o céu 
era perto. A astronomia reduzia a um 
minisculo grão de areia. 0  mar nunca 
dantes navegado era invadido pela nave­
gação não mais movida a remos. Da 
Universidade de Osford, Inglaterra, par­
tia o grito alucinante de Rogério Bacon: 
Se eu pudesse queimaria os livros de 
Aristóteles! Era a revolta contra o mun­
do que acabava de desaparecer, o mun­
do medieval para quem a autópsia do 
corpo humano era uma violação peca­
minosa. A imaginação popular se excita­
va: as histórias e lendas contadas por 
Marco Polo eram uma espécie de 
alumbramento para todos. Então surgi­
ram, nessa época, as grandes compa­
nhias - as primeiras multinacionais - de 
sociedades anônimas. A primeira delas- 
tem um nome estranho: Os Aventureiros. 
Mercadores”.

A COMPANHIA DE JESUS

A Companhia que se fundara, em 
1534, em Paris, foi influenciada direta­
mente pelo desbravador Inácio de Loyo- 
la. Carlos Romero explica que a Compa­
nhia de Jesus agiu com mão de ferro con­
tra a heresia. Tomou assim uma feição 
guerreira. “Aliás”, diz, “sua disciplina 
era militar: de um lado exibia a cruz, do 
outro trazia a espada”. E com a cruz 
acompanhou o arcabuz no processo de 
colonização e cristalização das terras 
recém-descobertas.

No ano em que foi fundada a Com­
panhia de Jesus, um menino raquítico e 
feio abria os olhos para o mundo, numa 
cidade chamada São Cristovão de Lagu­
na, no arquipélago das Canárias. Ao 
referir-se a Anchieta, Carlos Romero 
sustenta que “nele havia mistura de 
sangue espanhol com sangue indígena.

O pai andara Subvertendo a ordem 
pública lá na Espanha e terminou preso. 
Condenado à morte, escapou da pena 
capital, graças à interferência de Inácio 
de Loyola, seu parente e protetor. Sua 
mãe, que era viúva, quando casou com o 
seu pai - João Lopes de Anchieta - tinha 
um nome doce mente castelhano: Men­
eia Diaz de Clavijo y Llerena, e descen­
dia de conquistadores de Tenerife”.

Referindo-se ao menino Anchieta, 
Carlos presume que ele deve ter ouvido 
h i s tó r ia s  dos m undos  recém- 
descobertos, com sua gente exótica, seus 
costumes estranhos. “E o nome do Bra­
sil certamente ecoou aos seus ouvidos 
com um encanto e a doçura de uma mú­
sica ou de urha lenda”. Com 14 anos, 
Anchieta parte para Portugal, onde se 
matricula no Real Colégio de Artes. Vai 
estudar humanidades e filosofia. Mas é 
em Latin que se especializa. Nessa lín­
gua recita versos com a maior facilidade. 
Os versos cantam em seus lábios dai o 
apelido de “Canário de Coimbra”, expli­
ca Carlos Romero.

Ingressa na Companhia de Jesus. O 
noviço José de Anchieta - o irmão José - 
aguardava ansioso uma oportunidade 
para a sua missão evangélica. “Seus 
olhos brilhavam, seus expressivos olhos 
azuis”. Para Carlos Romero, Anchieta 
tinha um olhar de bondade, bondade 
humilde, bondade cristã. 0  Corcunda 
Admirável, no dizer do seu biógrafo Jor­
ge de Lima, despede-se do velho mundo.

“Levava consigo uma modesta ba­
gagem”. Carlos Romero diz ainda que “o 
navio em que viajava, integrante da fro­
ta do segundo Governador Geral, Dom 
Duarte da Costa, arrastou-se 65 dias 
para chegar às costas da Bahia. Foi uma 
travessia cansativa, mas Anchieta en­
cheu seu tempo: rezava, cantava e lia o 
'seu latim clássico. Ou, então, fazia as 
vezes do cozinheiro. Alegre e determina­
do a servir, Anchieta se perdia em coló­
quios místicos com à Divindade,

estava vez por outra revelando seu cará­
ter solidário e participante. Jamais se 
marginalizaria num misticismo egoisti- 
co e contraproducente. Deus para ele 
não era somente adoração, mas ação, ca­
ridade, amor, compreensão”.

SUA MISSÃO
Certa vez José de Anchieta dissera: 

“Nasci para carregar fardos”. Tinha que 
ser tudo num Brasil que não tinha nada. 
Seu primeiro problema, lembra Carlos 
Romero, se prendia à comunicação: 
“Como se comunicar com aquela gente 
comedora decente, arisca, desconfiada e 
imprevisível? Uma gente que falava um 
latim pelo avesso. Como ensinar latim,if 
idioma da Europa culta, a homens da 
idade da pedra? E pior do que ensinar 
latim a antropófagos era aprender a lín­
gua deles”.Anchieta não mediu esforços, 
estudou, pesquisou. Foi o seu primeiro 
passo em direção  aos índios .  
“Comunicar-se, eis a questão”, diz Car­
los Romero. Não demorou muito para 
Anchieta escrever Arte de Gramática da 
Língua mais Usada na Costa do Brasil. 
Com o conhecimento do Tupi-Guarani, 
quebrava-se a primeira barreira para a 
obra de catequese e da educação. “Mas 
os problemas se avolumavam”, lembra 
Carlos”. O colono e o índio estavam se 
atritando. 0  primeiro querendo subju­
gar o selvagem indomável, acostumado 
à vida livre na floresta imensa. O colono 
português não tinha a habilidade do 
francês, mestre nato de relações huma­
nas, astuto, psicólogo e sobretudo cor­
tês”.

Por último, vinha a dissolução de 
costumes provocada pelo branco. “In­
fluiram para essa dissolução”, salienta o 
escritor Celso Vieira, biógrafo de An­
chieta, “da parte do branco, a rapina e a 
desumanidade. Mercador avezado a ex­
torsões ignóbeis, ele pratica nos aldeia- 
mentos, nas malocas, nas feiras, toda 
sorte de embustes”.

Por sua vez, o padre Manoel da 
Nóbrega, em carta aos irmãos da Pro­
víncia de Portugal bradava:

-  Os clérigos desta terra têm mais 
ofício de demônios do que de clérigos, 
porque além do seu mau exemplo, e cos­
tumes, querem contrariar a doutrina de 
Cristo, e dizem publicamente aos ho­
mens que lhes é lícito estar em pecado 
com suas negras, pois que são escravas.

“Anchieta” -  continua Carlos Ro­
mero -  “procurou penetrar na psicologia 
do gentio, i Estudar-lhe os costu­
mes. E a terra também foi objeto de pes­
quisas. Chegou a escrever trabalhos de 
história natural brasileira. Adorou a 
mangaba e a pitanga. Estudou a flora e a 
fauna, integra-se na realidade ambiente. 
Em sua tarefa pedagógica, utilizou-se 
dos elementos fornecidos pela natureza 
bárbara. Já que não dispunha de livros, 
nem de lápis, nem de papel, valeu-se de 
espinhos de mandacaru das folhas lar­
gas, da casca de palmito, seixos e ser­
pentes...” Tudo servia, tudo era aprovei­
tado para o ensino heróico -  explica por 
outro lado a professora Carolina Ribeiro, 
em Palestra sobre o grande missionário.

MOÇAS NUAS

“A primeira impressão d,a gente da 
terra não foi favorável a Anchieta. Além 
da antropofagia, os índios eram políga- 
mos e rebeldes. Dominavalhes ainda o 
exacerbado sensualismo. Tanto assim”, 
diz Carlos Romero, “que no degredo dê 
Operiog, testaram e tentaram a castida­
de do missionário”.

Dizem que à noite esbeltas moças 
nuas, irmãs ou filhas dos principais da 
taba vinham perturbar o sono do jesuíta, 
escreve Celson Vieira. “Nos corpos rore- 
jantes do último banho um frescor de 
planta orvalhada e cheirosa. Negros 
olhos aveludados, submissos, lânguidos, 
procuraram magneticamente o olhar dos 
hóspedes, que despediam as visitantes,

com abstrata gelidez, fazendo o sinal da 
cruz. Outras vinham a roçar-lhes a face 
com os seios eretos, os cabelos desnatra- 
dos, a respiração ofegante, num silêncio 
perturbador”.

Em todo caso, os missionários 
Nóbrega e Anchieta resistiram, lembra 
Carlos Romero. Isto intrigava o selva­
gem que se sentiu dominado por um ter­
mo sagrado por esses homens “que ven­
ciam o prestígio carnal das mulheres 
com a flagelação da própria carne”. Um 
ano depois, já instalado no planalto de 
Piratininga, onde fundou o colégio, An­
chieta consigna em carta a Portugal a 
próposito dos indígenas:

-  São de tal forma bárbaros e indó­
mitos, que parecem aproximar-se mais à 
natureza das feras do que à dos homens.

“Ao chegar em São Vicente, An­
chieta é recebido por Nóbrega com o 
maior carinho e contentamento. No pla­
nalto de Piratininga, põe-se a trabalhar. 
O colégio que,| edificaram :no planalto -  
colégio de São Paulo -  marco inicial da 
universidade brasileira, era uma palho­
ça. A educação no Brasil nascia assim,” 
diz Carlos Romero, com a humildade da 
manjedoura para depois crescer admira­
velmente.

Nessa casa de palha o Brasil come­
çou a soletrar a civilização.

O irmãio José foi apelidado de “mes­
tre dos carumins”. Latim, gramática 
portuguesa, música, teatro, tudo se 
aprendia no barracão que também ser­
via de dormitório, enfermaria, escola, re­
feitório, cozinha e até capela, escreve 
Carlos com satisfação. Descreve o am- 
biante: “As condições eram mais precá­
rias possíveis. Não havia cobertores nem 
camas. O fogo é que enquentava os cor­
pos estirados no chão ou nas redes. Re­
des fabricadas pelos índios. Não havia 
toalha e o guardanapo foi suprido por 
folhas de bananeiras.”

“E o que comiam os apóstolos dop 
Brasil primitivo?” indaga Carlos Ro­
mero. “Farinha trazida pelos índios'e o 
peixe frito pescado no rio perto. O aldea­
mento crescia. Surgiam oficinas de car­
pintaria e sapataria, tudo de pau a pique 
e sapé. Anchieta passava horas copiando 
em cadernos o que queira ensinar aos es­
tudantes, dando-lhes por escritos lições. 
Iniciava, assim, o regime das apostilhas 
no Brasil”.

REITOR E ENGENHEIRO

“Mas Anchieta não foi somente pro­
fessor e pregador. Não se deu ao luxo das 
especializações. Num Brasil todo por fa­
zer, ele teve que ser tudo: de professor de 
latim a parteiro; desde teatrólogo a en­
genheiro de casas de palha e madeira; 
desde evangelizador incansável a autên­
tico cozinheiro; desde sapateiro a diplo­
mata; desde médico a soldado; desde en­
fermeiro a desbravador de caminhos”.

“Ninguém diria que aquele rapaz 
meigo adolescente de olhos azuis, aquele 
rapaz anêmico, a quem aconselharam 
mudança de clima, suportasse no ombro 
a grande responsabilidade de catequisar 
e educar o gigante da América do Sul, a 
pátria que ele ajudou a crescer sem 
nenhuma recompensa material”.

Anos depois, chegou a ser nomeado 
Reitor do colégio do Rio de Janeiro. Já 
estava cansado e velho. Não é mais o 
corcunda admirável de que falp Jorge de 
Lima, mas o corcunda Magnifico, no di­
zer de Carlos Romero. É por último no­
meado provincial, o mais elevado cargo 
da Companhia de Jesus no Brasil. Mas 
neste posto Anchieta demora pouco.

Pela primeira vez, ele pede repouso, vai 
para cidade de Reritiba, Espirito Santo, 
hoje denominada Anchieta. No dia 9 de 
julho de 1574, José de Anchieta fecha os 
olhos para o mundo. Dizem que três mil 
índios acompanharam o seu enterro, 
cujo trajeto de Reritiba a Vitória cobria 
distância de 90 quilômetros.

“O Brasil perdia José de Anchieta, 
o corcunda admirável”.

Terça-feira, 15 de julho de 1980
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Regina Gonçalves de Almeida

Homenagem a Mignone
O maestro, compositor, arranjador e pianista 

Francisco Mignone será um dos próximos homenagea­
dos com Concertos Para a Juventude. Já  começaram 
as gravações do programa, com um depoimento do 
maestro no Teatro Globo-Rio. Para esta semana, além 
da conclusão do depoimento, gravada na própria casa 
do maestro, estão previstas gravações de várias de 
suas obras, inclusive trechos de sua ópera O Contrata­
dor de Diamantes. A equipe de Concertos também já 
concluiu, para exibição este mês e em agosto, progra­
mas focalizando as obras de Chopin, Debusy e as val­
sas vienenses.

* **

O velho Barata (Gilberto Martinho) vai encon­
trar uma agradável companheira, que se transformará 
em seu par constante: Cacilda. Para viver esse perso­
nagem em Chega Mais foi convidada a atriz paulista 
Ruthinéa de Moraes, premiada no teatro com o Moliè- 
re de melhor atriz por seu desempenho em Navalha na 
Carne. Se tudo correr dentro do previsto, Ruthinéa co­
meça a gravar ainda hoje. Seu personagem aparece a 
partir do capitulo 133, que irá ao ar no próximo mês.

***

Dezenas de personagens fazem a ação de Coração 
Alado, próxima novela das 8 na Globo, escrita por Ja ­
nete Clair e dirigida por Roberto Talma e Paulo Ubi- 
ratan. Alguns são fios condutores da narrativa. Ou­
tros, apoio fundamental para a realização das cenas, 
Por isso, mesmo com as gravações iniciadas, ainda es­
tão sendo convidados diversos atores para o elenco da 
nova novela; entre elas, Cidinha Milan, Irma Alvarez, 
Lafayette Galvão, Otávio Augusto e Ivan Cândido. As 
gravações de Coração Alado prosseguem normalmen­
te, alternando os dias de estúdio com Água Viva.

***

Estão previstas, para o final do mês, as gravações 
de 100 Anos de Espetáculos, especial dirigido por Au­
gusto César Vanucci focalizando a história do teatro, 
cinema, rádio, música e televisão no Brasil, nos últi­
mos 100 anos, e que irá ao ar dentro do esquema de 
Sexta Super, na Rede Globo, em agosto. Tão logo ter­
minem estes trabalhos, a equipe- inicia a elaboração 
de um novo especial - para setembro -, desta vez foca­
lizando Almiraflte, um dos maiores nomes da música 
popular brasileira, responsável também por um dos 
melhores acervos sobre a nossa música e história.

ouvir
Sílvio Osias

Mais uma do campeão
“A música pelo músico, sem experiências nem' 

vanguardas, apenas música sentida nota por nota, 
formando arranjos nos quais os instrumentos, num 
só tempo, convivem e são individualmente explora­
dos. Escute”. É assim que o alagoano Hermeto Pas- 
coal, 44 anos, define sua música na contra-capa do 
Lp Zabumbé.-Bwn-A, lançado no ano passado. No 
novo disco - Cérebro Magnético, que a WEA acaba 
de colocar no mercado - ele tem outra preocupação: 
motivado pelas lembranças do estúdio, resolveu es­
tudar o cérebro humano e tentar fotográfa-lo. Dai o 
titulo e a capa do Lp - um desenho onde Hermeto 
registra o que conseguiu fotografar de sua própria 
mente.

No material gravado, de vez em quando Herme­
to surpreende o ouvinte com sons estranhos, e tão 
pouco convencionais, quanto o texto que i escreveu 
na contra-capa do novo disco tentando explicar o seu 
trabalho. Ouçam Dança da Selva na Cidade Grande 
e confiram. Mas, durante a atenta audição do ál­
bum, o ouvinte certamente ficará muito mais sur­
preendido diante do talento do instrumentista Her­
meto, e de sua inesgotável capacidade de renovar as 
coisas.

Identificado pelos experts como músico de jazz, 
Hermeto quase sempre consegue ir além dos padrões 
jazzisticos de improvisação, e nunca deixa de lado as 
ricas informações colhidas dos estilos populares nor­
destinos. De jazz progressivo, apenas uma faixa: 
Diálogo, onde toca bateria com Alfredo Dias Gomes, 
faz base num harmónio, e solos improvisados em 
dois pianos elétricos.

No mais, o disco é bem nordestino, inclusive nos 
títulos das músicas: Eita Mundo Bom, Arrasta Pé 
Alagoano, Correu Tanto Que Sum iu. Nos 
[jtmos utilizados, muito baião, ciranda maracatú, 
sons que lembram as bandinhas de pífano. E algu­
mas influências de um movimento mais sofisticado: 
a Bossa Nova.

São treze faixas com um trabalho dos melhores 
em termos de música instrumental contemporânea. 
Um pouco do que há de mais novo na música brasi­
leira atual, num álbum em que Hermeto faz de sua 
criação algo mais acessível.

Do Hermeto instrumentista, amostras do músi­
co que dedicou muitos anos ao estudo minucioso, 
perfeccionista, de diversos instrumentos, em ré os 
quais vale destacar o sax, a flauta, e o piano, e « cla- 
vieta. Do compositor, peças que reproduzem muito 
bem o espirito místico do interior nordestino, e n va­
riedade rítmica da região.

Acompanhando Hermeto, uma banda peque­
na, á altura do seu talento: o tecladista Jovino José 
dos Santos Neto, o baterista Alfredo Dias Gomes, e o 
baixista Itiberê Luiz Zwarg, que revezam os instru­
mentos. e fazem a festa ao lado do campeão.

SOM
THIAGO

Os jovens 
pessoenses, entre 

suas opções, 
têm a 

da dança.
Moderna e 

descontraída. 
A equipe de som e 

luz que mais 
tem se destacado 

nas festas 
da cidade é a 

Som-Thiãgo. 
Todos os fins de 

Semana, na Labre.

* Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

O QUE HÁ DE NOVO
□  NO CINEMA

O HOMEM QUE AMAVA AS MULHE­
RES (***) -  Produção francesa. Um enge­
nheiro de 40 anos trabalha no Instituto de 
Mecânica dos Fluidos e dedica às horas vagas 
à grande paixão de sua vida: as mulheres. Di­
reção de François Truffaut, o cineasta de À 
Noite Americana. Com Charles Denner eBri- 
gitte Fossey. A cores. 16 anos. No Tambaú. 
18h30m, e 20h30m).

OS TRÊS MOSQUITEIROS TRAPA­
LHÕES (**) -  O célebre romance de Alexan­
dre Dumas serviu de base para esta aventura 
cômica ambientada no Brasil de hoje e estre­
lada pelos Trapalhões. Direção de Adriano 
Stuart. Com Renato Aragão, Dedé Santana, 
Zacarias e Mussum. A cores, livre. No Muni­
cipal. 14h3Qm, 16h30m, 18h30m e 20h30m).

PROFESSORA DE LlNGUA -  Comédia 
erótica. Sem maiores referências. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

O SUPER-HOMEM ATÔMICO -  Um 
versão chinesa das aventuras de Super- 
Homem. Direção de Hua-Shan. A cores. Li­
vre. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Denner no filme de Truffaut

NA TV
A MARCA DO ZORRO -  Produção 

americana de 1974, com direção de Don 
McDougall. São as aventuras lendárias de 
Zorro, o famoso herói justiceiro, realizadas 
diretamente para a TV. Quem faz o Zorro é 
Frank Langella. Também estão no elenco re­
manescentes dos anos dourados de Holly­
wood: Ricardo Mantalban, Gilbert Roland e 
Yvonne De Cario. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

A PETR OPIRA -  Um simples fós­
foro jogado por Nezinho num alagado provo­
ca um fogaréu. É o petróleo que chega a Su­
cupira. Sem perda de tempo, Odorico propõe 
a criação da Petropira, uma companhia que 
deverá promover, em contrato de risco com a 
Petrobrás, a exploração do petróleo em Su­
cupira. Assim começa A Petropira, episódio 
de hoje de O Bem Amado, tem a participação 
de Armando Bógus, Flávio Migliaccio e He- 
milcio Fróes, ao lado de Paulo Gracindo, Wil­
son Aguiar, Emiliano Queiroz, Carlos Eduar­
do Dolabela, Fátima Freire, Lutero Luiz, Ro­
gério Fróes, Ida Gomes, Dirce Migliaccio, 
Kleber Macedo, Apoio Correia, Jüan Daniel e 
Grazaroli, do elenco fixo da %érie. No Canal 
10. 22hl5m.

A CONQUISTA DO PLANETA DOS  
MACACOS (**) -  É o quarto da série O Pla­
neta dos Macacos (que está sendo exibida se­
manalmente pela GÍobo), com direção do ve­
terano J. Lee Thompson. Em 1991, um vírus 
espacial mata todos os cães e gatos do palen- 
ta e os homens passam a adotar macacos 
como animais de estimação, chegando a 
utilizá-los para pequenos serviços em regime 
de escravidão. A policia os adestra à força. O 
dono de circo Ârmando (Ricardo Montalban) 
esconde seu inteligente chimpanzé Caesar

(Roddy McDowall), filho de Zira e Cornelius (0 6  
macacos que viajaram no tempo para advertir a 
humanidade sobre os riscos da destruição nu­
clear, no filme Fuga do Planeta dos Macacos). 
Quando as autoridades descobrem, Caesar 
finge ser um macaco normal e é levado para a 
sala de condicionamento, acabando por ser 
arrematado em leilão pelo tirânico governa­
dor Breck (Don Murray), passando a traba­
lhar no centro de comunicações. Enquanto 
Armando é interrogado e morto ao tentar fu- 
ígir, Caesar organiza uma guerrilha com os 
macacos, preparando assim terreno para o 
futuro mundo dos simios. A cores. No Canal 
10. 23h35m.

EM LIVROS
HISTÓRIAS DO MUSSEQUE, Jofre 

Rocha - Narra, de maneira lírica e envolven­
te, como vivia a população mais pobre de 
Luanda que habitava os bairros populares, 
chamados musseques. Jofre Rocha não deixa 
de ressaltar o domínio colonial que se impu­
nha com violência sobre a sociedade angola­
na, alastrando o medo. Mostra também o 
sentimento de resistência que surge na popu­
lação e provoca a revolta contra os colonos. O 
autor foi um dos fundadores da União dos Es­
critores Angolanos e, atualmente, exerce o 
cargo de Ministro do Planejamento de Ango­
la. Lançamento Ática.

QUESTÃO NACIONAL E MARXIS­
MO, vários - A coletânea organizada pelo 
professor Jaime Pinsky traz para os historia­
dores, políticos, jornalistas e para o grande 
público, textos fundamentais de marxismo 
relativos à questão nacional. Assim, o livro 
composta trabalhos de Marx, Jênin, Trotsky, 
Mao Tsé Tung, Ho Ch Minh e do PCB, entre 
outros. Lançamento Brasiliense.

E DEUS ROMPEU O SILENCIO..., Pe­
dro Gilberto Gomes - Ensaio sobre teologia 
da comunicação em que o autor mostra como 
Deus é o principio motivador de toda comu­
nicação. Lançamento Paulinas.

OS CRISTÃOS USANDO OS MEIOS 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, Reinaldo 
Brose - Q uso dos meios de comunicação so­
cial na evangelização. Obra de caráter ecu­
mênico, onde agentes de pastoral da comuni­
cação, catequistas e evangelizadores encon­
trarão ricos e numerosos subsídios. Lança­
mento Paulinas.

I I  EM DISCOS
BEM-VINDO, PAPA JOÃO PAULO II, 

vários intérpretes (**) - Em Bem-Vindo,
Papa João Paulo II desfilam desde Amigo, de 
Roberto e Erasmo Carlos, gravado (ao vivo) 
na interpretação de crianças na Cidade do 
México, à Mensagem Papal (em português) 
que deu início à Campanha de Fraternidade 
para 1980 ou as canções de sua visita à Polô­
nia. Lançamento Som Livre.

COM MUITO CARINHO, (***) - vários 
intérpretes. O mercado de coletâneas tem 
destas coisas: às vezes surge um aproveitável 
caso de Com Muito Carinho. Nele, entre ou­
tros, reúnem-se Diana Ross (Pm in the 
World), Thelma Rouston (Just a Little Piece 
of You) ou Billy Preston & Syreeta (With, 
You I ’m Born Again). Lançamento Top Ta­
pe.

S E N S I T I V E  AN D DEL ICA TE ,  
Stephen Schlacks (**) - Orquestra, coro, 
tudo sob o rótulo traduzivel para “sensível e 
delicado”. O que não é falso mas também 
não passa disso. Lançamento Copacabana.

CHEGA MAIS, Vários intérpretes (**) - 
Pelo menos em termos de trilha sonora, a no­
vela das 7 fica na Globo fica melhor do que a 
das 8. Assim, se no video Tem & Gelly bricam 
de gato e rato, Mireille Mathieu & Paul Anka 
cantam o simpático You and I. Já Dionne 
Warwinck vai de Feeling Old Feeling, Rita 
Coolidge de I ’d Rather Leave While I ’m in 
Love e o dr. Hook com Better Love Next Ti­
me. lançamento Som Livre.
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RONNIE LAWS----- ------------------------
Emoções, pensamentos

Dizem que o verdadeiro artis­
ta, seja qual for o seu estilo musi­
cal, deve ter a capacidade de dar 
tudo de si, atingindo assim o obje­
tivo principal de qualquer arte - a 
comunicação. O saxofonista Ron­
nie Laws sabe, como poucos, trans­
mitir emoções, pensamentos e pai­
xões. Depois de 4 álbuns de suces­
so, este dom atinge seu auge com 
Every Generation, seu quinto e 
mais recente LP pelo selo United.

Every Generation foi produzi­
do por Ronnie Laws, que compôs 
sete das oito faixas do LP. Laws 
canta o vocal principal em 3 faixas: 
Never Get Back To Houston”, a 
balada “Love’s Victor (LovePerso­
nified)” e a excelente faixa titulo.

Músico extraordinários parti­
cipam do álbum: Larry “Duck” 
Dunn, Ronnie Foster, seus irmãos 
Hubert e Eloise Laws, Joe Sample 
do Crusaders, Patrice Rushen,

Nathaniel Phillips e Bobby Lyle. O 
incrivel solo de guitarra em “Never 
Get Back To Houston” é de Pat 
Kelly e o solo no moog em “Outta 
Be A Law” é de Barnaby Finch. O 
LP, portanto, traz uma variedade 
de texturas e de sons, fazendo do 
novo LP seu melhor álbum até o 
presente momento.

Ronnie foi criado numa famí­
lia bastante musical que incluiu 
seu irmão Humbert, famoso flau­
tista de jazz e clássico; sua irmã 
Eloise, ganhando reconhecimento 
como cantora e atriz; sua mãe 
Miolla, pianista gospel. Ronnie 
tem, também, laços muitos fortes 
com o Earth, Wind & Fire, do qual 
fez parte durante algum tempo, li­
derando a seção de metais. Depois 
de trabalhar com a banda no seu 1’ 
Lp pela Columbia, Laws, tocou 
com Hugh Masakela.

e paixoes
Seu primeiro álbum solo, 

Pressure Sensitive, tornou-se o LP 
mais vendido na história da Blue 
Note. Em 76, Ronnie foi escolhido 
“Melhor Artista Novo” e “Melhor 
Flautista de Jazz” pelo Record 
Wolrd Almanac.

Com os LPs que se seguiram, 
Fever e .Friends and Strangers, seu 
público tornou-se numeroso. Fla- 
we, 49 LP, reafirmou sua posição de 
saxofonista- -compositor-cantor 
progressivo com grande aceitação 
popular. Sem dúvida, suas raízes 
estão no jazz mas Law*- injeta uma 
mistura de rock, R & B  É blues puro 
em sua música.

Com Every Generation, Ron­
nie Laws continua ampliando seu 
público, mostrando sua capacida­
de de atingir as pessoas de qual­
quer raça, crença ou modo de vi­
ver.

Como explicar 
o caráter 

dos artistas f
Moacir Amâncio

Dostoievsky - jogador in­
veterado -, chegou a passar a 
mão na jóia da mulher a fim  
de conseguir dinheirinho para 
a roleta. Conta-se que certa 
ve.Z um cobrador implorou a 
Balzac: “Se o senhor não pa­
gar hoje, meu patrão me des­
pedirá”. Resposta do gênio: 
“Ê, acho que seu patrão não 
gosta de você mesmo”. O 
compositor Richard Wagner 
também não teve fama de 
bom pagador. Machado de 
Assis, com Capitu e tudo, ma­
lhou o “imoralismo” do Pri­
mo Basilio. As ex-mulheres e 
ex-empregados de Chaplin es­
palhavam cobras, lagartos e 
pterodáctilos, quando fala­
vam nele. Salvador Dali não 
nega a simpatia pelo franquis- 
mo, Knut Hamsen virou na­
zista. Céline também era che­
gado em Hitler. Oswald de 
Andrade - perguntem a quem 
conheceu.

Por aí vai. Muito difícil 
descobrir um bom ou grande 
artista que tenha tido caráter 
maravilhoso. Ou o que se 
acredita como flor que se chei­
re. Muita gente que fica fasci­
nada pela obra de sicrano e de 
beltrano, até o ponto de estu­
dar a vida do cujo, acaba na 
maior decepção. Que cafajes­
te, que. isso, que aquilo. Ai que 
horror! Depois, a pergunta 
que sobrenada no caos: “Mas 
como consegue fazer uma coi­
sa dessas sendo tal peste?” E 
veja-se que esse. tipo de ques­
tão não é colocada apenas por 
pessoas de 20 anos. Tampouco 
por gente de inteligência pou­
ca. Tampouco só por intelec­
tuais. A mesma coisa pode-se 
ver todo dia quando a dona- 
de-casa fica sabendo que seu 
galã adorado amado prefere o 
chofer do táxi, o estivador, o 
pivete e similares qualquer 
dondoca. “Mamma mia, tão 
lindo e como pode?” Ainda: 
quando se tem notícia de qué 
determinado ator, aliás ótimo 
sujeito, foi apedrejado na rua 
porque, interpreta na televisão 
o papel de bandido. À s vezes, 
o contrário.

Duas coisas bem diferen­
tes. Parece bobagem, mas te­
riam que passar uma bela bor­
racha na biografia de cente­
nas de artistas para que pro­
vassem. Nesses casos, um dos 
aspectos deixados de lado é 
que. o ser humano não pode ser 
considerado na base do dois 
mais dois. Lugar comum? 
Talvez. No entanto, há luga­
res comuns que assim são co­
nhecidos somente por causa 
da repetição verbal e não há 
consciência generalizada do 
seu vínculo com a realiade. A 
coerência entre o romance e seu 
autor, por exemplo, pode 
ocorrer até quando se trata de 
grande, livro. Jean Genet, 
Máximo Górki. Altera? Não 
Talento independe de atitu­
des. Duvido que Graciliano 
Ramos teria sido pior escri­
tor se pensasse o contrário de 
tudo que pensava. Diria ou­
tras. verdades, mas a destreza 
ao frabalhar o material que 
usou - a palavra -, ficava 
igual.

A i que pega. O que tem 
a ver o azul de Portinari com 
suas idéias? Com o modelo 
das suas calças? Como Carli- 
tos era tão humano e Chaplin 
pão duro? Como explicar a ca­
pacidade de determ inado  
ator, declaradamente comu­
nista, ao interpretar o fascis- 
tóide? Acho que existe uma 
resposta. Pode ser verificada 
em dezenas de estudos. É que 
a expressão, do quer que seja, 
artística só vale quando o au­
tor consegue montar a músi­
ca, o livro, o quadro, o filme, 
como algo que funciona por si, 
entre um monte de outros 
atributos. Talento artístico, 
sinônimo da capacidade de 
manipulação? Voltamos a 
Fernando Pessoa... aquilo de 
que o poeta finge, etc. Aliás, 
em matéria de poética, tchau 
pra ética. Ou não?
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Posição
•  Na opinião de um 
porta-voz dà situação, 
o deputado Assis Ca­
melo acertou quando 
deu por encerrado o 
inicio de polêmica a 
que estava sendo leva­
do com o médico do 
Ozáe8 Mangueira, que 
se lançou candidato d 
presidência do Cabo 
Branco, pela oposição.

•  A continuar respon­
dendo ao candidato  
oposicionista, o atual 
presiden te  do Cabo 
Branco estará envere­
dando pelo caminho do 
desgaste e do prestigio 
que desfruta e, isso - 
segundo ainda o porta- 
voz seria negativo.

•  A té o pleito (em no­
vembro), Assis não se 
manifestará.

Destaque
•  A alegria e descon­
centrarão de Ana Lú­
cia Ribeiro Coutinho 
marcaram a recepção 
que ela ofereceu em 
sua residência, sexta- 
feira passada, à borda 
da piscina pela passa­
gem de seu aniversá­
rio.
•  Um destaque espe­
c ia l foram  as jó ias  
usadas p e la  “ hos­
tess”, admiradas por 
suas quase cem convi­
dadas. Era um lindo 
broche em diamante, 
realçado pelo clássico 
macacão preto  com  
que Ana Lúcia circu­
lou.
•  Outras peças admi­
radas foram usadas 
também por Stela ve- 
lo8o Freire, Ednalva 
O live ira  M aroja  e 
Lourdes Torres.

J

OLIVIO LUIZ, TAPECEIRO

Filosofia 
do Direito

•  A Paraíba se prepara para 
realizar o I Encontro de Filo­
sofia do Direito, de 29 de se­
tembro a 3 de outubro.
•  Entre nós teremos figuras 
mais representativas do mun­
do jurídico internacional 
destacando-se o mestre Mi­
guel Realle.

Iate Clube 
tem som

•  Não sei bem quem, mas a 
sugestão que andaram dan­
do à diretoria do Iate Clube 
chegou tarde. A agremiação 
já comprou aparelhagem de 
som para musicalizar toda 
a sua sede.
•  Custou 30 mil cruzeiros e 
pertenceu ao Granpires..

Seminário Paraibano
•  Está definitivamente mar­
cado para às 6 da noite do 
próximo dia 18 de agosto a 
sessão solene de abertura do 
IV Seminário Paraibano de 
Cultura Brasileira. O certa­
me será oficiálmente aberto 
com uma .' _ apresentação do 
Madrigal Paraíba. Este ano o 
IV SGP vai homenagear o so­
ciólogo e antropólogo Gilber­
to Freyre pelos seus 80 anos 
de vida.

•  Entre os expositores que 
c o n f i r m a r a m  p r e s e n ç a  
destacam-se Adonias Filho.

da Academia Brasileira de 
Letras, professor Vamirech 
Chacon, prof. Edson Nery, 
prof. José Pedro Nicodemus, 
prof. Juarez da Gama Batis­
ta, que abordará o tema “A 
Memória e o Tempo na Obra 
de Gilberto Freyre” e ainda 
os professores Potiguar Matos 
e Roberto Mota.
•  Como debatedores estão 
inscritos Rosa Godoy, Cláu­
dio Santa Cruz Costa, Osval­
do Trigueiro do Vale, João 
Maurício Neves, Odilon Ri­
beiro, Raimundo Asfora e 
Milton Paiva.

EXPOSIÇÃO NO RIO
•  O tapeceiro Olívio Luiz (foto), paraibano de Ita- 
baiana, radicado no Rio de Janeiro há dez anos, con­
tinua firmando-se cada vez mais no campo das artes 
plásticas brasileira. Agora mesmo Olívio Luiz está 
expondo seus trabalhos na Momento Galeria de A r­
te”, na Barão de Ipanema, Rio.
•  Esta nova exposição do artista paraibano consta de 
tapeçarias e escultura. São manifestações reunidas, 
marcadas na individualidade, não num seguimento 
programado. O tapeceiro Olívio Luiz, recentemente, 
teve seus admirados trabalhos expostos na Feira In­
ternacional de Hannover, na Alemanha. Na foto ele 
aparece com sua cadela “Niághara ”, uma campeã da 
raça Afghan.

5octodade—.

DIZINHA LOBATO GOES

N UM trabalho que a equipe da “Revista Nacional” (encarte 
da edição de domingo de A União) considerou “legítimo e 
do melhor jornalismo documental”, a Tribuna de Alagoas 

publicou no dia 24 de junho último, em sua primeira página, o 
nu frontal e dorsal de um grupo de jovens (inclusive um homem) 
passeiando na praia de Jacarecica.

Na justificativa, os jovens afirmam 
, P

por todo o físico. Como se vê, Alagoas trocou o “topless” pelo nu
transar o corpo”, para “liberar os anéis iue “estão naquela de 

e tensão” distribuídos

total, destronando a famosa Ipanema (Rio). A reportagem teve 
grande repercussão.

: C*

»V. ( » .
ANA EMILIA, MARILENE, ANA LÚCIA (ANIVERSARIANTE) E WALMIRA

RÁPIDAS D U R A N T E  a re c e p ç ã o  de 
a n i v e r s á r i o  na  c a s a  de 
Ana Lúcia Ribeiro, Vera Facundo 

promoveu um miní-desfile para mostrar algumas novidades da 
moda. •  •  •  ILZENY Freire. Madrinha do Iate Clube, viájará 
amanhã a Santa Catarina para ver de pertos os Jogos Universitá­
rio Brasileiros.* •  •  SILVINO e Gilete Espínola almoçaram dt 
mingo na residência de Tatrinha e Roberto Baracuhy, no Manaí- 
ra. Breve eles se mudam para a casa que estão construindo no 
Bessa.* •  •  JORNALISTA Heitor Falcão viaja esta semana ao 
Rio com passagens que lhe foi presenteada pelo eng. Sérgio Vei- 
ra, que também vai com ele. * •  •  UM lembrete oportuno: faz 
parte das boas maneiras aplaudir durante os desfiles de modas os 
manequins que se apresentam. É uma demonstração de delica- 
desa e atenção para com as profissionais da passarela.* •  •  
QUEM voltou ae um giro europeu foi a sra. Bernaaete Barreto.

Festa no 
interior

í» Mais uma vez, Francisco 
Bezerra de Melo está orga­
nizando a festa para escolha 

|da M iss E stu d an te da 
Paraiba-80. Esta será a oita­
va promoção coordenada 
pelo jovem alagoanovense. A 
festa irá marcar também os 
130 anos de emancipação po­
lítica do municipio de AJa- 
goa Nova.

•  Segundo Francisco Bezer­
ra de Melo, quinze colégios 
de várias cidades paraiba­
nas já inscreveram-se para 
a bonita competição estu­
dantil. A orquestra de Ogi- 
rio Cavalcanti já foi contra­
tada, cabendo a ela animar 
a grande concentração so­
cial.

•  No final da carta que nos 
escreveu, disse o coordena­
dor da VIII Festa Miss Estu­
dante da Paraiba-80: “Sua 
presença nesta festa será de 
grande satisfação para nos­
sa sociedade. Minha resi­
dência, que é a do prefeito, 
está á sua disposição e de­
mais companheiros de sua 
amizade”.

• • •

PROFESSOR Ely Chaves, 
atualmente participando do V 
Congresso de Patologia, em 
Niterói, voltará amanhã a 
João Pessoa, quando reinicia­
rá suas atividades em seu mo­
derno Instituto.

• • •
ODILON Ribeiro Coutinho 
deverá chegar em breve a 
esta Capital vindo dos Esta­
dos Unidos. Aqui ele home­
nageará o escritor Gilberto 
Freyre, quando de sua visita 
a João Pessoa.

• • •
MERCIA Toscano, esposa do 
prof. Marivardo Toscano, ain­
da se encontra ■ entre nós 
aguardando os últimos reto­
ques do seu bem montado 
apartamento de Brasília.

• • •

QUEM está ultimando os 
preparativos para viagem de 
férias que fará ao Rio de Ja­
neiro é a jovem Ana Cândida 
Gomes da Silva.

Endereços para  corres­
p o n d ê n c ia :  R u a  J o ã o  
A m orim , 384 e L iv ra ria  
São P aulo, ju n to  ao Cine  

R ex.

Congressos 
em Natal

•  "Neste ano, quando está co­
memorando o seu Jubileu de 
Ouro, a Associação Brasileira 
de Odontologia do Rio Gran­
de do Norte vai promover o 
III Congresso de Odontologia, 
o I Seminário Norte-Nordeste 
de Endodontia e o XVI En­
contro do Grupo Brasileiro de 
Materiais Dentários.
js Os trabalhos terão inicio no 
próximo domingo, coordena­
dos por Aldemir José de Al­
buquerque, no Campus Uni­
versitário. O tema central se­
rá “Perspectivas da Institucio- 
nalizaçio da Odontologia no 
Brasil” .
•  Desta Capital, participará a 
dra. Edna Coeli.

Concluintes 
em Nutrição

•  A turma pioneira do Curso de 
Graduação em Nutrição, da 
UFPb, vai colar gráu no próximo . 
dia 31 no Ginásio do Clube As- 
tréa. O paraninfo é o deputado 
Assis Camelç e o patrono o médi­
co Giácomo Záccara. A turma 
tem como padrinho o dr. Mauri- 
lio Almeida.
•  Entre os onze formados desta 
primeira turma está Adriana.. 
Záccara de Araújo Vieira,casada 
com o eng. Sérgio de Tarso Viei-* 
ra.

Braga volta 
dos “States”

•  O deputado Wilson Braga é es­
perado amanhã em Brasília, proce­
dente dos Estados Unidos, onde se 
encontra há cerca de dez dias. No 
dia 18, o parlamentar chega a João 
Pessoa para receber homenagens 
que lhe serão tributadas por vários 
segmentos da opinião pública pa­
raibana, pela passagem do seu ani­
versário.
•  Paralelamente, persistem nos 
meios políticos os rumores de uma 
possivel aliança de Wilson Braga 
com Antônio Mariz.

Rui tem mais 
um encargo

•  O empresário Rui Bezerra Ca­
valcanti (foto), presidente da Fe­
deração do Comércio do Estado 
da Paraiba, participou, recente­
mente, de importante Reunião da 
Confederação Nacional do Co­
mércio, em São Paulo.
•  Neste encontro estevoo Minis­
tro Delfim Neto, do Planejamen­
to. O paraibano Rui Bezerra re­
presentou empresários da região 
nordestina, oportunidade em que 
acabou sendo eleito diretor sindi­
cal da. Confederação Nacional do 
Comércio na Paraiba.

RUI BEZERRA CAVALCANTI

Petropira
•  Um simples fósforo jogado por Ne- 
zinho num alagado provoca um foga­
réu. É o petróleo que chega em Sucu­
pira! Sem perda de tempo, Odorico 
propõe a criação da Petropira, uma 
companhia que deverá promover, em 
contrato de risco com a Petrobrás, a 
exploração do petróleo em Sucupira.

•  “A Petropira”, de Dias Gomes, irá 
ao ar hoje, sob a direção de Jardem 
Lello. Participam: Armando Bógus, 
Flávio Migliaccio e Helcio Fróes
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ÁRIES
21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - 
Você deve aproveitar o dia no plano 
profissional. Cuidado com as finan­
ças. Chance se você é massagista ou 

secretário (a). Você pode assumir riscos. Amor - 
Seja mais compreensivo (a) pois a pessoa ama­
da precisa de seu amor. Uma troca de idéias po­
deria acabar com penosas divergências. Satis­
fações com seus filhos.

TOURO
21/4. a 20/5 - Finanças - Trabalho - 
Sorte no setor profissional. Se você fqj 
representante ou comerciante, os ne­
gócios e as especulações serão boas. As 

transações importantes também serão lucrati­
vas. Exames favorecidos. Amor - Dia lhe pro­
mete uma alegria durável e profunda. Para al­
guns nativos (as) aconterá um encontro no de­
correr de uma viagem. Harmonia em família. 
Pessoal - Grande preocupação por uma pessoa
doente. GÊMEOS

21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - 
Não gaste seu tempo inutilmente com 
um negócio sem importância. O clima 
financeiro lhe reserva grande surpre­

sa. Plano profissional excelente. Plano social de 
primeira ordem. Amor - Um presente aumenta­
rá o amor de uma pessoa. Além disso, a sua 
vida amorosa será de acordo com os seus dese­
jos. Você deve falar com seus filhos.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - 
Não assuma compromissos difíceis 

/K' demais para a sua situação. O dia vai 
lhe trazer propostas de tabalhos ou de 

colaboração interessante. Evite as especula­
ções. Amor - Encontro agradável que esclarecerá 
um pouco a sua vida. Não estrague o dia com 
seu ciúme. Você deve esperar para fazer proje­
tos. Pessoal - Zele pelas amizades que corres­
pondam as suas exigências anteriores.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - 

I Você continua em um período exce-'. 
lente. Aja e faça valer sua capacidade. 

______ no plano profissional. Clima financei­
ro excelente. Pode pedir aumento de salário. 
Amor - Dia feliz: aproveite para fazer vários, 
projetos. Procure resolver os problemas fami- , 
fiares. Cuide da educação de seus filhos. Pes­
soal - Aceite as coisas felizes sem perder a pru- ’ 
dêricia. Saúde - Cuide de suas forças e não beba 
demais.______ VIRGEM

21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - O 
dia será benéfico. A sorte estará con­
sigo nos plaflfbs material e financeiro. 
Você pode fazer transações imobiliá­

rias importantes. Pode viajar a negócios. 
Amor - Os amores baseados no hábito podem 
sofrer . Saiba também que as aventuras podem 
ser bastante perigosas. Bom clima familiar. 
Pessoal - Organize encontros e reuniões que se­
rão bem sucedidas.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - 
Negócios benéficos. Ajuda de amigos 
(as) assinaturas, solicitações e conta-

____  . tos favorecidos. Excelente dia para
começar um processo. Amor - Evite uma aven­
tura que será decepcionante. Fique de bom 
humor em qualquer ocasião. Seus amigos (as) 
ficarão surpresos (as). Fale mais com seus fi­
lhos. Pessoal - Você pode fazer transformações 
na sua casa.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - 
Hoje você terá que lutar muito em 
seus negócios. O dinheiro esperado 
não chegará. Não jogue. Problemas: 

com seus colegas ou colaboradores no trabalho. 
Não faça solicitações. Amor - Dia benéfico para 
seus projetos, você pode pensar no futuro. Para 
as pessoas casadas: o ciúme prejudicará a sua 
vida. Problemas familiares a resolver. Pessoal - 
Suas esperanças vão se realizar.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - 
O setor profissional será excelente. 
Entendimento completo com seus 
chefes. Especulações no plano finan­

ceiro. Profissões comerciais favorecidas. Amor 
- Tenha confiança e seja dinânico (a) para 
poder viver horas felizes. Não tenha idéias fal­
sas a respeito das coisas que não existem. Pes­
soal - Aja apenas com a sua consciência.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - 
Cuidado com o sua tendência em que­
rer ganhar dinheiro com facilidade. 
Um encontro com o qual você contava 

poderá ser adiado. Seja discreto (a) no seu tra­
balho. Amor - Hoje, um encontro para alguma 
coisa de novo em sua vida. Em qualquer cir­
cunstância, aja.com franqueza.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - 
Não aja sozinho: confie seus projetos e 
suas idéias aos amigos (as). Recebi- 

-mento financeiro. Aproveite da sorte 
para resolver os negócios atrasados. Estudos fa­
vorecidos - Amor - Você fará projetos e contará 
com mudança e evasão, cuidado. Você deve es­
perar mais uni pouco. Bom clima familiar. Vo­
cê deve dialogar com seus filhos.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho O 
Clima continua ruim para você. C..m 
Júpiter e Saturno em oposições os . li- 
mas, profissional e financeiro seigo 

péssimos. Não faça solicitações, nem assine do­
cumentos. Amor - Dia maléfico durante o qual 
você duvidará dos sentimentos da pessoa ama­
da. Isto poderá prejudicá-lo (a) e até mesmo 
trazer uma separação.

m

GUIA SEMANAL DE LEITURA

Carlos Romero

A Maconha e seus aspectos 
clínicos e psicológicos

A Livraria Global está lançando 
Estudos Sobre Os Efeitos da Canna­
bis Sativa (Maconha).

Trata-se de um estudo compila­
do e suplementado por Márcio Bon- 
tempo, Acadêmico de Medicina.

“O objetivo deste manual - es­
creve o Autor - é apenas fornecer es­
clarecimentos quanto aos efeitos de 
uma planta cujo consumo, ampla­
mente generalizado no mundo, assu­
me grande importância tanto com 
relação às consequências .físicas, 
quanto às sequelas psiquicas, só- 
ciais, sócio-económicas ou políti­
cas.”

Márcio Bontempo fez uma inte­
ressante monografia, abordando as­
pectos interessantes sobre a Maco­
nha, que tanto pode ser empregada 
para o bem como para o mal.

‘Segundo o Autor, a Cannabis, 
nome cientifico da Maconha, foi 
usada desde a Antiguidade. Os chi­
neses e os egípcios conheciam-na e 
utilizavam suas propriedades anal­
gésicas. Na Europa, principalmente 
em Portugal, o seu cultivo era feito 
no sentido de extrair-lhe: as fibras 
para a confecção de cordas, tecidos e 
estopas.

Apoiado em seleta e especiali­
zada bibliografia, o trabalho do 
acadêmico Márcio Bontempo ofere­
ce ainda no final um glossário de ter­
mos técnicos.

LITERATURA AFRICANA

A Editora Ática está lançando 
Nós Matamos o Cão-Tinhoso que in­
tegra a Coleção Autores Africanos.

A obra é de autoria de Luis Ber­
nardo Honwana, escritor de Moçam­
bique, que lutou durante muitos 
anos pela libertação de seu pais e, 
atualmente, é um dos líderes da na­
ção moçambicana, ocupando impor­
tante cargo no governo.

Nós Matamos o Cão-Tinhoso 
apresenta diversas situações, que 
demonstram como a consciência do

Os livros 
mais vendidos

Na Livraria Opção, cita na Ga­
leria Augusto dos Anjos, rua Duque 
de Caxias:
1 -  Os Ambiciosos -  Haroldo Rob- 
bins
2 -  Um , Homem, Uma Mulher, 
Uma Criança -  Erich Segai
3 -  Dr. Fischer de Genebra -  
Graham Greene
4 -  0  Quarto das Senhoras -  Jeanne 
Vourir
5 -  0  profeta do Passado -  Erich 
Von Dariker
6 -  História Para Tirar o Sono -  Al­
fred Hitchcok
7 -  0  Relatório Hite-Sheere Hite
8 - Longe é um lugar que não existe 
-  Richard Bach 
Na Livraria do Bartolomeu:
1 -  A Porta da Cidade Ameaçada -  
Maria José Limeira
2 -  Notas sobre a Paraíba -  Irineu 
Joffily
3 -  José Lins do Rego -  Eduardo 
Martins
4 -  'Que Pais é este? Afonso Roma­
no
5 -  As grandes reportagens de Joel 
Silveira
6 -  Como se faz um Papa -  Andrew 
M Greeley
7 -  João Paulo II -  L. Kaudmann
8 -  0  Profeta do Pas

Correspondência: Carlos Romero - 
Av. N. S. dos Navegantes 792 Tam- 
baú -  João Pessoa-Pb.

homem pode ser manipulada dentro 
de uma sociedade colonizada. A his­
tória que dá nome ao livro, por 
exemplo, conta como os inocentes 
alunos de uma escola matando um 
cachorro miserável, a mando do pro­
fessor e dos funcionários. A vida do 
trabalho no campo também é tema 
de destaque.

Em todo o livro, porém, o leitor 
se depara com uma notável qualida­
de: a força e o realismo da lingua­
gem, misturando razão e emoção.

NOTÍCIAS DA CIVILIZA ÇÃO

- A Editora Civilização lançará 
em breve, o livro de ensaios da jor­
nalista Ana Maria Baiana Nada Se­
rá como Antes.

- Outro lançamento da Civiliza­
ção marcado para breve é Memórias 
de Brejnev.

O livro, que deverá se chamar 
Tempo de Lutar e Tempo de Colher 
foi originalmente lançado na União 
Soviética em três Volumes: Terra 
Pequena abordando o período de 
Guerra, Renascimento, com o pós- 
guerra e Terras Virgens, com relatos 
sobre sua experiência nos programas 
de agricultura de massa.

-Ainda como novidade da Civi­
lização, temos Mad Maria livro lan­
çado o mês passado, de autoria de 
Márcio Souza, autor de Galvez, O 
Imperador do Acre e Operação Si­
lêncio.

Trata-se de uma obra que é 
uma contundente fotografia e cruel 
denúncia sobre a região amazônica e 
a fantástica construção da estrada 
Madeira-Mamoré.

- Por fim, esta noticia: A escri­
tora Heloisa Maranhão acaba de re­
ceber o prêmio da Academia Brasi­
leira de Letras, na categoria “ro­
mance”, com o livro Lucrécia,(lança­
do no final de 79 pela Civilização.

ANA TOLEFRANCE

O consagrado autor francês vol­
ta às livrarias brasileiras, graças a 
Civilização que está lançando A Ilha 
dos Pinguins.

“O escritor francês assume o 
papel de historiador para, através de 
pesquisas, exame de documentos, 
debulhar de bibliografia e colheita 
de testemunhos, fixar as origens, os 
tempos antigos, a idade média, o re­
nascimento e os tempos modernos 
de Pinguinia, nome jocoso de nosso 
mundo”.

L A N Ç A M E N T O S  DA J O S É  
OLYMPIO

As novidades da José Olympio
são:

1 - Subterrâneos do Futebol e 
Outras Estórias - de João Saldanha - 
As verdades que as torcidas nunca 
souberam sobre o futebol brasileiro, 
inclusive os verdadeiros motivos que 
ocasionaram sua discutida demissão 
da Seleção Brasileira de 70.

2 - Mangue - de Osório Peixoto 
Siva - Drama, paixão e dia-a-dia 
dos pescadores de Atafona (região 
de São João da Barra, no. estado do 
Rio) na foz do Paraíba. A vida épica 
e trágica daquela população humil­
de.

3 - O Melhor da Crônica - As 
crônicas de nossos : conhecidos 
Aldir Blanc, Coc Comparato, João 
Saldanha e Luiz Fernando Veríssi­
mo.

4 - Ismael Silva, Samba e Resis­
tência - de Luis Fernando Medeiros 
de Carvalho, estudo sobre o samba 
de Ismael, sua discografia, as letras 
de seus sambas e depoimentos.

5 - Lá no Morro da Mangueira - 
de Carlos Cachaça, com a colabora­
ção de Scarpini, Artur Loureiro e 
Marilia Barbosa, a quem Carlos Ca­
chaça narrou o livro. A história do 
Morro da Mangueira, os sambistas 
em seu cotidiano, os moradores do 
Morro, a Estação Primeira da Man­
gueira. Enfim, o mundão de Man­
gueira.

0  QUARTO DAS SENHORAS
O livro que está liderando a lis­

ta dos mais vendidos em diversas li­
vrarias do Pais é O Quarto das Se­
nhoras de Jeanne Bourin, lançado 
pela Difel.

A história se desenrola na Idade 
Média. A autora narra o drama de 
uma gente ocupada com o seu traba­
lho, com o seu círculo familiar, com 
suas ambições e seus amores, seus 
desejos e suas paixões. Uma huma­

nidade semelhante ao que sempre 
foi a humanidade.

NO MAR DAS VÍTIMAS

Este é o titulo do livro de Rio 
Apa que a COO-Editora está lan­
çando.

Trata-se de uma coletânea de 
contos do autor, escritos no tempo 
em que vivia na Ilha da Cotinga, 
baia de Paranaguá, convivendo com 
os pescadores, trabalhando com 
eles, deixando-se levar pelo ritmo vi­
tal das marés e das lutas, tentando 
descobrir que universo, que mitolo­
gia se ocultava atrás daqueles sofri­
dos rostos de pedra, daquele silêncio 
daquela fome milenar...

HISTORIA PARA TIRAR O SONO

A Record está lançando com 
muito sucesso Histórias Para Tirar o 
Sono e História Para Assustar o Mão 
Branca - de Hitchcock

São contos macabros, horripi­
lantes, terríveis, aliás, ideais para 
satisfazer o masoquismo consciente 
ou inconsciente de uma legião de lei­
tores.

Cada história é uma nova emo­
ção e o próprio Hitchcock aconselha 
que não leiam mais de dois por dia.

SAINT- EXUPÉR?
TERRA DOS HOMENS

< in< Ht h k w  u h a u a  i

ESTANTE JURÍDICA
Curso de especialização em Direito

Com as aulas ministradas pelo pro­
fessor Nelson Saldanha, na Disciplina 
História do Direito, o Dl Curso de Espe­
cialização em Direito a Nivel de Pos- 
graduação, da Universidade Federal da 
Paraíba cumpriu a 2? etapa de altos estu­
dos jurídicos.

Esta semana, inicia-se outro ciclo, 
com as aulas de Metodologia Jurídica, a 
cargo do professor Manoel Viana.

As aulas do III Curso de Especializa­
ção em Direito estão sendo realizadas no 
antigo prédio da Faculdade de Direito e 
vêm encontrando a melhor receptividade 
em nossos meios jurídicos e universitá­
rios.

Obedecendo à coordenação dos profes­
sores Edigardo Soares e José Gabinio de 
Farias, e tendo como secretário executivo 
o bacharel Raulino Maracajá, aquela pro­
moção didático-cultural contará breve­
mente com a participação dos professores 
Dalmo de Abreu Dallari Flávio Colaço, 
respectivamente das disciplina ‘teoria 
Geral do Estado e Filosofia do Direito.

ORLANDO GOMES CONFIRMA

O professor Orlando Gomes endere­
çou ao professor José Gabinio, atualmen­
te na Chefia do Departamento de Direito 
Privado, da UFPb o seguinte expediente: 
- Senhor Coordenador - Tenho a grande 
satisfação de acusar a recepção de seu ofi­
cio n“ 069/80 por via do qual participa mi­
nha indicação para ministrar aulas de Di­
reito Civil Especial no Curso de Especia­
lização promovido por essa Universidade.

Agradecendo-lhe, honrado e penho­
rado, a indicação, venho confirmar minha 
presença no período de 18 a 29 de se­
tembro, cabendo-me as três primeiras 
preleções (quinta, sexta esábado), em ho­
rário que for estabelecido, ou 22,23 e 24, 
para começar numa segunda feira.

Dentro em breve, após manter conta­
to com o professor Manso Cabral, enviarei 
o programa - Atenciosamente - Orlando 
Gomes

PERÍCIAS JUDICIAIS
Já nas livrarias a 2» edição de Perí­

cias Judiciais, de Samuel Monteiro, um 
relançamento da Edição Universitária de 
Direito.

Trata-se de uma obra utilíssima aos 
profissionais do Foro. Abrange as mais va­
riadas perícias.

O autor é bacharel em Ciências Con­
tábeis, Perito Judicial no Foro de São 
Paulo, Fiscal de Tributos Federais (lien- 
ciado).

PROCESSO DE EXECUÇÃO

Outro lançamento de Ujnversitária de 
Direito digno de registe1 é á 2? edição de 
Execução no Código de processo Civil de 
José Antonio de Castro em 9ue o Autor 
enfoca os aspectos da Pr^úca da Doutrina 
e da Jusrisprudência.

Entremeando os comentários dos ar­
tigos com os pronunciamentos jurispru- 
denciais, o Autor expõe a matéria com

muita clareza, objetividade e senso didá­
tico.

É livro indispensável à estante do ju­
rista, do praxista e do estagiário de Direi­
to.

REVISTA DE DIREITO PROCESSUAL
Em circulação o volume 22 da Revis­

ta Brasileira de Direito Processual, edita­
do pela Forense.

A revista apresenta, neste volume, os 
aspectos, tendenciais e acontecimentos, 
concernentes à vida jurídica brasileira, 
com o máximo de atualidade e imparcia­
lidade.

Traz em seu bojo, artigos de Doutri­
na, Jurisprudência comentada e acórdãos 
sobre temas diversos, ementário do STF e 
outros tribunais do Pais, e Notas e Co­
mentários.

Nesta revista, o profissional do Di­
reito encontrará matéria selecionada 
sobre processo para seus estudos.

c o m e n t á r io s  ao  c ó d ig o  d e  
PROCESSO CIVIL

Ainda lançado pela Forense, temos a 
2? edição de Comentários ao Código de 
Processo Civil, de José Olympio de Castro 
Filho, volume X, comentando os artigos 
1.103 a 1.220.

Apresenta valiosa jurisprudência 
sobre inúmeros dispositivos. Cita, tam­
bém, julgados duvidosos no texto do Có­
digo de Processo Civil, em relação a Alie­
nações Judiciais, Divórcio, Testamentos e 
Codicilos, entre outros.
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UM BALLET COM SHAKESPEARE E “DON QUIXOTE"

A organização, hoje, 
para dançar 

no Brasil em 1981

OS dirigentes do Ballet de 
Hamburgo estiveram no 
Rio preparando a apresen­
tação marcada para 1981. 
“A visita é apenas de roti­

na”, diz Jurgen Simon, diretor adminis­
trativo da companhia; “Precisamos ver 
com muita antecedência as condições 
dos palcos, de luz e som para nossas 
montagens”, explica Use Wedmann, 
maitre de ballet. Os dois vieram acom­
panhados do programador de luz e do 
responsável pelos transportes.

As cidades escolhidas para toumée 
sul-americana foram Rio, São Paulo e 
Buenos Aires. “Brasília, que para nós 
seria interessante, foi desacompanhada 
porque não tem teatro, só estádio”, 
continua Simon. A companhia virá com 
100 integrantes e com um programa, 
que poderá sofrer alterações, mas será 
basicamente o seguinte: Sonho de Uma 
Noite de Verão, de Medelsson/John 
Neumeier; Terceira Sinfonia de Ma- 
hler, de Mahler/Neumeier; Sagração da 
Primavera, de Stravinsky/Neumeier; e 
Don Quixote, a última criação da com­
panhia, de Strauss/Neumeier.

O grande esperado, mas que não 
pôde comparecer, era John Neumeier, 
coreógrafo e diretor da companhia des­
de 1973, chamado de “o novo Cranko” 
pelos alemães e respohsável pela proje­
ção atual do Ballet de Hamburgo. Neu­
meier chegou a se preparar para a via­
gem, dizem os alemães, enquanto a 
companhia ficaria sob a direção de 
Maurice Béjart,jia sua ausência. Acon­
tece que Bêjart adoeceu e teve de ser 
submetido a uma cirurgia de emergên­
cia, o que impediu a vinda do grande 
coreógrafo alemão.

De pais alemães, nascida na Argen­
tina, Ilse Wiedmann já trabalhou no 
teatro Colón, de onde conhece a brasi­
leira Marina Marcei. Use acompanha a 
companhia como maitre de ballet des­
de que Neumeier assumiu a direção. “O 
trabalho de Neumeier é, digamos, mais 
clássico do que o de Bêjart, mas tem 
aspectos também mais modernos, às 
vezes de cabeça, imaginação e coloca­
ção. Ele é muito jovem, tem 37 anos, 
mas o seguimento da sua linha é abso­
lutamente neoclássica. A companhia 
tem seus balés tradicionais. Afinal, é a 
Grande Ópera de Hamburgo. Mas não 
passam de três: O Lago dos Cisnes, A 
Bela Adormecida e O Quebra-Nozes, e 
todos sofreram leves adaptações de 
Neumeier.”

Ilsè dedica-se a explicar Don Quixo­
te, a tgtima criação da companhia, e 
pelo visto um dos seus balés favoritos: 
“E muito interessante, baseado no Qui­
xote, de Strauss. Lógico, os persona­
gens são os mesmos de Gervantes, e a 
Jiistória também, mas numa versão 
àtual, e nada tem a ver com o tradicio­
nal balé com música de Minkus. Dulci- 
na é uma louca que vive encerrada

O Ballet de Hamburgo ensaia constantemente sua versão do Don Quixote O Cavaleiro da Triste Figura

numa camisa-de-força. Quixote liberta- 
se e sua primeira reação é espancá-lo. 
Nos sonhos é que Quixote se toma um 
cavaleiro e Dulcina sua meiga donzela. 
Sançho Pança é um boxer que acaba 
matando em um ringue o cavaleiro dos 
sonhos de Quixote. É dificil expressar 
assim a obra, mas é fantástica, e espero 
que ela venha ao Brasil.”

A Alemanha se volta para os clássi­
cos, para as grandes companhias de 
dança, ainda que tenha sido o pais 
pioneiro no expressionismo e no im­
pressionismo em dança, com tantas in­
fluências importantes, como Bauhaus, 
Mary Wigman, kurt Joss. De 15 anos 
para cá, ou um pouco mais, os alemães 
procuram remontar corpos estáveis de 
balé clássico em suas óperas.

“O povo alemão”, diz-se, “tem ne­
cessidade de encontrar e ver uma boa 
escola clássica. Talvez tudo tenha co­
meçado comGranko, que na realidade 
era inglês e que passou a ser idolatrado 
na Alemanha. A Ópera de Berlim não é, 
como já foi dito, essencialmente clássi­
ca. Ao contrário, baseia a sua técnica 
no balé acadêmico dentro de novas 
concepções. Sim, é verdade que nunca 
tivemos no passado uma grande tradi­
ção. em balé clássico. Fomos pioneiros 
■nos movimentos vanguardistas, mas 
tudo isso foi perdido com a guerra, 
quase nada sobrou dos ensinamentos 
saídos da escola Bauhaus, uma ou ou­
tra coreografia de Kurt Joss. Bem, tive­
mos de recomeçar tudo e ainda por 
cima com estrangeiros. Esse é um dos 
motivos por que na companhia até hoje 
temos apenas 20% de alemães e pode­
mos contratar bailarmos de qualquer 
nacionalidade.”

Qual é o critério de contratação? 
Existe algum esquema para proteger o 
artista nacional? “As contratações 
acontecem em audições normais (uma 
aúla completa), quando as vagas são 
abertas e previamente anunciadas (por 
toda a Europa e às yezes Estados Uni­
dos e América do Sul). Se por hipótese 
existem cinco vagas, coisa que nunca 
acontece, nós teinos o direito de esco­
lher dois, três ou quatro pessoas de 
qualquer nacionalidade e procuramos 
colocar um alemão, mesmo que tecni­
camente seja um pouco mais fraco do 
que um outro candidato estrangeiro. 
Isso também pode nãó acontecer, se a 
diferença for grande. Em suma, os bons 
candidatos entram sempre, e se temos 
Chance colocamos um alemão desde 
que seja também bom. Hoje, sete anos 
depois de Neumeier ter assumido a 
direção, a companhia está muito homo­
gênea e com o repertório è papéis muito 
bem colocados. Somos 100 no total e 
viremos ao Brasil com os 100 elementos 
e toda a produção.”

Dentro de um ano, a companhia nos 
visitará e, segundo as boas normas ale­
mãs e empresariais, começa a preparar 
a toumée. Será também a primeira vez 
que o Brasil poderá avaliar as obras do 
jovem coreógrafo John Neumeier, que 
estão empolgando o mundo. Ele mesmo 
já esteve entre nós, como solista do 
Ballet de Stuttgart (na primeira tempo­
rada que a companhia fez no Brasil). 
Neumeier, na realidade nascido nos Es­
tados Unidos, em 1969, chegou a Frank­
furt como diretor da companhia de dan­
ça dessa cidade, logo criando duas ver­
sões que o tomaram rapidamente co­
nhecido como coreógrafo. Ele conta em 
sua carreira com mais de 45 coreogra­
fias, começadas ainda em 1966 ao lado 
do mestre Cranko, e todo esse potencial 
está espalhado pelas maiores compa- 
úhias do mundo, como Royal Ballet de 
Londres, Opera de Copenhagen, Ballet 
du XXe. Siècle, Royal Winnipeg do 
Canadá e American Ballet Theatre — 
em todas elas como coreógrafo convi­
dado. Mas sua base mesmo é em Ham­
burgo e na companhia ele concentra 
toda a sua atenção e todo o seu talento. 
“A companhia nunca pára”, conclui 
üse. “Temos agora 15 dias de férias e já 
estaremos no Canadá, Itália, Bélgica...” 
O Ballet de Hamburgo apresenta um 
calendário digno de fazer inveja, tanto 
pela atuação quanto pela organização.

Suzana Braga

A U N I A O

HÁ 50 ANOS

Um patriotismo muito além 
dos annaes da nossa historia

Ivete Barros

No dia 15 de julho de 1930 
A UNIÃO publicou

Não é possível que o Brasil 
continue a ser uma nação 

escravizada a meia duzia de 
usurpadores” .

Entre risos e desacordos 
diante da tribuna da Camara Le­
gislativa de Pernambuco, o depu­
tado Araújo Falcão defendeu 
hontem mais uma vez, conti­
nuando assim sua lucta por

ideais patrióticos em pról de 
uma melhor conscientização da 
realidade histórica do paiz, as 
palavras do noçso eloquente pre­
sidente da Republica, o sr. João 
Pessoa, em entrevista a “ O 
GLOBO”.

Tão elogiavel o seu ato em 
seu proposito de combater um 
regime oppressor que com a at- 
tuação , camuflada do officialis- 
mo brasileiro no poder vem ten­
tando sufocar um povo que sen­
te, geme e estribucha.

Lm sua rettoria o sr. Arrude 
Falcão enaltteceu vultos heroi-

cos da nossa história, quando si 
dirigindo ao Presidente da Ca­
mara de Pernambuco affirmou:

“ Sr. P residente, si nos 
humbraes i dos salões de honra 
do Palacio do Campo das Prin- 
cezas houvesse como nos do Pa­
lacio da Parahyba, um quadro 
de um dos heróis nacionais, por 
exemplo o de Henrique Dias, ou 
como um dos parahybanos, Vi­
dal dè Negreiros, os governado­
res devendo fittar todos os dias 
aquellas figuras, não procede­
riam senão como o sr. João Pes-

soa está procedendo. E por que 
não sr. Presidente?”

Prosseguindo, denunciou 
acções arbitrarias de agentes da 
policia e praças a humilhar ci- 
dadões dignos e pacatos em 
companhia de familiares, nas 
ruas do Recife.

Desse modo demonstra-si 
cada vez mais categórico em 
suas affirmações contrarias ao 
poder.

Lucta pelo iddeal de toda 
uma nação, que vê suas esperan 
ças mortas, seus sonhos rouba 
dos, tal qual no período hollan 
dez.

É antes de tudo, nesses fac 
tos que elle agora.condena como

resultado de espirito de resistên­
cia e de bravura, que si faz mais 
vivo um heroísmo de um povo 
que si destaca isolado.

Talvez por não ter sido “tão 
efficaz” em suas palavras ou 
simplesmente pelas próprias 
normas desse governo, não con­
seguiu o apoio de seus colegas 
parlamentaristas. No entanto, 
tais pronunciamentos sempre 
constarão nos nossos annaes, 
devido a sua intelligencia mere­
cedora de grande mérito, con­
gregada a coragem; de intelli­
gencia esclarecida pelos senti­
mentos patrióticos de um ho­
mem que sofre com o seu povo.
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FLAGRANTES
GERAIS
___________________________ TARCÍSIO

CARTAXO

ADIAMENTO -  Presidénte nacional do 
PMDB, o deputado Ulysses Guimarães adiou 
sua visita à Paraíba, prevista para este mês, 
em atendimento a um apelo, nesse sentido, do 
senador Humberto Lucena. O parlamentar 
paraibano fez essa solicitação, tendo em vista 
não poder ausentar-se, aeora, do eixo Brasi- 
lia/Rio/São Paulo, face à circunstânciade um 
parente próximo seu vai submeter-se, próxi­
mos dias, a uma delicada intervenção cirúrgi-
ca- x.x.x.x
CANDIDATOS -  O PMDB, relativamente à 
sucessão do governador Tarcísio Burity, con­
ta,1 para escolher sçu candidato próprio g go­
vernador, com três principais alternativas 
nominais -  o senador Ivandro Cunha Lima, 
deputado Marcondes Gadelha e o ex- 
governador Pedro Moreno Gondim.

O senador Humberto Lucena, para o 
pleito estadual de 1.982, só entraria em últi­
ma instância, visto que seus dois suplentes, 
eleitos como ele pelo então MDB -  João Bosco 
Barreto e Ari Ribeiro -  estão hoje filiados a 
dois partidos O PP e o PDS, respectivamen­
te. x.x.x.x
EXPRESSÕES -  No Rio Grande do Sul, o PT 
está integrado por duas destacadas expressões 
políticas da extinta ARENA: -  o ex-ministro 
da Agricultura, Cirne Lima (Governo Garras- 
tazu Médici) e João Dêntice, ex-presidente re­
gional dp arenismo gaúcho. Tal comentário 
nos foi feito pelo vereador Mário Araújo, com 
base em carta que lhe foi dirigida pelo edil 
Dino Perico, do município de Caxias do Sul.

X.X X X
HOTEL - O Grupo BESA/CARANGUEJO, 
que já adquiriu o Rique Palace Hotel, está 
com projeto tram itando na SUDENE e 
EMBRATUR, visando a instalação, em Cam­
pina, de um moderno hotel turístico, dotado, 
inclusive, de um centro de convenções.

Deus queira e ajude que tal iniciativa 
prospere, pois estamos mesmo a necessitar de 
um empreendimento desse tipo, para um 
mais adequado, do jjonto de vista, infraestru- 
tura, ao incremento do turismo em Campina 
Grande e na área por ela polarizada.

x.x.x.x
PRESIDÊNCIA -  Três são os principais can­
didatos, no esquema govemista, à Presidência 
da Câmara Municipal: Rafael Manoel dos 
Santos, Genésio Soares e José Sobreira Targi- 
no. Este último, a um novo e sucessivo man­
dato, se aprovada for a Emenda Flávio Marci- 
lio, permitindo a reeleição dos atuais ocupan­
tes de cargos nas mesas dirètoras das casas le­
gislativas do País.

x.x.x.x
PREFERÊNCIA - Dentre os nomes cogitados 
para a Presidência da Câmara não se sabe 
qual a preferência do Prefeito Enivaldo Ri­
beiro. No entanto, entende-se que, podendo 
vir, em 82, isto na hipótese de prorrogação dos 
atuais mandatos municipais, afastar-se do 
executivo Municipal, para disputar um outro 
cargo eletivo, o Prefeito se inclinará por um 
nome de sua confiabilidade, e ante essa pers­
pectiva, os nomes que se enquadram a esse 
contexto são os dos vereadores Rafael Manuel 
dos Santos, e Genésio Soares.

x.x.x.x

NOMEAÇÃO - O Vereador Hélio Cavalcanti 
teve, por ato do governador Tarcísio Burity, o 
seu filho Hélio Cavalcanti Júnior nomeado 
para 49 Escrevente compromissado do cartó­
rio do qual aquele edil é titular. O expediente 
nomeatório já foi publicado no Diário Oficial 
do Estado.

x.x.x.x
PROGRAMA - Sob o titulo “A Voz do 

Povo”, o ex-Vereador João Nogueira de Arru­
da está estudando a possibilidade de realizar 
um programa radiofônico semanal. No mo­
mento em busca de patrocinadores, a tendên­
cia daquele ex-legislador municipal é realizar 
um programa, através da Rádio Caturité. 
Para tanto, confessa ele que irá, até o final 
deste mês, articular-se, nesse sentido, com a 
direção da Emissora Diocesana.

x.x.x.x
CONVERSA - Aproveitando sua passa­

gem por Campina Grande, o deputado Mar­
condes Gadelha, ao que soubemos, teve de­
morada conversa com o senador Ivandro Cu­
nha Lima. Aspecto interessante é que, os 
dois vêm defendéndo uma mesma tese: - O 
PMDB, que segundo eles é o maior partido 
dentro das oposições paraibanas, deve ter um 
candidato próprio à sucessão do Governador 
Tarcísio Burity.

Dessa mesma opinião, parece participar 
o ex-governador Pedro Gondim. Este, admi­
tindo a tese de que as oposições devem se unir 
para enfrentar o esquema govemista, ressal­
vou, contudo, que o candidato a Governador, 
havendo eleições diretas, deve sair da agre­
miação oposicionista que no Estado, reunir 
maior estrutura político-partidária.

x.x.x.x
SENATÓRIA - Diante desse ponto de 

vista dç três dos maiores lideres pemedebis- 
tas, deduz-se que o PMDB aceita coligar-se 
com o Partido Popular (PP), desde que este se 
conforme em aceitar a senatória que, no caso, 
ficaria com o seu principal líder, o Deputado 
Antônio Mariz.

x.x.x.x
PREFEITURA - A propósito do Partido 

Popular, representantes seus continuam asse­
diando o ex-deputado Vital do Rego,;para nele 
ingressar. O PP entre outras proposições, ace 
na a Vital com a sua candidatura à Prefeitura 
Municipal, em sucessão ao Sr. Enivaldo Ri 
beiro.

A respeito desse assédio, para ingressa, 
no PP, aquele ex-parlamentar campinens„ 
recebeu, há poucos dias, um demorado telefo 
nema do Deputado Thales Ramalho 
Secretário-Geral dessa agremiação oposicio 
nista, e uma das maquiavélicas raposas da 
política brasileira, vez que herdeiro também 
da matreirice partidária do velho PSD.

Medeiros abrirá curso 
de Orçamento em Patos

A Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral do Estado da Pa­
raíba, através da Coordenadoria de 
Desenvolvimento Local - CODEL, es­
tá confirmando para o dia 14 deste 
mês, às 20 horas, no auditório do Ho­
tel J.K., em Patos, a abertura, pelo 
secretário Geraldo Medeiros, ao V 
Curso de Orçamento - Programa, que 
conta com o patrocínio da Secretaria 
de Planejamento ' da Presidência da 
República, representada pela SA­
REM. Participam como órgãos colabo­
radores o T.C.E. e a Sudene'.

Destinado aos servidores munici­
pais responsáveis por atividades liga­
das à administração do Orçamento- 
Programa, o curso terá uma duração 
de 30 dias, perfazendo uma carga ho­
rária de 160 horas, e tem por objetivo 
aperfeiçoar servidores municipais en- 
v o l v i d o s  na  e l a b o r a ç ã o  do 
Orçamento-Programa com novas téc­
nicas necessárias ao desenvolvimento 
de suas funções, visando maior racio­
nalização na administração orçamen­
tária das municipalidades.

O curso, que será ministrado pe­

los técnicos Edvaldo Góis, do Tribu­
nal de Contas do Estado, e Argemiro 
de Souza Leão, da Sudene, está estru­
turado em três unidades. A primeira 
delas versará sobre J .Elaboração, 
Compreendendo noções de planeja­

mento e de programação : funda­
mentos teóricos e legais; conceitos, 
objetivos e características do orça­
mento. A proposta orçamentária: le­
vantamento das informações necessá­
rias à elaboração. Receita métodos de 
previsão da receita. A classificação 
orçamentária.

A segunda unidade compreende 
a etapa da Execução. Nela serão estu­
dados os mecanismos institucionais. 
A organização administrativa, cen­
tralizada e descentralizada: os fundos 
especiais: a reserva de contingência: 
programação financeira: os créditos 
adicionais: empenho, liquidação e 
pagamento. Na terceira etapa, com­
preendendo o , Acompanhamento, 
Controle e Avaliação, serão vistos a 
contabilidade orçamentária e finan­
ceira: sistema de informações para o 
controle e avaliação de resultados.

Prefeito obteve verbas 
para construir escolas

Salgado de São Félix (A União) - O prefei­
to do município de Salgado de São Féliz, sr. Jo­
sé Luís Netto, retornou de Brasília, onde esteve 
durante uma semana encaminhando proble­
mas ligados à sua administração, tida como 
uma das mais profícuas do Estado, notada- 
mente na área agropecuária.

Em contactos mantidos no Ministério da 
Educação, conseguiu ele a liberação de verbas 
para a construção de três grupos escolares nos 
sítios Campos, Canto Alegre e Pau Dárco. Ain­
da no MEC, o sr. José Luís Netto deixou asse­
gurada a liberação de uma outra verba para 
conclusão do Estádio Municipal “José Silvei­
ra”, cujas obras vinham sendo executadas com 
recursos próprios da Prefeitura.

Na Previdência Social, o prefeito de Salga­
do de São Félix encaminhou pleito para acons-

0  ex-detento Clóvis Bezerra, “Clovinho”, 
fez grave acusação ao investigador “Zezé Basi- 
lio”, lotado na Central de-Policia de Campina 
Grande, afirmando que ele é autor de vários 
crimes e é o “Mão Branca”. Por isso, o superin­
tendente de Policia da 3’ Região, Ermirio Lei­
te, deu uma declaração, na qual, disse que não 
poderia acreditar no que disse “Clovinho” pois 
ele é um marginal com várias entradas naquela 
Especializada.

Disse ainda aquele superintendente, que 
depois que foi criada a Comissãõ de Inquérito 
para apurar os crimes praticados em circuns­
tâncias misteriosas, contra marginais em Cam­
pina Grande, e também uma comissão de Jus­
tiça e Paz, pela Diocese, são muitos os margi­
nais que estão procurando guarida nas citadas 
comissões, tentando com isso, levar proveito 
nas suas ações.

Inventaram um têrmo novo 
para ser usado na política nacio­
nal, substituindo aqueles outros 
que, até pouco tempo atrás, se 
constituíam assuntos obrigatórios 
para quem se arvorasse em enten­
dido nos assuntos e problemas do 
campo político. A idéia partiu do 
deputado Octacilio Queiroz, pa­
raibano que tem se destacado no 
Congresso como ferrenho opositor 
ao Governo e, também, por ser um 
homem de conhecida inteligência 
e dono de uma boa oratória. O sr. 
Octacilio Queiroz propôs, há pou­
cos dias, a separação do Nordeste 
do restante do país, alegando que 
o Governo Federal não tinha a 
mesma boa vontade de ajudar a 
nossa região, como fazia, por 
exemplo, com o Sul.

Essa iniciativa de Queiroz po­
deria representar, talvez, um gri-

trução de uma Unidade Social Urbana, na sede 
do município. O projeto apresentado por ele ob­
teve boa receptividade, devendo ser levado ao 
ministro dentro de mais alguns dias, para apro­
vação, assumindo, assim, caráter prioritário, 
por se tratar de iniciativa de alto alcance so­
cial.

Ainda na área ministerial, o representante 
de Salgado esteve na Pasta da Saúde, onde agi­
lizou as providências no sentido da liberação de 
verba para a conclusão dos serviços de constru­
ção da Maternidade “José Janduhy Carneiro” 
Antes, a Prefeitura já havia preenchido os re­
quisitos exigidos pelo Ministério para a aquisi­
ção da verba Já neste segundo mestre, a Prefei­
tura deverá firmar convênio com o IAPAS e 
INAMPS para fazer funcionar a maternidade.

Acredita também Ermirio Leite, que um, 
dos fatores que levou “Clovinho” a denúnciar 
“Zezé Basilio”, foi o de que as três vezes que ele 
foi preso e levado para a Central de Policia foi 
pelo investigador acusado, tendo portanto, 
aproveitado o momento em que foi ouvido para 
descarregar tudo e dizer inclusive, que ele ha­
via matado até o popular conhecido por “Ara­
ra”, morto em meses deste ano na rua Joana 
D’arc, no bairro de José Pinheiro, próximo ao 
Bar do Português.

Concluindo, disse que não adiantaria se 
acredita ou não na existência de policiais lota­
das na Central de Policia nos crimes atribuídos 
ao personagem “Mão Branca”, pois não quer 
precipitar-se num prejulgamento. Concluindo 
afirmou: “Ainda não fui procurado pela Co­
missão que apura o caso, nem pela de Justiça e 
paz, formada pela Igreja”.

to de rebeldia, capaz de fazer revi­
ver o histórico “Négo” de João 
Pessoa, não fosse a oportunidade 
que nos deu para descobrir, entre 
outras coisas, que ele se consti­
tuiu apenas de uma palavra de 
efeito, dita com o objetivo de cau­
sar polêmicas e, efn contraparti­
da, proporcionar ao parlamentar 
do PMDB a oportunidade de apa­
recer mais, de ser alvo dos comen­
tários dos jornais, rádios e dos 
próprios políticos. Na verdade, 
acredito que nem mesmo o sr. Oc­
tacilio acredita no que ele disse e, 
ao que parece, ele também se sur­
preendeu com a repercussão que 
teve sua sugestão, pois talvez pen-

Medeiros irá a Patos

Grupo escolar 
está ruindo (

em Sta. Cruz
SANTA CRUZ (A UNIÃO) - Encontra- 

se em péssimo estado de conservação, o grupo 
escolar do distrito de São Pedro, deste municí­
pio, que foi construído no ano de 1961, e até o pre­
sente momento, nenhum outro beneficio recebeu. 
As paredes estão caindo, as portas quebradas, os 
sanitários totalmente acabados. As carteiras não 
oferecem mais Qualquer condição para que os alu­
nos ali matriculados tenham meios de estudar.

A reportagem de A UNIÃO fez uma visita 
àquele grupo escolar, e pôde constatar o péssi­
mo estado em que se encontra o grupo, havendo 
necessidade, com a maior brevidade possível 
que a Secretaria de Educação e Cultura mande 
restaurá-lo, sob pensa de ruir de uma vez Dor 
todas.

O lider comunitário José Pordeus de Araú­
jo disse à reportagem que vários pedidos já fo­
ram encaminhados à Secretaria de Educação e 
Cultura, mas até agora não recebeu qualquer 
resposta.

Em iguais condições se encontra o grupo 
escolar do distrito de Casinha do Homem, e o 
Prefeito Espedito Lopes de Oliveira informou 
que já dirigiu apelos à Secretaria de Educação, 
mas tudo continua engavetado, ficando o alu-r 
nado totalmente prejudicado, ' porque faz 
medo até entrar naquele prédio para estudçr.

E preciso que a Secretária Giselda Navar­
ro Dutra tome imediatas nrovidências. nara a 
restauração desses dois prédios públicos, pois 
caso contrário, eles ruirão, deixando a popula­
ção na faixa etária escolar, sem meios para es­
tudar, por falta de local apropriado.

Apelos nesse sentido estão sendo formula­
dos, através da nossa reportagem, pelo Prefeito 
Espedito Lopes, Vereador Antonio Félix de 
Sousa e lider comunitário José Pordeus de 
Araújo, à Secretaria de Educação, para que 
não deixe os grupos escolares de São Pedro e 
Casinha do Homem se acabarem de uma vez 
por todas.

sasse que sua tese sairia publica­
da nos jornais e, em seguida, seria 
jogada no esquecimento, como 
acontece normalmente nesses ca­
sos.

No entanto, a coisa não ficou 
só nas primeiras palavras de Oc­
tacilio. Antonio Gomes, deputado 
do PDS e paraibano também, 
revoltou-se com a proposição do 
seu conterrâneo e, mal humorado, 
chamou Queiroz de louco. Difícil, 
contudo, é saber quem está com 
mais juízo dos dois. Se Octacilio é 
maluco por ter “proclamado” a 
independência do Nordeste, o que 
dizer do sr. Antonio Gomes que, 
recentemente, pediu às autorida-

Detento acusa policial 
de ser o “Mão Branca”

Edme visita eleitores 
no interior do Estado

Cajazeiras (A União) - 0  deputa­
do Edme Tavares, desde a semanal 
passada, aproveitando o recesso par­
lamentar, desenvolve intensa ativida­
de no alto sertão junto às suas bases 
políticas, contactando com agriculto­
res nas feiras livres da região, estu­
dantes, comerciantes, funcionários 
públicos e lideres políticos.

0  parlamentar participa ativa­
mente dos assuntos referentes à vida 
das cidades sertanejas e colhe subsí­
dios para os seus pleitos e reivindica­
ções das comunidades desta área ser­
taneja. Ontem desenvolveu um pro­
grama de ação bastante proveitoso na 
convocação dos prefeitos que têm 

Cajazeiras como cidade polo, tendo 
juntamente com o presidente da 
CEHAP, Francisco Amaud Diniz, de­
finido os termos da compra de terre­
nos para construção de casas popula­
res. O deputado Edme Tavares esteve

ontem nas cidades de Santa Helena, 
Antenor Navarro, e Bom Jesus, com| 
essa mesma finalidade.

No bairro das casas populares, 
em Cajazeiras, visitou o Núcleo de 
Prevenção Para Menores Carentes, 
obra que está prestes a ser construída 
e que foi iniciada ao tempo em que 
exercia a função de secretário do Tra­
balho e Serviço Social.

Em companhia do deputado José 
Lacerda Neto, o deputado Edme Ta­
vares, faz visita aos municípios de 
São José de Piranhas, Monte Horebe, 
Bonito de Santa Fé, e Carrapateira, 
tomando conhecimento de perto de 
suas reivindicações. Ontem o gover­
nador em exercício Clóvis Bezerra, 
manteve contato telefônico com Ed­
me, informando-lhe sobre o pagamen­
to aos trabalhadores rurais através 
das frentes de emergência, o que 
acontece hoje em Cajazeiras.

Separatismo?
.Sebastião Lucena.

Repercute no 
Estado idéia 
de prefeito

Santa Rita (A União) -  A idéia do 
Prefeito Mar cus Odilon da cidade de 
Santa Rita de enviar oficio circular a to­
dos os proprietários rurais do estado in­
centivando a ampliação da plantação de 
feijão, vem alcançando grande repercus­
são nos meios econômicos.

Vários sindicatos rurais do estado já 
enviaram ofício elogiando a iniciativa do 
edil santarritense, também produtor ru ­
ral. Já foram enviadas respostas dos sin­
dicatos: de trabalhadores Rurais de San­
ta Rita, de trabalhadores Rurais de Cruz 
do Espírito Santo, dos Produtores Ru­
rais de João Pessoa entre outros.

Em oficio circular n’ 029/80 enca­
minhado ao Prefeito Marcus Odilon, o 
Secretário de Saúde do Estado, médico 
Aloisio Pereira Lima, elogiou o trabalho 
desenvolvido pelos funcionários coloca­
dos à disposição pelo Bei. Marcus Odi­
lon, para maior brilhantismo da Campa­
nha contra a paralisia infantil. Afirma o 
Secretário que a luta em pról da erradi­
cação definitiva da poliomielite ainda 
não acabou, posto que, idêntico trabalho 
será desenvolvido no dia 16 dé agosto 
próximo data da aplicação da segunda 
dose.

Encerrando o seu oficio, o Secretá­
rio afirmou que: É sempre salutar pois é 
merecedor das mais honestas manifesta­
ções de gratidão e reconhecimento a prá­
tica de ações impregnadas de real bon­
dade e o propósito de tudo fazer pela 
saúde das nossas populações, mormente 
e quando gestos como esses tem por ob­
jetivo maior a preservação da saúde da 
criança brasileira, da qual, inarredavel- 
mente, somos todos responsáveis.

Furne aprova 
regimento do 
Museu de Arte

O Conselho Diretor da Fundação 
Universidade Regional do Nordeste - 
FURNE, vem de aprovar o Regimento 
Interno do Museu, de Arte daquela insti­
tuição de ensino superior de Campina 
Grande. O Museu ae Arte, que leva o 
nome do saudoso jornalista Francisco de 
Assis Chateaubriand Bandeira de Melo, 
tem por finalidade amparar e estimular 
a criação artística contemporânea, espe­
cialmente a nível regional e local, pro­
movendo a divulgação das artes plásti­
cas instituindo cursos de extensão e de 
aperfeiçoamento. É também da alçada 
do Museu de Arte da FURNE, a promo­
ção de intercâmbios culturais e artísti­
cos com entidades congêneres nacionais 
e estrangeiras.

O Museu de Artes Assis Cha­
teaubriand, tem como Diretor, o Profes­
sor Francisco Gaspar de Meneses Cruz,

3ue após sua investidura no cargo, vem 
inamizando as atividades daquela casa 

de cultura. O estabelecimento está 
aguardando a liberação de recursos da á- 
rea oficial, com os quais vai ampliar o 
seu acervo, ao mesmo em que providen­
ciará a recuperação de peças que se en­
contram danificadas. Esse trabalho de 
recuperação será realizado por especia­
listas vindos do Sul do País.

des governamentais para instala­
rem, aqui, a mesma usina nuclear 
que São Paulo e nenhum outro 
grande Estado quiseram?

E o separatismo, a partir de 
então, substituiu as prorrogações 
de mandatos, a seca, a fome, o de­
semprego, os crimes e atos de ter­
rorismo praticados em alguns Es­
tados brasileiros. Os políticos só 
falam de “separação do desquite 
entre o Nordeste e o resto do pais: 
comentam que Queiroz poderá ser 
processado pela Lei de Segurança 
Nacional e, infelizmente, esque­
cem os temas mais importantes e 
objetivos, necessários e urgentes. 
Porque, na realidade, com ou sem 
separação, o Nordeste não vai dei­
xar de ser pobre e o pobre coitado 
que ganha pouco e quase não co­
me, pouco está ligando para o fra­
casso desse casamento.
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Mengo dispara na Taça Guanabara
Rio - O Fla­

mengo é o princi­
pal lider e o grande 
favorito à conquis­
ta da XVI Taça 
Guanabara, depois 
da rodada deste fi­
nal de semana. 
Vasco 0 x 2  Améri­
ca; Fluminense 0 x 
2 Flamengo e Ame­
ricano l x l  Bota­
fogo (Suspenso aos 
39 minutos do se­
gundo tempo). O 
logo de Campos,

sua decisão caberá 
ao Tribunal de 
Justiça Desportiva 
da Federação Es­
tadual do Rio de 
Janeiro e ao que 
tudo indica o re­
sultado deverá ser 
mantido e o estádio 
interditado.

A classifica­
ção da XVI Taça 
Guanabara é a se­
guinte: 1? - Fla­
mengo com quatro

pontos ganhos; 2’ - 
Am ericano com 
três pontos ga­
nhos; 3’ - Botafogo 
e América com 
dois pontos; 4’ - 
Vasco com um 
ponto e em 5’ - Flu­
minense com zero 
ponto ganho. Os 
próximos jogos são 
os seguintes: Fla­
mengo x America­
no; Fluminense x 
Vasco e Botafogo x 
América.

Jones comenta a atuação 
de Pironi na Inglaterra

BRANDS HATCH, 
INGLATERRA -  Para 
falar de uma maneira 
pouco gentil, foi lindo 
ver Didier Pironi com 
um pneu inutilizado, 
-comentou o australiano 
Alan Jones, depois de 
ganhar o Grande Prê­
mio da Inglaterra de 
Fórmula Um.

Asaida doLigierde 
Pironi deixou Jones em 
segundo, atrás de outro 
francês, Jacques Laffi- 
te , companheiro de 
equipe de Pironi, que 13 
voltas mais tarde aban­
donaria a prova, para 
dar lugar ao Williams 
do australiano, que ga­
nhou assim seu terceiro 
grande prêmio consecu­
tivo.

Jones afirmou sua 
liderança no Campeo-

Austrália. - A equi­
pe nacional de futebol 
do Chile cancelou sua 
viagem a Austrália, in­
formou domingo o presi­
dente da Federação 
Australiana de Futebol, 
Arthur George.

“Houve desconten­
tamento entre os sindi­
catos australianos sobre 
a viagem e as compa­
nhias internacionais 
que patrocinam o fute- 
bo l na  A u s t r á l i a  
preocupam-se em não 
envolver em discussões 
políticas”, acrescentou 
George.

A viagem estava 
marcada para agosto, 
quando a equipe chilena 
jogaria três partidas 
contra o selecionado

nato Mundial de condu­
tores, distanciando-se 
três pontos do brasileiro 
Nelson Piquet, que pilo­
tando um Brabham ter­
minou em segundo, na 
frente de outro piloto da 
Williams, o argentino 
Carlos Reutmann.

Os Ligier domina­
ram as jornadas classifi- 
catórias e tomaram o 
comando da corrida nas 
primeiras voltas. Mas 
as duas máquinas aban­
donaram por problemas 
nos pneus. Contudo, os 
carros franceses usavam 
os mesmos pneus que os 
Williams, o que deixou 
o pessoal da escuderia 
Ligier desconsertado.

Para Jones, não 
obstante, não existe 
muitos m istérios. O

australiano em Mel­
bourne, Sydney e Ade­
laide.

O técnico do sele­
cionado aus t ra l iano  
Rudi Gutendrof, disse 
ontem que a viagem dos 
chilenos foi cancelada 
“por causa de fatores 
políticos”.

Segundo G u ten ­
drof, “temos que aceitar 
o fato mas sinto-me 
muito desgostoso pois os 
jogos dariam valiosa ex­
periência a nossa equi­
pe”.

George disse que, 
como a l te rna t iva ,  o 
Atlético Mineiro de 
Belo Horizonte ou a Se­
leção Nacional da Chi­
na podem viajar a Aus­
trália para preencherem 
a lacuna.

australiano afirmou que 
no inicio dirigiu o seu 
carro sem exigir muito e 
para cuidar dos pneus, 
dando a entender que os 
pilotos franceses força­
ram demasiado a mar­
cha de suas máquinas.

Jones,  P ique t  e 
Reutmann terminaram 
toda» com 76 voltas, 
com vantagem de pelo 
menos uma volta sobre 
os outros competidores.

\  nota da corrida 
foi dada pelo próprio Pi­
roni, que depois deparar 
para trocar pneus quan­
do estava na liderança, 
saiu da vigésima segun­
da para a quinta coloca­
ção, estabelecendo no­
vos recordes volta atrás 
de volta, para finalmen­
te abandonar a prova.

Desportivo 
Cáli empata 
com Júnior

Bogotá - O Despor­
tivo Cáli e o Júnior de 
Barranquilla empata­
ram domingo em 2 a 2, e 
ficaram juntos no pri­
meiro lugar do Torneio 
de Abertura do Cam­
peonato Cólombiano de 
Futebol e garantiram a 
classificação para o Tor­
neio final, que será dis­
putado em dezembro.

O Cáli e o Júnior 
deverão fazer agora uma 
partida extra, para de­
terminar o campeão do 
Torneio de Abertura, 
mas isto não altera o sis­
tema de classificação, 

ue prevê a passagem 
o campeão e do vice- 

campeão para o Torneio 
final.

O Caldas de Mani- 
zales, que esTava empa­
tado com os dois até a 
penúltima rodada, per­
deu domingo para o Bu- 
caramanga e ficou no 
terceiro lugar.

Agora, os 14 times 
serão divididos em duas 
chaves de sete e deste 
segundo torneio sairão 
os outros seis partici­
pantes do Torneio de 
dezembro. Os resulta­
dos da última rodada do 
Torneio de Abertura fo­
ram os seguintes: Buca- 
ramanga 2 x 0  Caldas; 
Cáli 2 x 2  Júnior;  
Millionários 2 x 0  Quin- 
dio; Nacional 1 x 0  Me- 
dellin; Pereira 2 x 0  Cu- 
cutá; Santa Fé 3 x0 To- 
lina.e Union Magdalena 
1 x 0  América.

A classificação fi­
nal do Torneio de Aber­
tura foi a seguinte: 1? - 
Cáli e Júnior com 35
pontos ganhos; 2? Cal­
das com 34 pontos; 3? 
Pereira com 31 pontos; 
4? Quindio com 27 pon­
tos; 59 Marica, Milioná­
rios, Nacional e Santa 
Fé com 26 pontos; 69 
Union Magdalena com 
24 pontos; 79 Medellin 
com 22 pontos; 89 Toli-
ma com 19 pontos; 99 
Bucaramanga com 18 
pontos e em IO lugar na 
lanterna o Cucutá com 
apenas 15 pontos ga­
nhos.

. P. N.S. da PENHA
O Flamengo de Jaguaribe não foi adver­

sário para o Posto Nossa Senhora da Penha, 
que, domingo último, aplicou-lhe uma go­
leada de 3x0, com 3 gols do ponta de lança 
Onaldo (foto), que vem formando uma exce­
lente dupla de área com o seu irmão Alfredo 
Dinamite. O timão do Posto Nossa Senhora 
da Penha está á procura de adversários para 
jogar no Interior do Estado, devendo os inte­
ressados ligarem para 221.3190 para tratar 
dos detalhes.

Seleção do Chile 
cancela amistoso 
contra Austrália

Flamengo segue tranquilo na liderança absoluta da XVI Taça Guanabara

OLIMPIADAS 80
URSS estréia contra 
Venezuela no futebol

Moscou - Programa das preliminares 
do Torneio de Futebol das Olimpíadas: 
(Este programa ainda depende da aprova­
ção do Congresso Técnico, amanhã, mas, 
de acordo com a tradição, não será altera­
do).

Grupo A - Domingo - Em Moscou - 
União Soviética x Venezuela; em Leningra- 
do - Cuba x Zambia; Terça-feira - Em 
Moscou - Únião Soviética x Zambia; em 
Leningrado Cuba x Venezuela e na 
quarta-feira - Em Moscou - União Soviéti­
ca x Cuba; em Leningrado - Venezuela x 
Zambia.

Grupo B - Segunda-feira - Em Moscou 
- Kuwait x Nigéria; em Leningrado - Co­
lômbia x Tchecoslováquia Quarta-feira - 
Colômbia x Kuwáit em Moscou e Nigéria x 
Tchecoslováquia Sexta-feira - Colômbia x 
Nigéria’ em Moscou e Kuwait x Tchecoslo­
váquia em Leningrado.

Grupo C - Domingo - Em Kiev - Ale­
manha Oriental x Espanha e Argélia x Sí­
ria em Minsk. Terça-feira - Alemanha 
Oriental x Argélia em Kiev e Espanha x Sí­
ria em Minsk. Quinta-feira - Alemanha 
Oriental x Síria em Kiev e Espanha x Ar­
gélia.

Grupo D - Segunda-feira - Costa Rica 
x Iraque em Kiev e Finlândia x Iugoslávia 
em Minsk. Quarta-feira - Finlândia x Ira­
que em Kiev e Iugoslávia x Costa Rica em 
Minsk. Sexta-feira - Costa Rica x Finlân­
dia em Kiev e Iraque x Iugoslávia em 
Minsk. Cada Grupo classifica duas equipes 
para as quartas de final.

Ginasta soviética 
sofre um acidente

-  A ginasta soviética Elena Mukhina 
sofreu sérias lesões na espinha dorsal en­
quanto treinava para os Jogos Olímpicos e 
é, possível que não volte nunca mais a com­
petir.

A ex-campeã mundial, de 20 anos se 
encontra hospitalizada em Minsk para se 
tratar de lesões na coluna vertebral e pes­
coço, disse um porta-voz da Federação de 
Ginástica ^Soviética aí Athé Associated 
Press.

“Não está paralisada, mas não sabe­
mos se está em condições de voltar a com­
petir”, acrescentou o porta-voz sem dar de­
talhes sobre a data nem as circunstâncias 
do acidente.

Outras fontes disseram que Mukhina 
aparentemente caiu quando executava um 
salto mortal na barra de equilíbrio durante 
um treinamento pré-olímpico nessa cidade 
a oeste da União Soviética.

Fontes chegadas a equipe soviética re­
velaram na semana passada que a loura 
moscovita tinha sido afastada da delegação 
soviética, mas se recusaram a dar maiores 
detalhes.

Mukhina ganhou o prestigioso prêmio 
no Campeonato Mundial de 1978, em Es­
trasburgo, França. Uma lesão numa perna 
a impediu de defender o título no campeo­
nato disputado posteriormente em Forte 
Worth, nos Estados Unidos.

A atleta ficou entre as últimas compe­
tidoras no torneio da Copa Soviética, no 
Palácio Lenin, no Mês passado, durante o 
último campeonato antes das provas de gi­
nástica dos Jogos Olímpicos, de 20 a 25 de 
julho.

' Afeganistão treina 
visando Olimpíadas

Moscou - Desafiando ameaças e recen­
tes deserções, a equipe olímpica do Afega-

nistão treina intensamente para os jogos 
Olímpicos de Moscou e tenta se manter 
afastada de política.

A equipe de 24 integrantes, competirá 
em luta e boxe, a partir do próximo domin­
go. O treinador de boxe Jamal, disse ontem 
que a equipe poderia ganhar 3 medalhas de 
ouro este ano em luta.

Jamal não quis falar sobre a controvér­
sia política que rodeia a equipe, mas des­
mentiu que membros do time de Hockey 
sobre a grama tivessem sido vitimas de 
uma matança em mãos de rebeldes afe­
gãos. Disse que essa equipe não veio porque 
“não era forte” .

Sete membros da equipe de luta de­
sertaram para o Paquistão em junho ale­
gando quererem preservar a causa da liber­
tação afegã. Os jogadores de futebol e bas­
quete do Afeganistão também desertaram 
nos últimos meses.

Hipómenes tinha que 
vencer para esposar

Moscou - Tudo começou com Hipóme­
nes, um atleta da Grécia Antiga. Hipóme­
nes tinha que correr para ganhar Atalanta 
como sua esposa. A corrida seria disputada 
contra a própria Atalanta. Hipómenes fi­
cou com medo de não ganhar a corrida e a 
esposa e usou um truque - espalhou : macas 
de ouro pelo percurso da corrida. Atalanta 
saiu na frente, mas parou para recolher as 
macas. Hipómenes passou pela fu­
tura esposa com toda a velocidade e ga­
nhou a corrida a mulher e, pelo casamen­
to, as macas de volta.

Hoje em dia, disputam-se medajhas 
em vez de macas e os truques são mais’ su­
tis. Mas eles existem e há muitos exemplos 
de vencedores desclassificados nas Olim- 
piadas anteriores. O primeiro caso da era 
moderna ocorreu em 1904, nas Olimpíadas 
de Saint Louis, e o atingido foi o norte- 
americano Fred Lorz.

Era a disputa da corrida da maratona, 
um percurso de 40 quilômetros, que dura 
muito tempo e em cujo final os atletas che­
gam nas últimas reservas físicas. Lorz po­
rém ao vencer a prova, estava tão descan­
sado que os organizadores desconfiaram. 
Lorz foi interrogado e confessou que, depois 
de correr apenas cinco quilômetros, tinha 
apanhado uma carona num caminhão. O 
caminhão quebrou mais adiante, mas Lorz 
levava uma boa dianteira e não precisou se 
esforçar myito para ganhar.

Com a i declassificação de Lorz, a me­
dalha de ouro passou para outro norte- 
americano. Thomas Hicks, apesar dele ter 
tomado, antes da corrida, uma mistura de 
conhaque' com sulfato de estrienina. Mas, 
naqueles tempos, o doping era não só per­
mitido como üsado amplamente por todos.

Suatro anos depois, em Londres, 
o a maratona já era corrida no seu

gercurso atual, de 42.195 metros, o italiano 
•orando Pietri foi desclassificado porque 

seus amigos o ajudaram demais. Pietri, ao 
entrar no Estádio onde terminava a corri­
da, tomou a direção errada, além do mais, 
desmaiou na pista, foi atendido pelos mé­
dicos e então alguns amigos e fãs, entusias­
mados, o apoiaram fisicamente até que ele 
passou a linha de chegada.

Em 1912, em Estocolmo, houve o pri­
meiro escândalo de profissionalismo, Jim 
Thorpe, um índio norte-americano, ganhou 
a medalha de ouro do Decatlo com mais de 
700 pontos ,à frente do segundo colocado. 
Mas este segundo colocado acabou ficando 
com a medalha de ouro, porque descobri­
ram que Thorpe era um jogador de beise­
bol profissional, ganhando 3 mil cruzeiros 
por mês.

Em 1948, novamente em Londres, um 
escândalo aristocrático. Descobriu se que 
Gehnall Pereson, membro da equipe sueca 
que ganhara a medalha de ouro da prova de 
adestramento do Torneio de Hipismo, era 
apenas sargento. Naquela época, as regras

da Federação Internacional de Hipismo de­
terminavam que somente oficiais das for­
ças armadas podiam participar desta pro­
va. Toda a equipe sueca foi desclassificada.

O grande movimento contra o uso de 
drogas surgiu depois das Olimpíadas de 
Roma, em 1960, quando; o ciclista dina­
marquês Knud Jensen morreu durante a 
disputa da prova de estrada. A Federação 
Internacional de Ciclismo tornou-se então
0 primeiro organismo esportivo mundial a 
exigir exames para combater o doping.

Quatro anos depois, em Munique, o 
norte-americano Rick Demont, ganhador 
da prova dos 400 metros nado livre, tornou- 
se o primeiro atleta moderno a ser desclas­
sificado pelos novos regulamentos. Tinha 
tomado efedrina antes da prova, um remé­
dio contra a alergia. Mas o remédio foi con­
siderado doping.

Em 1976, em Montreal, o compu.aüOi 
deu entrada nos jogos olímpicos, Boris 
Onischenko, que dispoutava o torneio de 
pentatlo moderno pela União Soviética, es­
grimia por controle remoto. Havia um pai­
nel no punho da sua espada, na prova de 
esgrima, onde uma luz indicava quando o 
adversário estava a seu alcance.

Houve casos mais estranhos em outros 
torneios internacionais: como p disco oco, 
que era cheio de água para a inspeção.

Tendões de aquiles 
determina campeões

Moscou -  Os tendões de aquiles de Ja- 
nusz Pyciak Peciak da Polônia campeão 
olímpico de 1976 e de Pavel Lednèv ds 
União Soviética vice-campeão são fatores 
determinantes nos cálculos sobre os ga­
nhadores do Torneio Olímpico de pentatlo 
moderno.

A competição de pentatlo moderno co­
meça com uma prova de ipismo passa pela 
esgrima pelo tiro e por uma prova de nata­
ção de 300 metros e termina com uma pro­
va de corrida de quatro quilômetros em 
campo aberto.

Pyciak Peciak que após as Olimpíadas 
de Montreal ganhou o Campeonato Mun­
dial de 1977 e ficou em segundo lugar nos 
anos seguintes e Lednev que ficou invicto 
entre as Olimpíadas de 1972 quando ga­
nhou a medalha de bronze e a de 1976, fo­
ram operados há pouco dos tendões.

No Torneio Internacional que se reali­
zou em março em Fontaimebleu, na Fran­
ça, Pyciak Peciak terminou a prova de cor­
rida mancando, o que confirma as suspei­
tas de que a operação não resolveu seus 
problemas.

Lednev, 36 anos que fuma três maços 
de cigarros por dia e gosta de vodka, foi 
operado no ano passado, na Filandia, que­
ria deixar os esportes, mas a União Soviéti­
ca não tem competidores jovens a sua altu­
ra e concordou em competir mais uma vez, 
em troca de uma promessa de tornar-se 
treinador da equipe soviética depois das 
provas.

O torneio vem sendo dominado pelos 
paises da Europa Oriental, mas, nos últi­
mos anos, vem ocorrendo uma revolução, 
diante dos novos métodos de treinamento 
adotados pelos paises ocidentais, imitando 
um dxemplo dado pela Gram- Bretanha 
a partir de 1976.

Este método consiste principalmente 
em forçar a prova de Cross Countiy, a que en­
cerra o programa e portanto,- a mais impor­
tante. Os atletas britânicos chegam a cor­
rer 150 quilômetros por semana em seus trei- 
noc, tanto como os especialistas em provas de 
longa distancia.

Lednev e os outros corredores soviéti­
cos não podem adotar este método de trei­
namento porque, na União Soviética, os 
torneios são muitos próximos um do outro, 
não deixando tempo aos competidores para

1 seguirem um programa demorado de treinos.
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Domingo, fui a Cabede­
lo cobrir o jogo entre Nacio­
nal e Campinense, peloi 
Campeonato Paraibano, e 
senti de perto as dificulda­
des que os clubes considera­
dos grandes normalmente 
encontram para atuar no in­
terior, num campo pequeno, 
esburacado e, na verdade, 
sem condições, como é o 
caso do Estádio Francisco 
Figueiredo de Lima.

Lá, só existe um vestiá­
rio, que serve para o clube 
visitante, pois o Nacional 
troca de roupa na própria 
sede e chega no Estádio 
prontinho para entrar em 
campo. Os juizes não têm a 
menor garantia, e são obri­
gados a ficar num quarto fe­
dorento e sem telhado, su­
jeitos a sol e chuva, confor­
me o caso.

Ainda bem que em Ca­
bedelo o torcedor é educado, 
e, até certo ponto, res­
peita os visitantes. Um ou 
outro mais afobado, natu­
ralmente bêbado, perturba
0 ambiente no decorrer da 
partida. Domingo, na altura 
dos 20 minutos do 2? tempo, 
com o placar apontando 2 x
1 para o Campinense, come­
çaram a jogar cocos no gra­
mado, para o desespero dos 
dirigentes e jogadores de 
Campina Grande, que esta­
vam visivelmente apavora­
dos. Alguém ainda tentou 
acalmá-íos afirmando que 
aquilo era normal, ainda 
mais numa cidade praiana, 
cheia de coqueiros, como 
normal é a chuva de laran­
jas no Amigão, em Campi­
na. Seria Perfeitamente com­
preensível àe, em Manaus 
(Zona Franca) a torcida co­
meçasse a jogar, rádios por­
táteis e calculadoras dentro 
de campo.

Zezinho Ibiapino, Mar­
cos Melo e outros dirigentes 
do Campinense procura­
ram a Imprensa para dizer 
que o campo de Cabedelo 
não oferece condições para a 
realização de partidas ofi­
ciais; mesmo com o placar 
final de 3 x 1 para o rubro- 
negro, que se comportou 
bem em campo, utilizando 
um jogo feio, porém eficien­
te, no irregular terrenol do 
Francisco Figueiredo de Li­
ma; explorando insistente­
mente os “chuveirinhos” 
sobre a área.

E, mesmo concordan­
do com a opinião dos campi- 
nenses, não podemos acon­
selhar a FPF a vetar campos 
como os de Cabedelo, Santa 
Rita e Guarabira. Sem eles, 
o Campeonato não teria ne­
nhuma graça.

POLIVALENTE
Polivalência é isso: Ge- 

nival Batista, escalado pela 
Federação Paraibana de Fu­
tebol para bandeirar o jogo 
de domingo, em Cabedelo, 
no Estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima, acumu­
lou a função de Chefe do Po­
liciamento, O bom é que ele 
saiu-se otimamente nas 
duas tarefas.

COINCIDÊNCIA
Com uma vistosa cami­

sa rubro-negra, quem estava 
domingo no Estádio Fran­
cisco Figueiredo de Lima 
era o desportista Argemiro 
Souto Maior, diretor finan­
ceiro do Botafogo Futebol 
Clube; mas quando foi abor­
dado por alguns repórteres, 
afirmou: “Esta camisa é do 
time da Cehap. Não tem 
nada a ver com o Campi­
nense”. Uma explicação que 
não chega a justificar, 
sobretudo porque o “seu” 
Botafogo jogava no mesmo 
horário em João Pessoa, no 
Almeidão, contra o Guara­
bira.

BOATO
Dizem que todo boato 

tem o seu fundo de verdade. 
E o comentário deste inicio 
de semana no Botafogo foi 
de que o técnico Caiçara es­
tá querendo deixar o clube, 
tendo, inclusive, pergunta­
do à diretoria quanto teria 
de pagar de idenização para 
rescindir seu contrato e re­
cebendo a seguinte respos­
ta: “Não queremos um cen­
tavo para liberá-lo” . Será 
mesmo?

CERTAME PROSSEGUE  
5? FEIRA COM 3 JO G O S

Treze contrata 
Dão e tenta o 
ponteiro Puma

A torcida trezeana, após a 
conquista da vitória de estréia no 
Campeonato Paraibano, frente ao 
Nacional de Patos por 4 a 1, 
acalmou-se um pouco e passou a 
acreditar mais na equipe para os 
jogos futuros, mesmo sabendo que 
o time ainda precisa de alguns re­
forços. A nova dupla de área for­
mada por Evilásio e Hélcio Jacaré, 
caiu na simpatia dos torcedores, 
com os mais fanáticos chamando 
de “Dupla Canecão 80”.

Dão, ex-Campinense Clube foi 
a mais nova aquisição do Galo e 
por toda esta semana o diretor de 
futebol Petronio Gadêlha definirá 
a permuta do zagueiro Israel pelo 
ponta direita Puma da Tuna Luso 
Brasileira.

Hoje pela manhã Jalber Car­
valho iniciará os trabalhos da “se­
mana do Guarabira”, com uma fí­
sica e um “tático/técnico”. Para à 
tarde, no estádio Presidente Var­
gas treino coletivo. É pensamento 
dos diretores realizar um amistoso 
no meio da semana, trazendo até 
Campina Grande uma boa equipe 
da região.

Parahyba ganha 
o campeonato 
juvenil de 79

O Campeonato Juvenil edição 
79 chegou ao seu final no último 
domingo, com a grande decisão en­
tre Botafogo e Parahyba, na preli­
minar de Botafogo e Guarabira, no 
estádio Almeidão. O jogo foi dura­
mente disputado, tendo no final re­
gistrado a brilhante vitória do Pa­
rahyba pela contagem mínima, gol 
anotado através de Kel, aos 30 mi­
nutos do segundo tempo, na 
cobrança de uma falta nas proxi­
midades da grande área.

O Carcará, como é conhecido o 
Parahyba, foi o campeão com a se­
guinte formação: Célio Jairo, Ma­
tuto e Zeca; Pereira, Kel e Carlos; 
Gilmar, Flávio, Dão e Doutor (Di- 
njio); O presidente do rubro negro, 
Wilson Menezes, após a grande 
conquista do titulo máximo agra­
deceu a todos os seus colaborado­
res, jogadores, dirigentes e técni­
cos, pelos trabalhos prestados, le­
vando o rubro negro a uma bri­
lhante conquista.

É pensamento de Wilson Me­
nezes trazer os campêos pernam­
bucanos da modalidade no caso, o 
Santa Cruz do Recife, para a festa 
de enfaixamento e se possível reali­
zar a partida numa preliminar no 
estádio José Américo. Os contatos 
serão mantidos ^nda esta semana a 
tudo faz crer que até o final deste 
mês o jogo sejh realizado.

Proserv prepara 
time para a Copa 
Volks do Brasil

Preparando-se para as dispu­
tas finais do “Campeonato Brasi­
leiro I Time Volkswagen do Bra­
sil”, que será realizado em Belo 
Horizonte, no próximo mês de 
agosto, o time da Proserv vem par­
ticipando de vários jogos amistosos 
procurando colocar sua equipe 
num bom condicionamento físico 
e técnico, a fim de representar con­
dignamente o nome esportivo da 
Paraíba na grande competição na­
cional.

Domingo o time dirigido por 
Geraldo Carvalho enfrentou amis­
tosamente o Esferal Esporte Cl 
be, de Cruz das Armas, e não en­
controu dificuldade em goleá-lo 
pelo escore de a  a 1. O s  gols dos al- 
viazulinos forar.r marcados através 
de Tonheira (2) í Ari (2), tendo ali­
nhado com a seguinte constitui­
ção: Santos, Laia (Gilberto), So- 
lon, Calvet (Dupé) e Josivaldo; 
Cabral, Regis e Jorge Flávio; To- 
nheiro, Ari e Aratú. O técnico José 
Marinho, marcou para amanhã, às 
20hs., na praia de Tambaú, um 
treino coletivo e espera contar 
com a presença de todos os seus 
jogadores.

Campeonato Paraibano de 80 tem sequência depois de amanhã

Depois da realização de 5 partidas, o 
Campeonato Paraibano de 1980 tem como 
lideres as equipe?, de Treze* Auto Esporte e 
Campinense (chave A) e Nacional de Patos 
(chave B). Nos jogos disputados até agora, 
foram assinalados 12 gols, o que representa 
uma média de 2,4 por jogo. A maior renda 
foi registrada no jogo entre Treze e Nacional 
de Patos, domingo, no Estádio Presidente 
Vargas: Cr$ 276.600,00. A menor foi em San­
ta Rita, com pouco mais de 15 mil cruzeiros 
para o encontro que envolveu Auto Esporte e 
Santa Cruz.

A classificação é esta: CHAVE “A ” - D) 
Auto Esporte, Treze e Campinense - 2 pon­
tos ganhos; 4?) Guarabira -1 PG; 5’) Santos, 
que ainda estreou. CHAVE “B ” -1») Nacio­
nal de Patos - 2 PG; 2?) Botafogo 1 PG; 3?) 
Nacional de Cabedelo e Santa Cruz - zero 
PG.

O principal artilheiro é Hecio Jacaré, 
do Treze de Campina Grande, com 3 tentos 
assinalados e a próxima rodada está assim 
constituída:

5? FEIRA

Campinense x Santa Cruz - no Amigão 
Auto Esporte x Santos - no Almeidão 
Nacional-P x Botafogo - no J. Cavalcante

DOMINGO

Botafogo x Santos - no Almeidão 
Campinense x Auto Esporte - no Amigão 
Guárabira x Treze - no Sílvio Porto 
Nacional C x Santa Cruz - no F.F. de Lima

A Ivi-rubros querem apoio da 
torcida no jogo com Santos

Delegação botafoguense viaja 
amanhã para enfrentar Naça

. Somente ontem os diri­
gentes do Botafogo ficaram 
cientes de que a rodada deste 
meio de semana pelo Cam­
peonato Paraibano será na 
quinta-feira e não na quarta 
como foi anunciado, depois 
de observarem o que determi­
na a tabela elaborada pela 
Federação Paraibana de Fu­
tebol. \

Ontem mesmo o Depar­

tamento de Futebol elaborou 
uma programação de treina­
mento que prevê para hoje, 
na praia de Tambaú, um tra­
balho físico com o professor 
Walter Luiz; e um coletivo 
apronto para amanhã, no Es­
tádio Municipal Leonardo da 
Silveira, sob o comando de 
Caiçara.

A viagem para a cidade 
de Patos, onde o Botafogo

joga quinta-feira, contra o 
Nacional ) local, no Está­
dio Prefeito José Cavalcante, 
acontecerá amanhã à noite, 
em transporte especial.

Com relação ao time que 
jogará contra o Nacional, 
sabe-se que o treinador Cai­
çara vai procurar modificar 
alguma coisa no coletivo de 
amanhã, a fim de dar mais 
motivação aos jogadores.

Nacional pode ter novamente
atacante

0  Botafogo tentou sema­
na passada contratar o meio 
campista Ramos, do Nacio­
nal de Cabedelo, propondo ao 
presidente Luiz Gonzaga, da 
agremiação portuária, sua 
troca pura e simples por Zé 
Tira, ex-jogador do próprio 
Nacional.

O negócio não foi aceito, 
mas o interesse do Botafogo

ié Tira em
por Ramos continua tanto 
que o clube pessoense pediu 
prioridade para contratá-lo 
após as disputas do Campeo­
nato Paraibano de 1980.

Quanto a Zé Tira, que 
não tem sido aproveitado 
pelo técnico Caiçara no time 
da estrela vermelha, poderá 
ser emprestado ao Nacional, 
a pedido do presidente Luiz 
Gonzaga.

Cabedelo
- Pedi para trazer o Zé 

Tira de volta - disse Gonzaga 
- pois ele resolveria o proble­
ma de gols da nossa equipe. 
Mas a sua contratação teria 
de ser por empréstimo, pois 
não temos dinheiro para com­
prar seu passe. Em troca des­
se favor do Botafogo, daría­
mos prioridade ao Botafogo 
para contratar Ramos depois 
do Campeonato Paraibano.

Zezinho Ibiapino não concorda 
com a contratação de Santos
No Estádio Francisco Fi­

gueiredo de Lima, domingo 
último, por ocasião do jogo 
entre Campinense e Nacional 
de Cabedelo, o meio campista 
Santos, recentemente dispen­
sado pelo Botafogo, deu en­
trevistas afirmando que assi­
naria contrato com o Campi­
nense ainda esta semana, a 
convite do próprio presidente

José Aurino. Na ocasião, 
Santos fez criticas à direto­
ria do Botafogo, afirmando 
que “sai porque a barca esta­
va furada, Para que se tenha 
uma idéia eles ainda me de­
vem as luvas da assinatura de 
contrato” - ressaltou.

Apesar de Santos afir­
mar com convicção que iria 
paru o Campinense o treina­
dor da equipe cartola, Zezi­

nho Ibiapino, ouvid') sobre o 
assunto após a vitófl? do seu 
time diante do Na1 lonal de 
Cabedelo, por 3 x 1 ,  aftroou: 

- Eu não sei de nada 
sobre a contratação de San­
tos. Prá falar a verdade, ele 
não serve para o Campinense, 
pelo menos por enquanto, 
pois temos muitos jogadores 
para a posição de meio cam­
pista.

Animado com a vitória de domingo, a 
diretoria do Auto Esporte está esperan­
do contar com o apoio integral de sua torci­
da no jogo desta quinta-feira, no Estádio Jo­
sé Américo de Almeida Filho, diante do 
Santos, valendo novamente pelo Campeo­
nato Paraibano de 80, quando, pela primeira 
vez, a torcida verá em ação o time dirigido 
pelo técnico José Lima.

BOA ESTRÉIA

A boa atuação do Auto Esporte, sobre­
tudo no segundo tempo, no jogo de domingo, 
em Santa Rita, frente ao Santa Cruz, deixou 
o técnico José Lima muito satisfeito com o 
desempenho dos seus jogadores e acreditan­
do que poderá fazer uma boa campanha no 
Campeonato Paraibano de 1980.

- Nossa situação no Campeonato é mui­
to complicada, pois o sorteio nos colocou 
numa chave difícil, ao lado de Treze e Cam­
pinense. De qualquer forma, com humildade 
e muita luta, vamos lutar pela nossa classifi­
cação (disse o técnico). Mais adiante, falan­
do sobre a partida de domingo, o treinador 
da representação automobilista ressaltou:

- Jogar em Santa Rita não è fácil, prin­
cipalmente por causa do terreno, que, para 
os visitantes, dificulta bastante. Meu time 
foi lá e desenvolveu um futebol satisfatório, 
notadamente na etapa complementar 
quando fizemos o gol da vitória. Foi uma vi­
tória justa, que veio premiar a boa atuação 
do Auto Esporte.

José Lima não quis destacar a atuação 
de nenhum jogador, preferindo afirmar que 
o ponto alto do seu time na vitória de do­
mingo foi a garra e a força de vontade. Po­
rém, para os observadores, Dorgival, Da Sil­
va, Nascimento, Erivan e Vandinho foram 
os melhores do quadro automobilista no Tei- 
xeirão.

Virgílio Trindade 
tenta justificar a 
derrota do seu time

PATOS (Sucursal) - “Meu time não es­
tá acostumado a jogar nas quartas e domin­
gos e, por isso, caiu de produção na partida 
frente ao Treze”. Com esta declaração, o 
técnico Virgílio Trindade procurou justificar 
a derrota do Nacional de Patos para o Treze, 
domingo último, por 4x0, no Estádio Presi­
dente Vargas, resultado até certo ponto ines­
perado pela sua torcida, sobretudo porque o 
time vinha de uma vitória sobre o Campi­
nense, adversário teoricamente mais forte 
do que o Galo.

Na verdade, a atenção do Nacional de 
Patos em Campina, domingo foi decepcio­
nante e o placar de 4x0 em favor do Treze foi 
inteiramente justo.

Agora, o al vi verde patoense vai lutar 
por uma reabilitação, quinta-feira no jogo 
com o Botafogo, no Estádio José Cavalcan­
te, quando tentará manter-se na liderança 
do grupo “B” do Campeonato Paraibano.

- Nossa derrota em Campina não tirou o 
ânimo da torcida. Quinta-feira teremos uma 
grande renda no Estádio José Cavalcante - 
assegura o presidente Antônio Pergentino.
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Uma voz permanente
A voz permanente que pretende ser este informatipo mensal, sob a 

responsabilidade da Associação Comercial do Estado da Paraíba, al­
meja, sobretudo, ser um órgão de informação dirigido à classe empresa­
rial, abordando asspntos vinculados aos interesses das diversas ativida­
des econômicas no Estado, não se limitando apenas ao local, mas ao 
nacional e ao internacional também.

Em seu primeiro número, porém com a livre manifestação e o de­
sejo de continuar com ânimos firmes sem propósitos de paralizar tão re­
presentativo órgão empresarial, num Estado onde tudo se ressente de 
vozes e obras concretas, pretendemos manifestar através deste infor­
mativo os pontos, de vistas da classe ante as situações e as crises enfren­
tadas continuamente, num prosseguimento laborioso e incansável, 
sobretudo harmônico, para conquista dos maiores êxitos de toda a fa­
mília brasileira. *

Conscientes da difícil missão projetada para os dias futuros, bus­
caremos contribuir para o fortalecimento do comércio paraibano, pro­
porcionando ao mesmo tempo à sociedade paraibana informativos 
sobre as contribuições oriundas do empresariado, constantemente 
preocupado no desenvolvimento regional e nacional, atuando em im­
portantes atividades econômicas.

O espaço aberto por este informativo, vem externar a gratidão com 
que se porta o setor terciário da economia diante da consideração e ma- 
nisfestação de apreço a todos aqueles que engrossam as fileiras de um 
público inter-relacionado a esta atividade, já que é mútua a convivên­
cia. além de ser recíproca.

Assim, iniciamos mais um marco de inestimável valor não só à Pa­
raíba, mas a todos os brasileiros que se acotuvelam nas esteiras que 
geram o desenvolvimento nacional, através da livre manifestação e aci­
ma de tudo da criatividade e do fortalecimento da segurança e desejo 
de bem-estar sócio-econômico de cada brasileiro, na corrente que hoje 
ultrapassa os 120 milhões de habitantes.

K________________ J

Memorial entregue ao governador 
denuncia arrocho fiscal na PB

Conclamando o “diálogo para 
um entendimento franco, voltados 
para o sentido coletivista e público” 
capaz de superar os “efeitos da cala­
midade que poderá provocar o colap­
so”, seis órgãos de classes da área 
empresarial do setor terciário (co­
mércio), entregam hoje um memorial 
ao governador do Estado, durante 
realização de soienidade pela passagem 
do Dia dos Comerciante, na sede da 
Associação Comercial do Estado da 
Paraíba. Entre outros assuntos enfa­
tizados pela classe empresarial, se 
encontram o “arrocho fiscal” que 
vem ocorrendo no Estado, a crise fi­
nanceira enfrentada pelo empresa­
riado, com a conseauente descapita­
lização gradual e a ditação do prazo 
de recolhimento do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias, reivindi­
cação antiga dos comerciantes parai­
banos.

Expondo a situação em que se 
encontra o comércio local hoje, os di­
rigentes classistas enfatizam o clima 
de intranquilidade que afeta a dinâ­
mica de suas atividades, tornando-se 
inevitável um “colapso”, caso persis­
ta a atual situação, podendo causar 
problemas sociais que advirão. Reco­
nhecendo a clamorosa situação por 
que passa o erário público estadual 
em consequência da longa estiagem  
que se processa este ano. causando 
desequilíbrios financeiros que pode­

rão comprometer a administração 
atual, solicitam e demonstram con­
fiança em “soluções rápidas e práti­
cas”, ao nivel e altura das necessida­
des presentes.

Considerando um processo de 
“descapitalização” a maneira como 
vem sendo dirigida a fiscalização do 
governo estadual, dentro de uma “o- 
rientação que abala os postulados do 
direito ferindo a exegese da lei” com 
o livre árbitro de interpretar as dis­
posições legais pelos autuantes, e no 
caso de dúvidas realizando-os pelo 
mero ensejo de lavrar a infração, m a­
nifestam o descontentamento que es­
tá ocorrendo nesta área da atividade 
econômica, com abusos até mesmo 
da “violação do sigilo fiscal”.

Alegam, desta maneira, que es­
ses fatos motivam um distanciamen­
to entre o fisco e contribuinte, com­
portamento que não condiz com a 
política de conscientização tributária 
traçada pelo governo Federal. Res­
saltam, sobretudo, que em nenhum  
Estado a Primeira Instância Julga­
dora é representada pelos próprios 
fiscais, coisa que vem ocorrendo na 
Paraíba.

Citando os abusos que já foram 
cometidos e conclamando providên­
cias para evitar outros que possivel­
mente advirão no futuro, repudiam o 
estabelecimento de uma política “de 
terror que gera a injustiça fiscal”, ao

mesmo tempo em que citam a neces­
sidade da punição dos fiscais infrato­
res por parte do Secretário das Fi­
nanças, a quem o assunto está dire­
tamente vinculado.

Por outro lado, enfatizam a re­
dução de créditos fiscais que some.nte 
beneficiou as empresas do Centro- 
Sul, pois os preços de venda nãõ de­
cresceram, aumentando daí o lucro 
obtido. Acréscentam que a arrecada­
ção de impostos é uma necessidade 
premente principalmente às regiões 
Norte-Nordeste, porém existem ou­
tras formas * além das medidas que 
provocam a descapitalização do em ­
presariado, insuportável ao povo, so­
fredor das consequências de erros 
acumulados dos governantes.

O memorial foi elaborado duran­
te reunião que congregou os dirigen­
tes da Associação Comercial do Esta- 
do da Paraíba. Leopoldino de Miran­
da Freire, Clube dos Diretores Lojis­
tas, Lmdemberg Vieira da Cunha, 
Federação do Comércio do Estado da 
Paraíba. Rui Bezerra Cavalcanti. 
Sindicato dos Lojistas do Comércio 
de João Pessoa, João Batista de M e­
lo, Federação dos Diretores Lojistas 
do Estado da Paraíba, Antônio Du­
tra Sobrinho e Asssociação dos Su­
permercados do Estado da Paraíba. 
José Rolim de Freitas.

Duas agências do BBComerciantes:
vendas
caíram

Desde o início deste ano, as' ven­
das a varejo caíram em média 50% 
em volume físico em relação a perío­
dos anteriores, quando chegaram a 
apresentar crescimentos surpreen­
dentes. Entre tantos fatores atribuí­
dos pela classe empresarial à queda 
de vendas, estão os altos índices in­
flacionários que provoca retração no 
consumidor e as últimas medidas 
econômicas adotadas pelo governo, 
que afetou diretamente o comércio e 
as demais áreas econômicas do país, 
além da diminuição do prazo de cré­
dito destinado ao consumidor.

As repercussões deste decréscimo 
de vendas, segundo líderes classistas, 
vem causando vários distúrbios nos 
segmentos empresariais na Paraíba, 
proporcionando o emfraquecimento 
constante do capital empreendido 
pelos investidores, que se encontra 
sujeito àquelas limitações de linhas 
creditícias pálidas mantidas pelos 
órgãos bancários.

Outro fator atribuído a redução 
do movimento comercial em João 
Pessoa, está ligado a longa estiagem  
que afeta mais de dois terços do terri­
tório paraibano, ocasionando a retra­
ção dos habitantes dessas áreas em 
direção aos centros de comercializa­
ção, fato que eventualmente realiza­
vam em tempos normais, quando a 
seca não se constituía tônica genera­
lizada, por vários meses seguidos, 
como vem ocorredo atualmente.

Exportações da 
PB cresceram

As exportações paraibanas cres­
ceram 31 por cento no primeiro se­
mestre deste ano, em relação ao mes­
mo período do ano passado. De janei­
ro a junho, as exportações atingiram 
29,7 milhões de dólares em valor Fob, 
contra 22,7 de igual período de 1979, 
apresentando, portanto, uma eleva­
ção de sete milhões. Apesar de apre­
sentar cresbimento positivo em valor, 
em volume houve uma queda de 15,5 
por cento, não demonstrando com 
isto desalento da balança comercial 
do Estado, em virtude da variação 
dos produtos existentes em relação 
ao preço/volume.

Os produtos industrializados, a 
exemplo do que já vem ocorrendo há 
vários meses, são os principais res­
ponsáveis pelo volume das exporta­
ções, ap res en tan do  n es t e  s e ­
mestre 81 por cento da totalidade das 
exportações, enquanto no último 
ano, em igual período, representou 67 
jpor cento. Istó demonstra que os pro­
dutos industrializados vêm apresen­
tando elevação de importância na 
taxa de exportações da Paraíba, em 
detrimento dos produtos básicos,

Somente no mês de junho, com­
parando os períodos correspondentes 
a este ano e do ano passado, a dife­
rença foi de 704 milhões de dólares, 
favorável a junho deste ano. Foi ex­
portado ao todo US$ 3 bilhões, con­
tra US$ 2,3 de junho de 79, apresen­
tando percentual positivo de 30%. Os 
produtos industrializados represen­
taram 79,5% da totalidade, perten­
cendo o restante, 20,5%, aos produtos 
básicos, que apresentaram queda de 
50% em relação a junho do último 
ano.

A partir do mês que vêm, a agên­
cia do Banco do Brasil localizada no 
Varadouro, considerada de grande 
importância ao comércio local e a 
toda área empresarial dos diversos 
setores, vai se tomar autônoma, pas­
sando a atuar como qualquer outra 
agência independente, prestando to­
dos os serviços bancários oferecidos 
pelo Banco do Brasil.

A iniciativa de desvinculação da 
agência central que funciona na Pra­
ça 1817, partiu da própria adminis­
tração do BB num pleito junto ao 
Banco Central, que concedeu autori-

O setor terciário da economia 
(setor comercial) é a principal fonte 
de arrecadação tributária do governo 
do Estado, representando 53,7% da 
totalidade dos tributos recolhidos no 
ano passado. Em segundo lugar vem 
o setor secundário (setor industrial), 
com participação de 24,7% da totali­
dade, estando em último lugar o se­
tor primário (agrícola), com o menor 
percentual, 20,3%. Um quarto setor, 
com o Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias retido em outros Esta­
dos, significou apenas 1,2%.

A maior contribuição na arreca­
dação ao erário estadual, destaca a 
grande importância que tem a ativi-

zação para funcionamento de duas 
agências independentes em João 
Pessoa. Afora a reivindicação da ad­
ministração do BB local, a Associa­
ção Comercial do Estado da Paraíba, 
atendendo apelo de seus associados 
juntamente com todos aqueles que 
fazem o comércio paraibano, enca­
minhou gestão ao ministro da Fazen­
da neste sentido.

Segundo informações do sr. Luis 
Carlos Florentino, superintendente 
dó BB na Paraíba, as providências 
para funcionamento autônomo deve­
rão ser tomadas logo após a posse da 
nova adm inistração, que deverá

dade comercial na Paraíba, sendo o 
maior fator de riquezas. Até fins de 
dezembro do ano passado, eram esti­
mados em 24.663 contribuintes no 
Estado, neste setor, sendo 6.187 nor­
mais, 15.791 estimados e 2.865 na 
fonte, segundo informações do titular 
da Secretaria das Finanças no Esta­
do, sr. Marcos Ubiratan.

Da totalidade do ICM recolhido 
cm 1979, que atingiu um bilhão, 993 
milhões de cruzeiros, um bilhão e 70 
milhões coube ao setor terciário, dis­
tribuídos entre o comércio atacadis­
ta, com participação de 9,4%, vare­
jista, 37,7% (redistribuídos entre 
normal (34,6%) e estimado (3,1%), 
além-, de outras atividades, como 
6,5%.

para JP
ocorrer ainda antes do final deste 
mês ou início do próximo. Afirma ele 
que “é uma solicitação antiga da 
agência central no Estado, em virtu­
de da necessidade presente e do porte 
da cidade que é João Pessoa”, poden­
do comportar duas agências do BB, 
operando paralelamente.

Foram designados para geren­
ciar a agência do BB do Varadouro o 
sr. Emanuel de Carvalho Rocha, que 
virá de Brasília, enquanto ficará com 
o cargo de gerente adjunto o sr. Oli­
val Honor de Brito, trabalhando 
atualmente na agência de João P es­
soa.

O setor secundário foi responsá­
vel por 492 milhões, Cr$ 532 mil, cor­
respondendo a 24,7%, distribuídos 
entre produtos beneficiados (6,3%) e 
transformação, estração mineral e 
montagem (18,3%). Do setor de be- 
neficiamento, o algodão foi o princi­
pal produto, com participação de 
4,5%, enquanto o agave veio em se­
gundo lugar, com apenas 1,3%

Para este ano, as estimativas da 
Secretaria das Finanças são de que o 
ICM deverá arrecadar, dentro das 
previsões normais, três bilhões de 
cruzeiros, apresentando um cresci­
mento de aproximadamente 35% em 
relação ao exercício do ano passado.

Comércio é a maior 
fonte tributária
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Perplexa ante o gigantis­
mo da presença do Estado na 
economia, a Nação dó mos­
tras de sua discordância 
deste procedimento, que con- 
flita frontal mente com a letra 
constitucional e invalida a 
decisão presidencial de não só 
manter como fortalecer a pre­
valência da iniciativa privada 
como base de uma economia 
de mercado.

Nas últimas semanas fo­
ram .muitas e eloquentes as 
manifestações de importan­
tes segmentos da sociedade 
contra as evidentes iniciati­
vas de asfixiamento da livre 
empresa, que já não encontra 
o clima necessário para viver 
e progredir. Saudando a aber­
tura política como passo para 
o estabelecimento de uma so­
ciedade democrática, livre e 
Soberana, a opinião pública 
reage contra a crescente esta-

Asfixia da livre empresa
tização por não compreender 
como se pretende o estado de 
direito sem a liberdade de 
empreender e como o povo 
chegará a desfrutar de liber­
dades fundamentais quando, 
se lhe nega a igualdade de 
oportunidades e o respeito às 
garantias constitucionais de 
agir economicamente segun­
do as leis do mercado.

A estatização da econo­
mia vem crescendo não só 
pela multiplicação das em­
presas estatais, mas igual- 
mente pela centralização das 
decisões tomadas ao livre ar­
bítrio de uma tecnocracia in­
diferente aos direitos consti­
tucionais e às próprias dire­
trizes do presidente da Re­
pública. No momento mesmo

em que o primeiro magistrado 
firma tratádos em sua históri­
ca viagem à Argentina e con­
cita a iniciativa privada, em 
ato solene com a presença de 
empresários brasileiros e ar­
gentinos, a cumprir impor­
tante papel de tomar concre­
tos os entendimentos diplo­
máticos intensificando o in­
tercâmbio entre as duas na­
ções, repetem-se as investi­
das contra a livre empresa, 
a lte r a m -se  as regras e 
restringem-se as possibilida­
des de investimentos pela im­
plantação de medidas deso­
rientadas e desestimulantes.

O Estado já é o maior in­
vestidor, o maior empregador 
e o detentor único da caixa de 
segredos burocráticos de onde

pode tirar amanhã novas e inu­
sitadas regrâs .com que ful­
minar o empresário audaz e 
confiante. E nisto se encontra 
uma das mais sérias ameaças 
do desenvolvimento. O em­
presário estatal não sofre as 
consequências dos desacertos

3ue pratica e os “déficits” 
as empresas governamen­

tais desaparecem ante o so­
corro do Tesouro da Repúbli­
ca - constituído pelos impos­
tos pagos por todos. Os pre­
juízos da empresa privada de­
vem ser arcados pelos empre­
sários, que na verdade arris­
cam seus bens, seu patrimô­
nio, tudo o que acumulam ao 
longo de anos de duro labor.

Em bora reconh ecido  
como a parcela mais viva da

sociedade, caracterizado um 
dia como “o motor do desen­
volvimento” pelo presidente 
Figueiredo, o empresário está 
completa mente afastado das 
decisões, não é ouvido pela 
tecnocracia que decide impa- 
vidamente de Brasília, e se 
retrai, temeroso e confuso. No 
entanto, a ele é atribuída a 
missão mais árdua porque a 
ele é que cabe a ação sob ris­
co prÓDrio.

Não raro lhe é imposto 
castigo por fatos nos quais 
não The cabe nenhuma res­
ponsabilidade. No caso dà in­
flação, por exemplo. Há, 
atualmente, um reconheci­
mento tácito, inclusive • por 
parte de autoridades alta­
mente responsáveis, de que a 
causa principal da elevação 
jda taxa inflacionária está nos 
desmentidos gastos públicos.

(ACRJ)

PUBLICIDADE

As empresas interessadas em manter 
publicidade em á VOZ EMPRESA­
RIAL, poderão contactar com a Asso­
ciação Comercial do Estado da Paraí­
ba, à Rua Maciel Pinheiro, 2 - Fjpne: 
228-0661 - João Pessoa - Paraíba - ó r ­
gão oficial de Divulgação da ACEP

V .

ADALBERTO SOARES &  C IA . LTDA.
MATERIAIS RARA CONSTRUÇÃO

Rua Maciel Pinheiro, 113 - Gama e Melo, 28 
Fones: 2210824 - 221-0825 - 221-2003 

•oão Pessoa - Paraíba

REVENDEDOR
a u t o r i z a d o

BRASILIT
J

J

r

Show-Room 
da construção

r

CHAVES & CIA LTDA

DISTRIBUIDOR:

AQUI

Você compra os melhores 
artigos para construção 
pelos menores preços!

VEJAM SÓ QUE

OLVEBRA S/A - Óleo Violeta , Leite de Soja Novo Milke
CONHEÇAM A S/A INDS. REUNIDAS F. MATARAZZO

NOVA LOJA Margarina, Oleo, Biscoitos Petybon

GEORGE
CUNHA

AGENTE:
Moinho Pernambucano S/A

OFERTAS REVESTIMENTOS
•  Azulejos cores 10 padrões 
a partir de Cr$ 219,00 m2
•  Azulejos decorados lotes 
grandes a partir de Cr$ 298,00 m2

Rua M aciel Pinheiro, 56
fones: 221-0820 

221-1436 - 221-1732

Moinho Fortaleza Sociedade Anônima 
Moinho Nordeste S/A

Rua Joào Suassuna, 78 Fones: 221-5107 • 221-2204
João Pessoa- Pb
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As bases da estrutura 
econômica erigida pelo siste­
ma pós revolucionário come­
çou a ruir. Os crescentes índi­
ces inflacionários, a divida 
externa sem precedentes, que 
coloca o governo a iminência 
de recorrer ao Fundo M onetá­
rio Internacional, a ameaça 
constante e continua da em­
presa brasileira de perder o 
lastro nacionalista pela pre­
dominânc i a  e consolida- 
ção/am pliação do cap ital 
alienígena em território n a ­
cional, são m ostras evidentes 
de que a economia não está 
sendo conduzida dentro do 
espírito claro dos anseios b ra­
sileiros.

O índice de 99,4 por cen­
to de inflação nos últimos 12 
meses (o maior da história do 
pais) é um  sinal de alerta da 
perplexidade em que vive 
hoje o Brasil. Apesar das re­
petidas declarações do minis­
tro do Planejam ento, Delfim

Dificuldades acumuladas

Netto, de que os índices infla­
cionários tendem a baixar a 
partir deste segundo semes­
tre, nenhum  segmento da so­
ciedade é capaz de crer sem 
por dúvidas nas palavras e 
promessas do ministro, dado 
equívocos anteriores e previ­
sões que falharam  integral­
mente, deixando em alerta, 
doravante, até mesmo aque­
les que mais acreditaram  nas 
soluções governamentais.

Rompendo as fronteiras 
dos 55 bilhões de dólares, a 
divida externa reaviva a cada 
momento, ante a impossibili­
dade do pais . sanear a curto 
prazo o desgaste que vem so­

frendo no comércio exterior, a 
beira do fim da credibilidade 
dos bancos internacionais. 
Partindo para o sacrifício da 
classe empresarial brasileira 
e toda a comunidade, o gover­
no ten ta  conquistar a revira­
volta histórica, capaz de sal­
var o país de um a crise mais 
aguda que poder á enfrentar 
num  futuro próximo.

Considerando os altos 
preços do petróleo no exte­
rior, Delfim N etto aponta as 
quatro causas principais que 
provocam a inflação: o déficit 
do governo e de suas empre­
sas, a escassez de alimentos 
provocada por três safras

frustradas, os altos preços do 
petróleo e a nova política sa­
larial.

E n t r e t a n t o ,  d i s co rd a  
deste últim o item o conse­
lheiro o de e co no mi a  d a  
ACRJ, Antônio Erminio de 
Moraes. Segundo ele, é neces­
sário acabar com a m ania de 
culpar determ inado segmen­
tos da sociedade pela infla­
ção. “Todos nós somos culpa­
dos, governo, empresários, 
operários” , disse, ao alegar 
que a recessão não é o cam i­
nho para combater a inflação 
e tampouco acredita que a li­

mitação de 45% nos créditos 
seja um a medida recessiva.

Com o poder de decisão 
da área econômica concentra­
do praticam ente nas mãos de 
uma só homem, o governo, 
que já acionou suas primeiras 
medidas com a finalidade de 
contornar rapidám ente a cur­
va da crise nacional que ini­
ciou sua escalada, pela pri­
meira vez se encontra à frente 
de problemas de dimensões 
g igantescasprovocar a que­
da dos índices inflacionários 
sem maiores sacrifícios dos 
segmentos sociais, dim inuir a 
grande dependência externa e 
minizar a balança de paga­
mentos, evitar a recessão eco­
nômica que dá os primeiros in­
dícios de evidência e fortale­
cer a empresa brasileira para 
libertação da economia n a ­
cional, am arrada aos elos da 
corrente da economia exter­
na.

INFLAÇÃO
A Argentina continua li­

derando a inflação mundial, 
com aum ento de 127,9 por 
cento, nos 12 meses até janei­
ro passado, sendo seguida, na 
América Latina , pelo Brasil, 
com 994/e  pelo Uruguai com 
78,1%. São dados do Fundo 
M onetário Internacional, que 
destacou, tam bém , a eleva­
ção da inflação na Venezuela 
para 22,3% e a redução para 
39,1% no Chile (211% em 
1976).

CRÉDITO
Na opinião do conselhei­

ro de Polícia Comercial da 
ACRJ, M ozart Amaral, as pe­
quenas e médias empresas 
não podem suportar mais a 
falta de crédito no pais e já 
começaram a m ostrar sinal 
de vulnerabilidade. O em­
presário está solicitando um 
maior número de créditos 
para socorrer as pequenas e 
médias empresas, com a ar­
gumentação de que não se 
pode deixá-las fraquejar, por-

qúe elas absorvem a maior 
parte da mão-de-obra nacio­
nal.

CRESCIMENTO

O limite de crescimento 
estabelecido em 45% em rela­
ção ao ano passado estabele­
cido pelo Conselho Monetário 
junto aos órgãos bancários, 
está causando vários distúr­
bios na dinâmica bancária 
nacional. Entre outras conse­
quências danosas à econo­

S'd

COM PETE

Comércio de Petróleo e Represen­
tações Ltda.

DISTRIBUIDORES: gases, ferra­
mentas Jbosch, prensas, compresso­
res, m áquinas para m adeira, sol­
das, correias industriais e equipa­
mentos de a lta  precisão para m edi­
ção de líquidos em postos de gasoli­
na e indústrias.
VENDAS: óleos lubrificantes, gra­
xas. filtros, ceras, m ateria l de 
limpeza de veículos, etc.

Rua Visconde de Inhaúma, 107 
Rua Maciel Pinheiro, 319 - João Pessoa-Pb 
Fones: 221-5151 - 221-4525 - 221-1715 - 221- 
3840

DJALMA 
MAGALHÃES 

E CIA LTDA
PEÇAS E ACESSÓRIOS EM 

GERAL, PNEUS E CÂMARAS.

Matriz - R. M aciel Pinheiro, 320

Filial - R. M aciel Pinheiro, 305 

Fones:

221-2648 - 221-4883 e 221-3830.

mia, este lim ite está provo­
cando um a retração das fi­
nanceiras, principalmente à- 

uelas que estão próximas 
os 45%, causando dai a d i­

m inuição de com pras dos 
consumidores junto às em­
presas comerciais e estas ju n ­
to às indústrial. Com a dim i­
nuição da produtividade, coi­
sa que já vem ocorrendo na 
indústria automobilística, as 
empresas se obrigam a dem i­
tirem  milhares de funcioná­
rios, causando grandes levas 
de desempregados no país.

ECONOMIA 
Durante reunião realiza­

da no último dia 10 em Reci-

fe, da qual participou o m i­
nistro do Planejamento, Del­
fim N etto e vários empresá­
rios nordestinos, juntam ente 
com autoridades da área eco­
nômica, Delfim fez promessa 
formal de extinguir o imposto 
de exportação incidente sobre 
vários produtos exportados 
por Estados nordestinos a 
partir da próxima reunião do 
Conselho Monetário, Além 
dessa medida, o ministro ale­
gou que precisam ser revistos 
outros pontos que prejudicam 
a economia, referindo-se, 
dentre outros, ao setor credi- 
ticio.

CEZAR & CIA. LTDA

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

Menor Preço 
Maior Prazo 
Crédito Imediato

ANQS DE 

LIDERANÇA

R. Maciel Pinheiro, 193 
R. M iguel Couto, 154 - João Pessoa-PB  

Fones: 221-4933 - 221-3667 e 221-3365

FINANCIAMENTO  
EM 36 M ESES

V

empa- e m p r e s a  p a r a i b a n a  s / a
Auto Peças

CONCESSIONÁRIOS CHEVROLET 
DISPÕE DE VEÍCULOS A ÁLCOOL

R. M aciel Pinheiro, 98, 496 e 548. Fones: 221-0821 
221-0822 - 221-0823 e 221-4981 

João Pessoa -.PARAÍBA

CHEVETTE, OPALA, 
CARAVAN, CAMIONETA, 
E CAMINHÕES DIESEL
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TIRANDO DO MAR O 
QUE FALTA NA TERRA

V

A pesca da baleia proporcionará, este ano,
à Paraiba e ao Nordeste:

820 toneladas de óleo de baleia 
para a indústria nacional 

1.263 toneladas de carne para consumo interno 
905 toneladas de carne congelada 
440 toneladas de farinhas orgânicas 
410 empregos diretos e 3.000 indiretos

Cr$ 65 milhões em divisas 
Cr$ 75 milhões em salários
Cr$ 27 milhões em ICM
CrS 13 milhões em contribuições previdenciárias

Deixando de pescá-la,
nada disso existirá...

. /

Companhia de Pesca
Norte do Brasil

Copesbra


